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PREFÁCIO

O que é a revelação? É o lúcido sonho do espírito em busca da verdade. É a força viva e modeladora na verdadeira essência intima da vida, do universo, das coisas.
Apresentar por isso "A Suprema Lei", que contém no sentido mais vasto e mais profundo a revelação cosmogônica em ação, é tarefa que transcende as nossas forças, porque no plano humano, e conseqüentemente relativo, não é possível, já não dizemos julgar, mas nem ao menos penetrar o complexo dos profundos significados e dos divinos mistérios que estão encobertos nas sublimes páginas da Obra.

Quase sempre o pensamento humano, no limitado plano do raciocínio, desliza sobre trilhos de conhecimentos adquiridos e influenciados pelo credo filosófico dominante, mas mesmo quando é tornado clarividente pela intuição e iluminado pela inspiração não pode atingir o plano absoluto das Idéias Puras.

Até agora o pensamento não conseguiu nunca avançar ou deixar-se guiar pelo raciocínio para um ideal que encerre em si os valores de tão sublime transcendência. Nunca a razão conseguiu o enquadramento e a síntese de regras que impe​ram e governam as manifestações do cosmos, embora sendo tentada por milênios e milênios a rasgar os inúmeros véus com que o mistério se encobre.
Contudo, quantas vezes a Revelação rompeu as trevas para dar um novo impulso, uma nova orientação ao pensamento, adotando a linguagem humana para aproximar-se das possibilidades de evolução que caracterizam determinada era?
Quantas vezes a luz refletida desse resplendor, que a nossa insignificância freqüentemente acolhe com incredulidade, atingiu a nossa alma, traduzindo com palavras humanas a intraduzível sabedoria do Verbo Divino?

Ainda infinitamente distante d'Ele, pela natural limitação da nossa mente, muitas vezes nos sentimos incapazes de acompanhar os vôos sublimes do pensamento pairado na infinida​de espacial do eterno existir. Se a árdua tarefa da "A Suprema Lei" foi, antes de tudo, a de nos apresentar, na mais fulgurante luz, a obscuridade do firmamento, ela despertou em nós  conceitos e representações tais que às vezes somente a intuição podia fugazmente aflorar, transfundindo na nossa alma a mesma pulsação do Divino Respirar que vitaliza o cosmos.
Tínhamos assim apreendido o porquê e o como da criação, seguindo-a do "fiat" inicial ao nascimento das galáxias, da evolução do átomo à do homem, do surgir das forças cosmogônicas ao seu entrelaçar-se na composição do tecido conectivo do criado. Tínhamos também seguido o destino cósmico da origem do tempo, do espaço, da vida e da dor, até à apoteose da reabsorção na Luz Infinita.
Estendendo-se das profundidades abismais do inexistente nada à resplendente luz insondável do Todo, os véus, sob os quais se ocultam mistérios até agora impenetrados, são rasga​dos. Surge assim a maravilhosa síntese do que foi, do que é, e do que será no âmbito das enunciações que vão do plano divino ao plano expresso e ao manifestado.
Mais de uma vez a nossa alma se sentiu abalada pelo terror e pela fascinação, pelo horrível e pelo sublime, pela vertigem e pelo sentido de equilíbrio que promana dos vórtices quadrimensionais da criação infinita.
Mais de uma vez ficamos maravilhados com o nosso próprio pensamento, dirigido com todo o ímpeto para secundar a aparente abstração da rea​lidade revelada, e essa surpresa parecia advertir-nos das pe​rigosas ciladas que soe às vezes preparar a fantasia, mas a alegria e a compreensão nos tem, premiado com a sublime e inefável dádiva com que a verdade se faz reconhecer por quem amorosamente a procura.

Experimentamos assim a Grande emoção de extraviar-nos e encontrar-nos, de destruir-nos e estar nessa representação unitária e policroma que exprime a Divindade em ação na realidade que ao homem se revela.

Descobrimos também a existência eterna intercalada entre a vida e a morte no seio da criação, pela inexorável 1ógica do humano porvir e a lei de bondade que impele fatalmente o homem para o Absoluto. Sentimo-nos então pequenos, infinitamente pequenos ante a majestade do Criador e à manifestação da sua lei tão simples quanto férrea que, do micro ao macrocosmo, tudo regula e governa: a Lei das leis.
Sentimos isso ainda na incompreensão de tudo que a Obra poderia revelar-nos. Mas a sublimidade do seu alcance já se revelara na comunicativa transmissão à nossa consciência pela ressonância dos seus enunciados. "A Suprema Lei dá assim, à nossa inteligência a prova d'aquele pulsar vital da "centelha" que transfunde em nós a mesma Infinita Justiça, Infinito Amor, e Infinita Sabedoria do qual o Todo está permeado”.

Compreendemos porque no passado, no ápice das civilizações, ciência e religião, expressão negativa e positiva do mesmo saber único, estiveram sempre unidas. Compreendemos também como o homem, por haver perdido o sentido da realidade do seu ego, pode conceber a idéia mortal de um mundo sem Deus, ou a Ele estranho, privando-se assim do sentido lógico, da beleza e da harmonia que ligam a infinidade da criação em uma maravilhosa unidade.
A luz que a Obra oferece a consciência humana não pode deixar de marcar de modo indelével o princípio de uma experiência da qual surgirá o advento de uma nova era na história da sua evolução. Os argumentos de que ela dispõe são mais do que válidos para levar o homem aos cumes fúlgidos da Luz incriada, reconciliando-o com Deus, na suprema síntese da ciência e da religião.

Enquanto consideramos ainda uma vez o imenso alcance destas páginas e a absoluta insignificância de nossas opiniões, sentimo-nos, todavia, perturbados por um assombro a mais, se nos apresentando a idéia do que pôde ocorrer no monte Sinai e na estrada de Damasco.
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Os mudos e atônitos testemunhos do que aconteceu encontraram-se, face a face, com a mais potente e super-humana manifestação de "A Suprema Lei" que esculpiu, com raios pedra, os cânones fundamentais da Justiça e transfundiu nos seus corações o sublime alcance do Amor Absoluto.

A Sabedoria que promana da Obra, revelando, porém, o espírito, a potência e a substância do pensamento de Deus manifestado, parece abalar e nutrir a razão dos elementos mais aptos a transfundir nela o sentido do Verdade contida em todas as revelações, operando assim o encerramento do Tríplice Mis​tério Divino.

Os Discípulos

T R A N S F I G U R A Ç Ã O
Tremem os mundos nos abismos tenebrosos, onde a vida ferve no logo imane do turbilhão ígneo.

A Obra Suprema dos espaços imensos irradia 

A Luz viva do seu poder que transfigura

a natureza e ressurge na obra do homem, imagem reflexa, vã e fugaz da eternidade. Sede secreta, domínio dos mistérios,

reino das esferas luminosas onde a Obra Suprema ferve

e recria maravilhosamente o puro sopro que alimenta as fontes ocultas da vida. Tu vibras no presságio da revelação.

Tu pedes o fruto do saber

e ignoras que luz em ti resplende,

Ela está comprimida pelas tramas dos destinos

no  mundo das formas tumultuantes nos limites dos sentidos, e só se encontrares a chave do íntimo despertar,

a essência viva do Luz a ti se propagará.

É uma vã ilusão vivida no turbilhão da existência? 

Por que nem sempre se pode viver no raio esplendoroso da alma primitiva?

Porque no mundo fechado pelas névoas primordiais nada se conhece mesmo quando tudo se intui.                       
 ERGOS
Graúna, Parati – Brasil, 29 de setembro de 1951.
MISTÉRIOS DIVINOS
O Gênesis Oculto 
Deus
O Divino Mistério
A Luz e a Sombra
O Positivo e o Negativo
A Semente Divina e a Árvore Cósmica
A Cruz da Vida
A Razão da Vida dos Univer​SOS

A Lei dos Números
O Grande Porquê.

O GENESIS OCULTO
Do nada Deus criou a Vida.

Da vida nós criamos a fé.

ELE nos deu o céu e a terra, os abismos insondáveis dos mares, o ardor do Sol, o sopro do eterno existir, o oceano infinito das sombras, o gérmen do princípio na infinita multiplicação de Si mesmo.

Fez-nos a dádiva da morte no Todo imortal da Sua Muda Vontade.

Fomos chama, depois nos tornamos forma para ser espírito da divina eternidade.

Das essências das trevas surgimos na luz do Absoluto, no hálito imortal da eterna realidade, 
ansiosos de alcançar o Fogo Vivente de Deus.
Não existe o primeiro pensamento porque o Pensamento de todos os pensamentos, a Mente Suprema, sempre existiu. Não existe a primeira causa e não há a Última porque a Causa Suprema sempre foi e sempre será.

O nada não existe porque o nada se transforma no todo a tem início no todo.

O todo não existe, porque é materializado do nada e tem início do nada.

Não existe a matéria, não existe o nada, não existe o todo; existe apenas a Mente Criadora Suprema, o Espírito Infinito, o Ser, o Ente, Deus.

Passado, presente, futuro - distinções de uma medida humana: o tempo. Para o Eterno, subsiste apenas o incomensurável, o infinito e eterno presente, a eternidade, que os homens podem esforçar-se para conceber como uma perene sucessão de passados e de futuros.
Passados que vivem no eterno pensamento de Deus sempre presente; futuros que representam o respirar da Infinita Lei, surgindo, instante por instante, no teu fugacíssimo presente.

Quem pode, realmente, conceber o presente, detê-lo, man​tê-lo, por um só instante, seja embora fugitivo? Apenas o tens percebido, ele, já na sombra, é presa do passado; se o es​perares na passagem da tua mente, enquanto ele ficar envolto nas nevoas imperscrutáveis do incógnito amanhã, é futuro; mas apenas o fluir do eterno movimento erga o véu e os teus lábios, trêmulos de expectativa, estejam por pronunciar a palavra do presente: é; ele não é mais; já foi.
Assim, quem pode conceber o infinito? Contudo, o finito não existe. Experimenta levantar uma barreira que limite um espaço até a extremidade mais remota que a mente possa perceber, até o último confim possível à tua imaginação. Ergue aquela barreira e encerra todo o espaço concebível: além dele, sentirás palpitar ainda outro espaço como um insondável e misterioso mar que se perdera na infinidade eterna do Cosmos.

Existe apenas o infinito, e no espaço infinito vibra o Centro Infinito de Vida.

No fulgor mais intenso de Sua deslumbrante pureza resplendia o Fogo, incriado, Divino Criador. E a Sua chama, em um ímpeto de amor, emitiu centelhas, estrelas substanciadas pela Sua Luz, que envolveram de triunfante apoteose a Sua Glória.
O amor do Pai era esplendor que se irradiava até a última de Suas criaturas, e essas, aspectos luminosos do palpitar Daquela Luz, vibravam na Harmonia Infinita, elevando gemas de incomparável pureza até ao Supremo Centro do Bem.
E tudo era puro, no tempo dos tempos, até mesmo as trevas infinitas, que com seu aveludado manto recobriam o[image: image13.png]Fio. 11 — Amontoade globuler Messicr 3




 mistério dos abismos siderais, porque também eram parte do Infinito Corpo de Deus e nenhuma culpa havia tido princípio.
Iniciou-se, assim, a adorante rota das refulgentes e translúcidas esferas dos bem-aventurados.

Em cada uma, inúmeras essências angélicas flamejavam de amor pela Graça Perfeita que as tinham gerado, em uma pulsação a cujo confronto a mais ardente paixão humana é apenas um imperceptível arrepio de frio.

A onipotência do Pai fez surgir duas Forças, que acima das outras participavam de Seu incomparável fulgor: Luz e Mickael.

E o Pai, Luz e Mickael refulgiam, irradiando bem-aventurança às centelhas que os adoravam.

À Luz, entregou o Pai o governo das esferas angélicas.

A Mickael confiou a missão do Seu serviço direto, além da de Chefe dos Arcanjos e de coadjutor da obra de Luz.

Sete, com Mickael, eram os Arcanjos que se regozijavam na adoração ante o resplendente trono do Deus: Gabriel, Rafael, Anael, Azaziel, Azaquiel, Uriel.

Na pureza incontaminada de sua essência, partícipes da infinita luz, as legiões angélicas, na celeste rosa, felizes de existirem, cantavam hosanas ao Criador, fitos na contemplação do indizível esplendor da Mente Suprema.

Na sua missão, Luz, perpassando entre as refulgentes gemas da rosa angélica, recolhia as humildes preces, o puro perfume das essências espirituais, trescalantes da absoluta devoção, da alegria perfeita que emanava do seu adorante amor, e os elevava aos pés do fulgurante trono do Pai.
Certa vez, porém, no esplendor de seus vôos, Luz retardou por um instante o seu rápido perpassar de esfera a esfera, como e a sombra longínqua, apenas acenada e fugaz, de um desejo, o atraísse repentinamente ao abismo que circundava o luminoso Centro Infinito.

Puríssima essência, emanada da Excelsa Chama Divina, partícipe daquela Infinita Potência em ação, superior a toda expressão quando assumia os aspectos peculiares ao Absoluto ao Eterno, nada, fora do Imaculado Esplendor Criador, devia atraí-lo. Todavia, imperceptível, quase inadvertidamente, reverente tensor que o arrastava aos confins misteriosos do nada diminuía superado por um desejo cada vez mais premente ansioso que maculava o esplendor original.

A escuridão eterna daquele abismo, insondável mesmo à sua potência, atraía-o irresistivelmente.

Milênios, como anéis desenlaçando-se em urna cadeia sem fim, como pausas ritmadas de um eterno fluir, sucederam-se há milênios, como o bater uniforme da onda que no eterno movimento se afasta e retorna com a voz e essência imutáveis.

Por um tempo longuíssimo lutou Luz contra a ânsia de mergulhar naquela treva abismal, onde sentia vibrar o infinito mistério de Deus, até que o mórbido fascínio da curiosidade o venceu, impelindo-o a transpor a zona resplendente e a profanar aquele espaço que o Pai lhe havia proibido.

Esquecido da alegria indizível da amorosa fusão na infinidade da Graça Geradora que, no Seu ardor, acalma toda ânsia e sacia todo desejo, penetrou no cobiçado mistério.

O sentimento de apreensão que experimentou, transpondo o vedado limite do insondável fê-lo deter-se, apesar do aguilhão da curiosidade, ante a imensidade de sua audácia.
Às suas costas, o esplendor amoroso da Chama Paterna e a felicidade, na harmonia de luzes e de cores, dos bem-aventurados vibravam na distância. Ele estava só no tenebroso silêncio; escuridão profunda que a sua frente lhe fugia, quase temerosa de ser violada pela sua luz.
Mas a consciência de seu esplendor, que parecia crescer a medida que avançava, tornava-o orgulhoso e o encorajava.

Naquelas trevas ele resplandecia como nunca, de inusitado clarão e as sombras fugidias que, ao alcance de suas emanações resplandecentes, se retraíam quase se inclinando humildes e convidativas, ofereciam ao seu orgulho nascente maior incentivo para desenvolver-se.
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Esquivo e convidativo, o infinito reino da sombra, desconhecido e proibido, estava a sua frente quase na expectativa de um fiat novo e maravilhoso; e ele sentiu-se, na treva, como transmudado em um centro luminoso.

Assim, a orgulho apossou-se dele e o inebriava como o eflúvio de um aroma proibido e perturbador.

Sua luz refulgia vitoriosa no reino da treva infinita "por que não poderia parar para reinar e dominar”? E ao orgulho se juntava insidiosa, a soberba, incitando-o à revolta contra a proibição de superar o limite interdito. Mas esse estímulo doloroso tinha o poder de sacudi-lo, e ele ressurgia das trevas a pureza incontaminada e feliz do Fulgor Paterno, angustiado e taciturno.

Milênios e milênios decorreram...

Luz lutava ainda consigo mesmo, presa freqüentemente da lancinante dor do remorso, frente à amorosa efusão Paterna, vencido, muitas vezes, pelo desânimo, quando aflorando do incomensurável oceano da treva interdita, comparava a sua luz à imaculada, vitoriosamente esplendente e feliz nos sete graus da rosa angelical.

Mas a pungente solicitação da vaidade convidava-o sempre mais insistente e longamente ao proibido, que ocultava em si o veneno da orgulhosa revolta.

Milênios e milênios decorreram...

Agora a única felicidade de Luz consistia em permanecer o mais possível nas trevas sem fim e ao considerar-se e admirar-​se como centro infinito, irradiando fulgores admiráveis que desaparecessem apenas voltava junto A Divina Chama.

Contudo - o orgulho lhe sugeria - não era ela, porventura, emanação da Luz Criadora? Não estava nele a própria potência criadora do Pai, que lhe havia confiado o governo de todas as suas criaturas? E, se lhe fora concedido tanto poder, por que devia ser-lhe vedado o humilde e fugidio reino das trevas? A sombra que ora lhe fugia teria, reconhecida pela sua atividade criadora, participado de sua emanação luminosa.

Desejando que as suas formas mentais, naquele plasma informe se condensassem e concretizassem, chamou a si a sombra.

Quis, e a sua vontade consubstanciou-se. Pode amalgamar-se e dissolver-se, segundo o seu desejo,

A ansiedade que o havia possuído, depois de haver manifestado a sua vontade e a expectativa não isenta de temor com que havia contemplado as primeiras realizações, cederam a uma quase prudente timidez que ele manifestava no consubstancia​lizar-se em novas formas no plasma fugaz. Modelando os as​pectos, que ficavam nas várias transformações cada vez mais apurados e completos, adquiriu pouco a pouco maior segurança de expressão e ele se quis sempre mais belo e admirável, em imagens a mais e mais perfeitas e magníficas.

Uma alegria louca o inebriava. Acreditava-se igual ao Único: também ele criava. A seu talante consubstanciavam-se, no dócil plasma etéreo da sombra, figuras de graça fascinante.

Pelo seu querer nasciam as inúmeras variedades dos aspectos e das formas, o mutável mundo dos fenômenos: criaturas de beleza radiante; países encantados; floras de fragrâncias mil e das mais variadas cores; todo o ilimitado e inimaginável mun​do da fantasia criadora.
Então surgiu o pensamento da revolta: "ELE; da luz não criou senão a luz; eu, da obscuridade informe, criei o reino da beleza. Eu sou igual a ELE; eu sou mais do que ELE".

O pensamento da revolta brotara, e Luz se condenara.

Atraídas pela nova experiência, arrastadas ou envolvidas pelo mesmo desejo de consubstancializar-se, muitas das centelhas divinas, partes da essência resplendente da sétupla rosa que estavam sob a custódia de Luz, imitaram-no.

Esquecidas de que a infinita felicidade eterna consistia somente em aspirar a mais alta perfeição e pureza do espírito, buscavam agora àquele plasma material que cada vez mais as aprisionava na sua ânsia.

E elas não adoravam mais a Suprema Causa Criadora, a Onipotência Paterna, Deus, mas volveram a sua culposa atenção para adorar a si mesmas.

E esse foi o início da queda...

O olho de Deus, a Onividente para quem a própria imensi​dade do espaço não tem mistérios, viu a  Luz, difundida em Suas Criaturas, ofuscadas cada vez mais pelo véu opaco de desejos sempre crescentes.

A Sua Onisciência não podia escapar a causa; sabia que Lei Suprema fora violada, mas, havendo deixado a cada uma de Suas Criaturas o livre arbítrio, esperou que a culpa não aumentasse.

Mas, também então, a Grata Paterna não quis aniquilar aquele que o Seu Fogo Criador, num ímpeto de amor, tinha gerado, e, na constante efusão amorosa com as Suas criaturas, não permitiu que outras luzes se precipitassem nas trevas.
Ordenou, por isso, às centelhas que haviam caído no erro que se afastassem da luz: "Que o vosso desejo se torne a Minha ordem" - foi a suprema determinação, e na treva a que tolamente se tinham dirigido fez residir o principio material das centelhas culpadas.

Impôs que, desde então, a matéria não fosse a companheira voluptuosa de um capricho, mas o fardo doloroso que sobre elas pesaria, em uma sucessão ininterruptamente expiadoras de vidas, através das quais se conseguiriam purificar e redimir.

Só aprisionando-as no cárcere cego da carne, na limitação angustiosa das imperfeições da matéria, de suas faltas e traições, poderiam iniciar a devida expiação. Somente pelas aflições e angústias da instabilidade da jornada humana, do amargo e doloroso pranto que dela emana, atingirão o batismo salutar que pode permitir entrever, da prisão terrena, a primeira esperança de luz.

Impôs que, desde então, a matéria não fosse a companheira voluptuosa de um capricho, mas o fardo doloroso que sobre elas pesaria, em uma sucessão ininterruptamente expiadoras de vidas, através das quais se conseguiriam purificar e redimir.

Por milênios e milênios, através do mortificante filtro das paixões, na angústia desse continuo morrer de cada instante, que é companheiro inseparável da criatura humana, no perene retorno da vida, superando vitoriosamente obstáculos cada vez mais árduos e difíceis, dominando a sedução corruptível existente na própria cadeia mordente, conquistando nessa vitória o caráter real da sua origem, elas, centelhas divinas que haviam pecado, deveriam reencontrar a força e a pureza para remon​tar a Fonte puríssima e eterna de todo o bem.

E na adamantina claridade, que já as havia feito brilhantes na inefável harmonia, tornariam a resplender de felicidade imor​tal no solo do Criador.

É esta a Lei do Karma da matéria, que naquele momento, teve o seu início. Por ela nasceram os universos, os sois, os planetas, as terras, os homens.

O Onipotente Esplendor do Pai ordenou: "Que a evolução dure tanto quanto um Meu respirar" - e no insondável seio dos abismos cósmicos, pela emanação de Sua Vontade, criaram-​se as condições necessárias à execução da Sua Ordem.

Partindo do Infinito Centro Divino, em vibrações sempre mais vastas, que, irradiando de todos os lados e regiões, se ampliavam para atingir o término da expiração Paterna, o Movimento Criador estabeleceu as trajetórias que foram percorridas pelas esferas luminosas. A luz que fora o ornamento pre​cioso tornou-se energia, concentrando-se em os núcleos que a massa gasosa envolvia.

Os invólucros desses núcleos evoluíram por milênios, ao longo das trajetórias infinitas, na preparação do que deveria ser o principio das futuras sedes das almas culpadas.

Depois, cada um, pela expressão da Potência que não tem limite à Sua Força, pelo equilíbrio da criação, explodiu, formando seu universo.

Na lei que os movia, os compactos gasosos dos planetas e dos satélites começaram a evoluir em torno do núcleo central da massa energética, futuro sol de cada universo, uniformizan​do-se cada vez mais com a lei da transformação... O Alfa e o Omega da vida se haviam iniciado...

Milênios transcorreram...
Em cada centro energético solar, as almas que haviam pecado ficavam a espera de iniciar o Karma purificador.

As massas aeriformes girando nas trajetórias, sem descanso, condensaram-se. Os gases tornaram-se magma, esse se solidificou, e sobre os planetas desceram, dos sóis, as primeiras almas culpadas ansiosas de iniciar a prática purificadora que, através de lutas e provas sem número, lhes daria a força de remontar novamente a pureza absoluta e de realizar a ascensão à Suprema Chama Criadora.

Daquela roupagem, a principio tão desejada e ora pungente de espinhos que as comprimia como uma capa opressiva de dores, fixaram ansiosas o olhar na longínqua infinidade do  cosmos no constante desejo de desvelar o profundo mistério que as envolvia, e a razão da vida.

Enquanto assim se iniciava o Karma das almas culpadas, o príncipe da luz que deveria ser para sempre o seu guia e faro1, fonte de toda beleza e de todo esplendor, tornou-se, ao con​trário, exemplo e incitamento para o abismo. Pelo querer da Suprema Justiça Onipotente foi relegado ao reino das trevas. Tornava-se assim Lúcifer, o anjo decaído, o príncipe dos demônios, o eterno tentador, encaminhado às regiões inferiores e, porque havia atraído outros a segui-lo, devia ainda persistir na sua obra de tentador, fazendo mais árdua e dolorosa a volta ao Grande Fogo Criador dos que o haviam acompanhado.

Essa é a sua missão a serviço do Querer Supremo e, para que pudesse desempenhá-la, foi-lhe negado tomar para si próprio aquela carne que tão tenazmente procurara.

Preso à cadeia da sua pena, na plena consciência do seu ser, ele vê a imensidade de seu erro e deseja ardentemente a Deus, enquanto a consciência do futuro lhe atormenta sem tréguas o espírito.

Milênios transcorreram...
Quando, no ritmo aspirante do hálito imenso do Eterno, os universos voltaram a ser absorvidos em feliz curso concêntrico, em giros evolutivos de trajetórias de alegria, em direção ao almejado Centro Infinito, quando as últimas almas tiverem atingido a luminosa e ansiada meta e a terra for um desolado deserto, somente então ele poderá finalmente iniciar a sua purificação, encarnando-se. A última mulher o conceberá, deixando-lhe como herança uma vida atormentada sem o dote do repouso que a morte concede a cada mortal.

Durante milênios ele assistirá impotente, à perda de tudo e de todos, à destruição da sua paixão, à desagregação, átomo por átomo, daquela matéria a princípio tão ardentemente desejada.

Errará no mundo vazio e desanimado, naquelas trevas tão almejadas, no silencioso alvor espectral daquela obscuridade que violara. Na noite sem fim lhe farão companhia unicamente o eco e seu lamento atormentado por mil indizíveis tor​turas e o aguilhão implacável de sua insatisfeita sede de luz.

Milênios transcorrerão, e das Chagas abertas da sua dor pelo exílio sem nome fluirá a água que cancelará a sua culpa.

No esplendor soberano de todos os esplendores, cujo fulgor inefável não pode ser concebido pela mente humana, na flamejante e deslumbrante claridade daquela Luz que é Sabedoria e Amor, Potencia e Harmonia, Eterna Fonte de toda vida e de toda perfeição, junto à Infinita Majestade da Onipotência do Pai, foi elevada, em lugar do anjo decaído, a radiante fidelidade de Mickael que resplandece da Sua potência.
Ele teve a seu lado Gabriel, que se adorna do Seu amor; Rafael que se ilumina da Sua Sabedoria.

Essa Divina Tríade, conduzida pela majestosa força de Mickael que recebendo poderes da infinita energia da Causa de todas as causas, representa e retoma o eterno signo da vitória podia e obteve da Graça Suprema a permissão de protege as almas perdidas, guiando-as no exaustivo caminho da ascensão.

E a missão da Divina Tríade perdurará até que o infinito respirar do Pai haja terminado, quando todas as centelhas que um dia foram emanadas sejam novamente reabsorvidas na Sua Grande Luz.

Relegado Lúcifer àquele abismo que tanto havia procurado e que fora razão de sua queda, formara-se na Divina Trindade um vácuo.

O equilíbrio supremo fora violado, mas a Harmonia Eterna o restabelecera com um novo inefável ato de amor.
O Paterno Centro Criador quis que ao lado da Sua Augusta Potência, se acendesse a Eterna Luz do Infinito Amor do Filho para balancear a Eterna Justiça do Espírito.
Da infinidade cósmica do Seu Querer emitiu outra centelha, e no vazio criado pela queda do anjo renegado surge triunfante o filho de Deus.

Ao conhecimento que não bastara para salvaguardar a pureza da luz concedida às criaturas, mas que contribuíra para ofuscá-las, sucedia o incorruptível esplendor do Filho, Amor, novo farol aceso no caminho sem fim da eternidade. O primeiro havia, com o estímulo do desejo, levado a luz a confundir-se com as trevas. Ele, com o exemplo do sacrifício, reconduziria as criaturas das trevas à luz. 

A suprema harmonia da Lei foi assim restabelecida.

DEUS

Assim falei, meu filho, procurando ser compreendido, buscando explicar-te o primeiro mistério do espírito que é o teu mistério porque tu o viveste e o suscitaste e tu mesmo o adotaste nas infinitas páginas das tuas existências.
 É o drama cósmico vivido continuamente na torturante ânsia da carne em perene procura de Deus.
O Seu nome é a semente zelosamente guardada, é o tesouro precioso da infinita eternidade, é a luz que te iluminou e ilumina dando-te, com o seu hálito de potência, o espírito da vida e a consciência de compreendê-la.

A idéia de Deus está enraizada profundamente em ti, por​que faz parte de tua própria vida, e apesar das negações de muitos, Ele é o suave sopro do pensamento, a chama do coração, a razão da alegria e da dor.
 Imediato e interpenetrado na matéria vivente, e, contudo infinitamente dela afastado, Deus é o absurdo e o real, fundidos em uma sucessão de tempos e de valores que formam a única existência do Todo. É a essência pura que se irradia ilimitada, infinita, sem causas, através da vida que pulsa, insciente, no espaço cósmico.
Mesmo quem n’ELE não acredita pode negar a priori a realidade daquela força de harmonia e de equilíbrio que sustem criado e domina toda manifestação. Chamando aquela força natureza, estará chamando Deus; chamando-a vida, chamará Deus manifestado e infinito.

Toda e qualquer linguagem e alegoria nada mais fazem do que confirmar a existência desse Absoluto Incriado Criador, e de uma Divina Sabedoria que escapa a qualquer indagação.

O incrédulo é muito presunçoso quando nega essa Existência Superior e, quando combate o fervor dos que conseguiram percebê-La e compreende-La através da sua fé, muitas vezes se obstina nesse seu exprimir-se de modo a falsear as verdadeiras idéias que, no fundo, são sempre as mesmas.

A humanidade fala diversas línguas, é constituída por diversas raças e múltiplas gamas de temperamentos, mas o homem é sempre igual na expressão de seus motivos de alegria e de dor, de necessidades físicas e espirituais; assim também, embora expressa diversamente, é idêntica a concepção fundamental de Deus nele radicada.

Por que Deus está em tudo, aqui, ali, em cada lugar, em cada pedra, em cada gota, em cada átomo. Recolhe em Seu seio de sombra e de espaço o esplendor dos sóis e dos mundos; tece as divinas harmonias da vida e da morte no livro da eternidade; alimenta os esplendores e os horrores dos abismos siderais.

Em toda parte ELE está, todas as coisas estão n’ELE,porque ELE está em toda parte e em todas as coisas.

Incognoscível, inconcebível, longínquo e não obstante próximo, porque faz parte de ti, está em ti mesmo, hálito e força, espírito e matéria, pensamento e consciência, e não poderás nunca te separar d’ELE porque ELE está identificado na tua carne, na tua mente e no teu coração, porque é a parte inevitável de ti que és inevitavelmente d’ELE.
Não haverá morte ou culpa que possa afastar-se de Deus, Imenso Todo, porque daquele Todo Eterno, horrível ou radioso como puderes compreendê-Lo através do terror ou do amor, sentir-te-ás prisioneiro.

Quem souber concebê-Lo como expressão de Amor O admitirá e então quem, ao contrário, intuir apenas a Sua Potência sentirá terror, negá-Lo-á e combatê-Lo-á. Porque terá medo de Sua Justiça, da Sua Luz e preferirá entrincheirar-se no mate​rialismo inconsciente e incoerente, no naturalismo que nega o espírito para justificar e exaltar todos os excessos da matéria.
Contudo, que suprema felicidade poderá encontrar no so​pro vivificador da Sua grandeza! As estrelas falam uma su​prema linguagem a quem sabe entendê-las. Escuta! Todo o Criado, com a harmonia de seus esplendores, canta o hino da vida ao seu Criador.

Durante tua breve e fugaz passagem terrena, sabe que, sem a idéia da realidade de Deus, cada coisa criada por ti, cada alegria e cada dor vividas, cada pensamento projetado, cada afeto perder-se-iam inexoravelmente na medrosa e obscura noite do tempo; a tua morte seria o princípio e o fim de um horror e a tua existência uma forma vã na qual a fé e a esperança não teriam razão de existir.

O porquê do ser e do vir a ser se afirma, ao contrário, na certeza da tua eternidade inconsciente e da eternidade consciente do teu espírito, fazendo-te sentir Deus inelutavelmente.

Não deves procurá-Lo nas fórmulas químicas, mas nos seus prodígios cotidianos que se desenvolvem no mistério do microcosmo e do macrocosmo, no Seu imenso respirar, no Seu infinito espaço celeste, na Sua sombra, na Sua luz.

E dirás então: "O Deus! Perdoa as minhas culpas, ilumina de sabedoria o meu coração, faze com que eu possa aperfeiçoar o Eu interior, a fim de que me torne digno de Ti, Abso​luta Perfeição, porque eu creio em Ti, eu Te sinto na eternidade do meu espírito, na beleza dolorosa da minha vida, neste Todo que me circunda e que me foi dado por Ti, meu Deus”!
O DIVINO MISTÉRIO
Admirável manifestação de um mistério que tem raízes bem mais profundas na razão de existir
, a vida desabro​cha da terra, milagre eterno que renova a realidade da essência, afirmando ao mesmo tempo a do ser.

Tudo é permeado pelo pulsar dessa vida que se insinua em cada vácuo, palpita, em cada luz, vibra com o impulso perene do seu dinamismo nos turbilhões dos universos sensitivos. Prin​cipio profundamente ativo da natureza que fraciona a unidade no múltiplo e o Divino na abstrata universalidade do mistério.

Não existe verdadeiramente um mistério divino; existe, ao contrário, a soma dos divinos mistérios, cuja raiz reside no Absoluto.

Por Absoluto, compreendo a Causa sem causa de cada efeito, a Semente, a Origem Única do onde provem a Árvore Cósmica que leva eternamente a Energia Radiante aos Seus frutos: as nebulosas, os universos, as terras, a vida.

Perguntar-te-ás: onde e porque teve inicio essa multifor​me criação, que determina a vida, que é luz, que é treva, mas que enche de si o cosmos inteiro?
Tu, surgido do mistério da Divina Eternidade do presente, quiseste pesquisar no oceano sem luz e, sob a influência do teu desejo e das tuas paixões, acendeste o cadinho da natureza.

Deverás, por isso, procurar o sopro do teu hálito primordial no hálito do Cosmos, no magma multiforme da primeira e, então, despertarás no Uno e no Todo.
Impele ainda, se te é possível, a mente no caminho da eternidade, remonta as graus evolutivos da tua essência: encontrar-te-ás assim nas chamas que tantas e tantas vezes criaram e destruíram a tua forma.

Absoluto, eternidade, espaço — palavras finitas de conceitos infinitos. Símbolos humanos nos quais tentas discernir a idéia de Deus, de ti, da terra que é a tua morada.

Contudo nada nesse absoluto poderia exprimir e representar o Absoluto porque ELE é a Grande Lei, a Suprema Lei, de onde tudo parte e na qual tudo está contido.

NELE está a eternidade estática, a eternidade sem tempo e sem espaço onde não se encontra nem causa nem efeitos, estando presente apenas a imensa potência da Causa.No conceito de eternidade, o tempo não tem valor real, porque nunca teve principio nem nunca terá fim. Os limites de tempo e espaço para determinar, na formação das coisas no plano físico, compartimentos estanques que o separem do mistério da manifestação no plano cósmico são concepções puramente mecânicas. Essas concepções foram estabelecidas não pela Idéia da Mente Suprema, mas pelo pensar do homem, força abstrata de uma metamorfose sempre em ação.

Se o homem não pusesse esses limites entre si, força vivente criada, e a Poténcia-Deus incriada, seria abrasado pela mesma chama que arde nos sóis.

No Divino Motor Imóvel não há pensamento porque n'ELE tudo existe sem limitações, e o pensamento é uma emanação de energias circunscrita em determinados confins.

É absurdo acreditar que a Força Absoluta tenha limites, sendo causa primeira de cada causa e de cada efeito. Assim coma cada coisa gera  um efeito e cada efeito é princípio de uma nova causa, a Força Absoluta está sempre presente, anulando, nesse suceder-se de eventos concatenados, o tempo e o espaço.

Segue-me e traçarei o caminho para que possas encontrar essas origens supremas: e, entre o esplendor dos universos, levantarei o divino véu que cobre o mistério dos abismos siderais, porque, compreendendo a razão da vida e da morte, terás de tornar-te melhor e encaminhar-te para Deus. 

A LUZ E A SOMBRA
Não haveria luz se não houvesse trevas porque, meu filho, foi unicamente em virtude da sombra que pode ter início a manifestação das expressões. Ela é, assim, a geradora das formas criadas, a matriz em que o raio penetra para depor o seu gérmen fecundo. Positiva a luz, negativa a sombra: ambas são as forças primordiais da criação.

Se bateres com o martelo no plano metálico de um gongo, produz-se uma vibração sonora que se propaga pelo espaço circunstante. Do mesmo modo a ação da luz aciona o poder elétrico de uma força agente no obscuro seio infinito que geme e canta hosanas sob o choque da potencia luminosa; porque só quando a sombra é golpeada pela luz emana a vibração radiante, som mudo da infinita harmonia que se propaga eternamente no oceano das trevas.

Do encontro das duas energias de igual força e valores opostos cria-se o movimento, porque a vibração só se produz quando se verifica um choque. As suas forças, luz e sombra, em contraste, criam e determinam no espaço os campos magnéticos universais nos quais terão começo os sistemas planetários.

A luz é princípio e a sombra é princípio: uma, encerra o mistério do amor divino, a outra, o mistério do espaço ilimitado; uma, é a causa originária da alegria, a outra originária da dor, e ambas, causas da existência.
No seu reino sem tempo, essas duas forças são as fontes do visível e do invisível. Partindo do Seio incriado, elas formam o Absoluto Criado no qual, como já disse, a vida manifes​tada sob cada forma geme e canta hosanas na dor e na alegria. Quando o ciclo da matéria se inicia no plano manifestado, o Setenário desce com os seus poderes e suas leis, e no núcleo universal começa a primeira evolução da substância que precede, na escala harmônica, a espiritual.
Numa infinita sucessão de séculos desenvolvem-se os ciclos e os ritmos das cores, dos sons e dos átomos, principais manifestações do piano criado que exprimirão o eu espiritual, o eu astral, o eu material e farão parte da existência do corpo universal.

Na vida consciente a natureza procede sempre sem saltos e, na eficácia prodigiosa de seu equilíbrio, submete as leis do Setenário todas as expressões que formam o seu princípio ativo e interno.

Desenvolvendo, portanto, a essência recôndita das duas expressões mãe, do som e da cor, divide cada um de seus sete raios naturais em sete tonalidades, originando as múltiplas gradações da escala cromática e harmônica.

O átomo, também prisioneiro da mesma força unívoca, na constante realização do ciclo de desenvolvimento, está sujeito às valências periódicas que vão de sete em sete. O próprio espírito durante a evolução da matéria fica sob o impulso das sete potências e, em cada plano manifestado, deve, por isso, ascender sete graus na escala ou cadeia planetária.
Resumindo, nos seus aspectos setenários tem-se:
1º.  - cor         -     eu espiritual do universo;

2º.  - som        -     eu astral do universo;

3º.               -     átomo      -   eu material do universo.

Assim a tríplice cadeia universal se apresenta toda vez e onde quer que a luz e a sombra façam desabrochar urna nova flor da árvore cósmica. Ali a raiz divina enviará a linfa ma​ravilhosa que lentamente reagrupará e amadurecerá novos ger​mens e sementes para a futura e mais perfeita sementeira. Rea​lidade material de um divino mistério sobre o qual se apóia a ordem universal e o princípio ativo das forças da natureza.

O POSITIVO E O NEGATIVO
         Tu também, meu filho, fazes parte daquela realidade material, tu também fazes parte da divina sementeira espeiritual. No teu eterno peregrinar através das esferas da realidade, encontrar-te-ás, muitas vezes, em frente de ti mesmo, a tua absurda e humana personalidade. Eis o teu eu material que, com passo seguro, calca a terra.

Dentro de ti há uma força consciente na tua inconstância: força de inteligência, de vontade, de impulso que te leva a agir, pensar e viver. Tu és homem, minúsculo universo manifestado na tua consciência individual; és o grão da matéria no qual a Idéia Primeira condescendeu em depositar a energia do “EU SOU”.


És grande, ciclópico para as manifestações atômicas; célula da humanidade e átomo em frente ao universo; nada, absolutamente nada, vens a ser no todo abismal.


Eis o Absoluto, parte de ti, do céu que contemplas, e naquele espaço sem fim começa o reino do mistério, o domínio impenetrável e inconcebível de uma potência transhumana, transfiguradora da tua própria humanidade.

Na forma cosmogônica, o Absoluto é a força positiva primordial que na Sua divina eternidade, respira o hálito da Própria vida única. Dessa eterna positividade de luz e de espaço, emana a força negativa na manifestação da sombra e do tempo. Assim, da Unidade absoluta, Energia Criadora, Eterno Masculino, parte o primeiro Mistério Divino: o Eterno Feminino.

O Eterno Feminino é, assim, a concepção do tempo que, embora na sua perene estaticidade, manifesta, na Essência Cósmica, a expansão divina com a inelutável Lei que provoca o movimento no finito e o anula no espaço, cria a matéria e a destrói, porque a matéria, na infinita realidade, não existe.
Se procurares no infinitamente pequeno e no infinitamente grande o vínculo que une o microcosmo ao macrocosmo, poderás intuir, embora não te seja fácil que o macrocosmo se ini​cia do microcosmo, e o macrocosmo principia do macrocosmo, e tornando a subir a infinita escala de seus valores, individuarás sempre mais profundamente ativa e vibrante aquela parte nega​tiva da expressão cósmica que é a vida.

Ela é o mundo da realidade contingente e transitória, é o reflexo daquele sopro que dá alma e voz à matéria inerte, e razão de existir ao teu universo.

É árduo exprimir com palavras humanas um conceito tão vasto, e será difícil fazer compreender aos meios da tua inteligência, ainda demasiado limitados, a grande, divina, harmoniosa síntese dessa maravilhosa verdade.

Eterno Motor Imóvel, Absoluto Masculino, Energia Cósmica, Irradiante Potência de um Ponto Ilimitado, Luz Conscien​te e Gerante são os atributos do Pai de todas as causas.

Eterno Feminino, Origem de todos os efeitos, Agregadora Potência de um todo limitado ao tempo e ao espaço, Sombra inconsciente são os atributos da Mãe Agente e Acionante.

Do Absoluto partem, assim, duas Forças : a Positiva-Masculina, que penetra na sombra e no espaço criando o movimento; a Negativa-Feminina, que se anula na luz e no tempo causando a vida
Absoluto
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.
A vida, pois, embora derivando como expressão efêmera do Positivo (Eterno, no Motor Imóvel) ressente-se da Força Negativa a qual, por sua natureza eternamente móvel, a impele à agregação e à destruição. O movimento, ao contrário, derivando do negativo é o resultado abstrato do tempo que se ressente da Força Positiva que o projeta na eternidade, qual princípio limitativo nas manifestações da natureza. 
Em virtude da grande cadeia do mais e do menos, cada negativo é ligado ao seu positivo pelos aspectos que dele terão início, formando assim a escala dimensional das causas e dos efeitos.

A SEMENTE DIVINA E A ÁRVORE CÓSMICA
Eis-te agora, meu filho, em frente à imensidade, onde reencontramos, com intuição e lógica, o negativo e o positivo, sur​gidos em virtude do Eterno Poder, semelhantes a braços divinos estendidos no espaço em função geradora do ato criador.

Imagina o Cosmos, se te é possível, como uma grande Árvore, e então espontaneamente o pensamento correrá a sua Augusta Semente.

Como da semente do lótus desabrocha o lótus e como do caroço do pêssego, da amêndoa e da cereja os respectivos tron​cos e ramos que darão frutos, assim também da semente do infinito desabrocharão infinitamente os frutos da vida.
Esta semente, núcleo do eterno mistério, que ninguém nunca poderá ver, mas apenas intuir, ou perceber nas suas manifestações, pode ser assim descrita:

1) Absoluto Incriado Gerante : espaço que se dilata de um ponto, Unidade Cósmica ou Espírito Eterno.

2) Absoluto Criado Criante : Amor que divide com uma linha o ponto e o espaço em duas partes, estabelecendo o equilíbrio dos opostos, negativo e positivo, luz e sombra da Unidade Cósmica e do Espírito Eterno.

 3) Absoluto Criado Agente : a ação que divide perpendicularmente o ponto e a linha, determinando, da Trindade das Potências Absolutas, o quaternário das expressões das forças primitivas que, por sua vez, são, trinas porque provem da Trindade. E assim se produzem os elementos, o movimento e a evolução, que podem ser precisamente sintetizados como abaixo:
	1) Fogo
	2)Água
	3) Terra
	4) Ar    =  
	Elementos

	1) Primavera
	2)Verão
	3)Outono
	4) Inverno =
	Movimentos

	1)Nascimento
	2) Vida
	3)Morte
	4)Desagregação=              
	Evolução


As primeiras quatro manifestações da Lei podem ser assim concebidas: o FOGO ou Luz derivante do Fogo, ele​mento que plasma, cria, purifica e desagrega cada inicio de cria​ção; a ÁGUA, força que alimenta cada forma de vida; a TERRA, sede, lugar de partida e retorno da matéria; o AR, energia de​sintegrada, frio e ardente cadinho que encerra a matéria impalpável.

Do que acima foi dito verifica-se que do Um (ponto) se passa ao Dois com a linha que divide em dois o ponto e o espaço no qual o ponto se dilatou, ao Três corn a linha que passa pelo ponto e perpendicular à precedente.
Teremos assim a Trindade no Quatro e o Quatro no Trino, e assim o princípio de potencias setenárias que sustem as primeiras sete leis.
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A Suprema Lei, pois, que emana do ponto central do principio cósmico, divide-se em sete raios governantes das sete leis que, nos sete planos infinitos, irradiam os sete graus de cada plano.
As primeiras três leis que partem da Esplendente Harmonia, são: 1) o Equilíbrio Absoluto; 2) o Amor Infinito; 3) o Movimento Eterno.

Vêm, em seguida, outras quatro assim reguladas: 1) a Lei da Criação; 2) a Lei do Karma; 3) a Lei da Evolução; 4) a Lei da Purificação.

E agora, meu filho, imagina essas Leis que regulam a vista dos ramos da árvore cósmica e verás nas suas expressões surgir os frutos do infinito respirar de Deus.

A CRUZ DA VIDA
Deus é, portanto, a eterna velocidade imóvel do espaço tempo, é o imutável espírito do mutável corpo, porque é a absoluta realidade. Não há estados intermédios porque é no todo; ELE não existe porque É.

Eis, meu filho, a grandeza abismal desse conceito no qual te perdes e te anulas e onde está encerrada a radiosidade da tua transcendência.

Procuremos remontar aos poucos a escala fatigante que vai à origem do teu ser divino. Subindo cada vez mais alto sentir-te-ás leve, quase como se tivesses despedaçado as cadeias que te prendem aos cepos da matéria. Compreenderás, então, muitas coisas que a princípio apenas havias intuído com a sensibilidade da tua consciência ou que te pareciam ocultas, embora fossem parte de tua própria vida.
Leste, no capitulo precedente, como das quatro Leis, originadas da tríplice expressão do infinito, nascera o principio dos elementos a como daquela cruz havia se iniciado o alfa e o Omega da vida.

Naquela cruz está contida a origem solar do fogo, força agente que, do abismo da Eternidade, permeia o espaço do qual é a alma cósmica.
Desse fogo primordial emanaram os raios divinos das primeiras centelhas que, filhas daquela energia radiosa, atingin​do o seu vital poder elétrico, se tornaram fontes perenes de vida.
 Era o infinito que, permeando o finito, nele se perde e se integra na totalidade: e o finito que, embora se anulando no infinito, se reencontra nas dimensões.

Como vês, meu filho, a expressão não é muito clara, e ciência e lógica não poderão senão tornar mais difícil o teu raciocínio, mas se não te afastares de ti mesmo, se to recolheres no íntimo do teu ser humano, encontrarás a luz da verdade, que é a pura religião do espírito. Dessa verdade receberás a co​ragem de olhar sempre mais profundamente em ti para reco​nhecer o mistério da lei, partida da cruz da vida a fim de ma​nifestar-se na tua carne. Tu representas, realmente, meu filho, o um, o dois, o três, o quatro, e o cinco.

Com o teu corpo manifestas o um sendo uma unidade dian​te de outra unidade; és dúplice pela parte positiva (espírito) e negativa (matéria); trino pelos teus três eus (espiritual, astral, material); tornas-te quádruplo se estendes os braços formando uma cruz, a cruz da vida que palpita no teu coração, centro de teu universo; quíntuplo se separas os membros inferiores e fazes o pentagrama, a forma absoluta do homem, encontrando nesse símbolo todo o mecanismo das leis materiais que vão dos cinco sentidos, prova expressa da tua personalidade, às cinco raças que se sucederam nos ciclos evolutivos do mundo.
A RAZÃO DA VIDA DOS UNIVERSOS
Está diante de ti a grande incógnita da tua vida, o mistério da tua abstrata imanência também assim divinamente transcendente.
Nascimento e morte, criação e destruição são termos finitos e por isso te é difícil seguir-me na árdua exposição presente. Árdua, compreende bem, porque as palavras humanas são demasiado pobres para poder descrever um minúsculo canto daquele mundo maravilhoso e enigmático que reside no infinito; demasiado exíguas para levar-te o eco da majestosa grandeza que, dos abismos do nada, se dilata e se perde eternamente nos abismos do todo. E, além disso, a tua mente, re​cinto insondável que mantém prisioneiro o teu espírito, tem uma limitada, limitadíssima visão das coisas.
Nos primeiros capítulos, procurei fazer-te compreender o Divino Mistério, fonte incriada dos mistérios divinos, dos quais surgiram o negativo e o positivo
 e origem da cruz cósmica formada pelos quatro elementos primordiais. Atingimos gradativamente a idéia da grande arvore do Absoluto que se transfigura na razão de ser da existência universal, assim como o homem criado se transforma na multiplicidade das suas células, às quais dá a vida que, ao mesmo tempo, lhe é retransmitida.

Neste ponto tu Me indagarás onde tem inicio o grande movimento, como e onde as rodas do infinito cósmico principiam a girar.
A Mente Universal tem oculto o primeiro movimento da Sua manifestação, e não posso levar-te até lá. Essa divina origem está encerrada no seio eterno das trevas desde quando o tempo, no todo invisível, não tinha medida, porque aquilo que o determina é apenas o visível e o contingente.

A Grande Chama e o mistério da fecundação viviam imaculados no seio da Sombra e na harmonia do não ser, as forças e as centelhas conheciam tudo exceto o Mistério da Semente. Contudo, no abismo ilimitado daquelas trevas, a vida pulsava no Hálito Eterno, a espera de receber o "fiat" da revelação na pró​pria realidade de encantos e de dores.

Quando então, na sombra imaculada, o Fogo Incriado e Criador espalharam o raio de Seu imenso respirar, o seio materno da Sombra alimentou e fez germinar as centelhas divinas. Era esse o sinal terrível da descida nas formas e o surgir da vida e da dor, cujos efeitos mais adiante explicarei. Por ora, indicarei o processo purificador da substância, o seu ciclo de vida e de morte porque, sabe, não morrem unicamente o homem e as suas civilizações, mas as terras, os planetas, os sóis e os universos.
A destruição de uma nebulosa se inicia no momento em que todas as centelhas energéticas espirituais daquela cadeia planetária hajam terminado o seu ciclo evolutivo material. Então, ao complexo universal faltarão as forças propulsoras e agregadoras que formam a sua unidade, de vez que, com a saída em massa das últimas centelhas espirituais, também a alma universal, o magma fluídico doador de vida, deixa aquele grupo estelar. O equilíbrio assim comprometido leva os planetas a cair no centro, formando, desse modo, um caos destrutivo. Os habitantes de outro universo verão uma grande chama brilhar nas trevas abismais e apagar-se depois
. 
O ciclo galáctico se encerra, mas no eterno caminho cósmico a vida deve continuar a exprimir-se na cadeia dos efeitos.
Por isso, quando se desenvolverem as necessárias premissas que deverão suscitar um novo ato criador, o raio do Divino respirar será atraído pela sombra em o núcleo magnético onde o gérmen do Hálito Eterno derramará as Suas forças. A har​monia, assim surgida, atrairá as energias materiais à grande matriz pronta a ser fecundada. Nesse seio, tornado esplendor de fogo, deslumbramento de luz, harmonia de som, acender-se-á e vibrará a matéria por sete períodos eternos, dos quais tem início o caos construtivo. E o fogo tornar-se-á magma, o magma água, na qual, ainda adormecida, vibra a vida, filha das trevas e da luz.
Das forças trinas do espírito e das quatro potências dos elementos têm, assim, começo o novo grupo universal: poeira luminosa de estrelas, flores daquela imensa extensão, onde se manifestam todas as expressões.

Fogo, Luz, Movimento, Trevas, criam o equilíbrio material e, na sua estaticidade, cada partícula se agrega, se funde, se multiplica; cada elétron corre para o seu próton; cada planeta para o seu sol, cada satélite para o seu astro, cada universo para o seu centro.

O esplendente núcleo da vida emerge do espaço e das trevas. Nele descerá, há seu tempo, a obra divina do Setenário, como já desceu a obra material do Quaternário.

Provindo das sete eternidades do infinito, descerão as centelhas energéticas espirituais, chamadas pelas leis da evolução: serão as que deverão atingir o EU SOU.

Eis, assim, explicado, em largos traços, o segredo da vida. Talvez não o tenhas compreendido, não sendo dado a todos compreendê-lo, porque está imensamente afastado do homem mes​mo em alguns aspectos que estão mais próximos a ele e a sua própria natureza que é um momento provisório do eterno exis​tir, embora existir no relativo seja existir no absoluto, não se verificando solução de continuidade no viver eterno de uma alma.

Vês assim, meu filho, como o infinitamente grande e o infinitamente pequeno são realidades pelas quais a razão alcança a consciência da imanente unicidade de cada coisa criada. A mente humana, impelindo as suas faculdades de raciocínio até às deduções extremas, pode obter a sensação do espaço sem limites e do tempo sem fim. Por esses dois cumes da mais exasperada pesquisa da verdade — que são caminho e objetivo do pensamento indagador — a consciência do mistério real é confirmada pela prova concreta da vida difundida na Infinidade.
Nessa infinidade, principio e fim de toda concepção huma​na, o atrito da matéria e do espírito aparece à alma que se desperta como o sinal mais luminoso da luz divina, que quer contraste pela harmonia e o dualismo pela unicidade. Contras​te e dualismo apenas aparentes, porque a única realidade é a do espírito em ânsia perene para atingir o superamento.
A LEI DOS NÚMEROS
Numa passagem do capítulo anterior leste: "o raio Divino Respirar será atraído pela sombra no núcleo magnético onde o gérmen do Hálito Eterno derramará as Suas forças; a harmonia assim surgida atrairá as energias materiais à grande matriz pronta a ser fecundada. Nesse seio, tornado cla​rão de fogo, luz esplendente, som harmonioso, acender-se-á e vibrará a matéria por sete períodos eternos"...

Sete períodos eternos!...

É necessário agora interpretar a parte mais oculta e complexa da criação.

Muitas vezes, enquanto lias, te interrogaste sobre o porquê de certos números cujo sentido não compreendias. É preciso, por isso, meu filho, que Eu explique o significado hermético que liga e separa esses números, os quais se tornam efeitos da Causa e causa das causas, estando nessas contido o mistério cosmogônico do mundo visível e invisível.

Os sete períodos eternos guardam a historia passada e futura do porvir cosmogônico que detém as chaves capazes de abrir as portas dos esplendentes e inexplorados segredos da realidade divina, fazendo-te remontar às origens da própria vida. Cada uma dessas portas é um limite ao conhecimento su​perior e assim os sete períodos eternos
 e as sete eternidades
,são apenas símbolos dos quais o Arcano dos Arcanos se ser​ve para cobrir-se: tais os sete véus de Isis.

Já te expliquei anteriormente de que forma o Cosmos expresso na Unidade Absoluta não se detém na unidade espacial visível e invisível, mas acolhe também a divina possibilidade da vida, pronta a receber o espírito.
É necessário, por isso, que compreendas como as origens promanam da Causa Primeira ou de Suas divisões; divisões que se multiplicam nos efeitos pelos raios que partem sempre dúplices de cada causa, de modo que as causas se tornem por sua vez infinitas nos efeitos.
Assim, pois, em virtude do Amor, a Unidade Absoluta divi​de-se em duas na positividade da Luz e negatividade da Sombra: forças primordiais que são o equilíbrio instável da Su​prema Harmonia e do Absoluto Manifestado, de onde derivam todas as multiplicidades das manifestações cósmicas.

São elas que do dualismo exprimem com a trindade a mistério da criação.

A Luz-positiva é o Pai, o tempo eterno, o eterno presente gerante; a Sombra-negativa é a Mãe, seio, espaço infinito agen​te; o Filho, Espírito-substância, isto é, Luz e Sombra, ou Vida que exprime ambos.

Explicamos, assim, a idéia da Trindade revelada.

Mas a vida não se condensa apenas na expressão do símbolo divino. Ela tem necessidade de manifestar-se e conden​sar-se na harmonia vivificante da substância.

Eis porque do etéreo espaço do espírito se irradia a essência dos elementos que devem gerar aquela força primordial ca​paz de fazer vibrar a essência inerte. No espaço imenso, a potência criadora dos quatro elementos se difunde para tecer a trama material da substância, capaz de gerar a força do movimento dos universos e o transformar da matéria acima deles.
Fogo, Água, 'Terra, Ar são os quatro princípios ativos que, no seu mistério transcendente, presidem à formação e expansão das expressões materiais.

Mas o substancializar-se da vida não é uma miragem luminosa, embora nela o espírito encontre, no bem e no mal, os princípios transcendentes e imanentes necessários a sua evolução.
Nas formas do positivo e do negativo material da substan​cia que encerram lama, amor e inteligência do espírito derivantes da Potência, Amor e Sabedoria divinos, temos o número simbólico do cinco que no homem se revela nos seus cinco sentidos materiais,

O cinco, portanto, representa a realização dos três valores espirituais, na fatal trajetória do positive, e do negativo torna​dos valores materiais, onde as quatro elementos criaram o seu ritmo evolutiva, segundo a lei unívoca que remonta inelutavel​mente as suas origens.

No seis encontrarás as duas trindades, a superior ou di​vina (Potência, Amor, Ação) e a inferior ou Ação operante na substancia (Potencia e Sabedoria) que podes figurar como dois triângulos tendo a base em comum e sendo opostos pelo vértice. O de cima representa as fontes do Mistério Supremo emanando o raio do infinito amor em direção ao Segundo Triangulo cujas forças orientarão os planos harmônicos destinados a realizar nos universos a conseqüência lógica dos fenômenos evolutivos.

Se com os dois triângulos formares uma regular estrela de seis pontas, obterás a símbolo oculto de Salomão que traduz o equilíbrio do espírito com a substância ou vida manifestada.
Eis agora, de novo, o sete, expressão de todas as manifestações no ciclo das leis que encerram a trindade dos poderes espirituais e as forças cósmicas materiais dos quatro elementos.
Tudo está sob o domínio do setenário que exprime o querer incoercível do destino universal. A lei da evolução marca por ele os termos da eternidade que se sucedem de sete em sete, como sete são os planos onde se desenvolve a obra purificadora e sete os raios das manifestações.

Toda a evolução espiritual da humanidade passada e presente se concretizam nessa síntese que representa a Lei Absoluta, a Essência e a Consciência divina, o dinamismo do movimento e da ação, reunindo em si três potencias nos símbolos do Eu espiritual-cósmico, o Eu astral-cósmico, o Eu material-cósmico.
O número sete, como acentuei anteriormente, vive em todas as manifestações: encontrá-lo-ás nas cores do arco-íris, nas notas da escala harmônica, nos períodos atômicos e nucleares, na sétupla cadeia dos Karmas e em todos os princípios espirituais e materiais. No que se refere à purificação individual, o sete pode encontrar-se na seguinte escala de valores: Sabedo​ria, Amor, Justiça, Beleza, Esplendor, Ciência e Imortalidade.
Quando tiveres a certeza da tua Imortalidade, penetrarás no segredo da verdadeira Ciência, conquistarás o Esplendor da inteligência e da consciência, atingirás a Beleza pura interior e exterior, viveras na Justiça perfeita alcançando o Amor único e a Eterna Sabedoria.

Passando ao numero oito verás representado com o seu símbolo matemático a forma de dois anéis conjugados em laço de amor, o subir e o descer perene da evolução além das duas cadeias nas quais espírito e matéria estão ligados no universo manifestado.

E assim atingimos o nove, o número no qual se reúne o todo e se exprime o absoluto. Tríplice trindade que, na fonte prodigiosa da lei gera a construção matemática universal determinando os limites da natureza, das suas divinas origens. Transfigurando-se na realidade multíplice, atrai todas as manifestações ativas e, a semelhança de um imenso respirar, do menor ao maior dos fenômenos cósmicos, se dilata para voltar ao mesmo ponto de partida.

Por qualquer número que multiplicares o nove, ele te dará sempre a si mesmo, sempre as três trindades, assim como no Cosmos a Potência do um se dará sempre a si mesma em todas as expressões que vão do finito ao infinito. Do mesmo modo o homem-matéria pela grande lei do equilíbrio numérico voltará sempre as suas origens terrenas, porque reunindo a substancia medida pelas gotas do tempo nada haverá senão substância; e a energia espírito, no ritmo condensado das eras, atingirá a divina fonte: porque a perene Lei impõe: "que nada se crie e nada se destrua fora da sua Augusta Vontade".

Nove: tríplice trindade revelada na vida manifestada ou substancia, e, assim, Cosmos incriado, expresso e manifestado.

Consideremos agora o zero, o nada. Colocado perto do Um, o Todo, teremos 10, o Todo e a Nada, e precisamente o Eterno Absoluto.

E assim chegamos ao fim deste exame misteriosófico dos números. Atrás de seus símbolos matemáticos se ocultam os ansiosos enigmas da vida os quais, embora investindo de sua luz as leis humanas, mostram o lado divino que neles se acha contido.

O GRANDE PORQUE
Tem-se falado tanto, meu filho, do infinito, que te sentes aterrorizado com a sua maravilhosa grandeza. Mas o conhecimento parcial do mistério que, com a sua augusta majestade, te circunda, não resolveu ainda o porquê da tua existência dolorosa, na qual te afadigas em busca de uma efêmera felicidade.

Na noite que envolve a terra com as suas trevas, tu discernes o espetáculo maravilhoso do infinito templo de Deus, na luz dos mundos longínquos, encontras os altares do eterno porvir.
Chegam a ti, dos espaços que transportam as harmonias vibrantes de potentes energias, vozes de vidas ignoradas; tuas ações no coração e as escutas porque são uma parte de ti que fala: voz potente da vida cósmica que te alcança dos obscuros abismos do nada.

É fácil intuíres que esta vida tenha razão de ser na luta e na dor; a tua imperfeição, em frente a majestosa beleza de cada coisa criada e a perfeição harmônica do espaço incriado, far-te-á compreender como devas necessariamente tornar-te perfeito para elevar-te a mesma altura pela qual o Grande Pai to quis Seu filho.
Após a fatigante jornada sentes a necessidade de fechar os olhos e repousar no sono o corpo cansado; o abandonas e esqueces as coisas boas, os afetos, as sensações agradáveis e desagradáveis, porque um impulso mais forte do que tu te conduz ao reino da vida dos sonhos, do qual freqüentemente não conservas a recordação.

Também a vida humana, que segue a evolução em virtude da lei da reencarnação, nada mais é senão o sono no qual o espírito eterno se acomoda para repousar.

Pensarás talvez que a existência não é um repouso para o espírito torturado pelas contínuas provas e dores; mas Eu te digo que ele se desperta nos pórticos transcendentes do mundo divino mais repousado, mais forte, mais rijo, embora fique admirado de estar despertado e de encontrar em volta de si coisas conhecidas e queridas, esquecidas durante o sono do parêntesis terreno.

Lembra porque sabe, sabe por que é; presente e futuro não têm para ele qualquer véu e pode ver no alto, em direção ao estado perfeito ainda vedado e pelo qual ansiosamente aspira.

Depois ainda a vida; contudo, na atormentada passagem material permanece sempre algum grão daquela luz vista e de​sejada; oculta herança de passadas experiências dorme latente na consciência interior, na qual está encerrada a revelação do grande enigma.

A idéia fixa desse ansioso porque tu a poderás aplacar somente com o despertar do teu divino Eu, reportando-te às ori​gens primordiais da tua existência.

Para fazer-te remontar a escala dessas origens procurarei desvelar-te o Gênesis dos universos e apresentar a tua humana razão a realidade dessa ordem cósmica, pela qual todas as coisas foram pré-estabelecidas.
O vasto campo de indagação se desdobra ao infinito como uma admirável e imensa corola; é o fabuloso livro do tempo e do espaço que abre as paginas de seu eterno mistério para que a grande luz ilumine o teu espírito.

Penetra no abismo universal com a alma ansiosa à procura da divina verdade que permanece obscura apenas para quem não tem fé. Paira com mente pura no soberbo vôo para a síntese das sínteses; compreenderás a suprema majestade daquelas leis que regulam o criado e, entre pulsações de estrelas e espaços infinitos, sentiras como tu és parte do Sopro Divino.

MISTÉRIOS CÓSMICOS

O equilíbrio, primeira lei cósmica
A onda cósmi​ca e o raio cósmico
Vácuo e espaço imaterial; vácuo e espaço material
As duas forças primordiais
A lei do equilíbrio nas suas manifestações
O movimento vorticoso dos núcleos magnéticos
O setenário das manifestações
O amor Divino.
O EQUILÍBRIO, PRIMEIRA LEI CÓSMICA
O impulso inicial da evolução surge da realidade desconhecida, oculta no misterioso solo do tempo e do espaço. A esses dois aspectos da realidade a que durante o ciclo da experiência material, voltas constantemente o pensamento na aspiração de descobrir o profundo arcano que te envolve. Esse arcano e o divino hálito da vida, alma e voz do universo, razão da tua existência, causa de todas as manifestações que te cercam.
Na ânsia de saber, procuras o sublime mistério da criação e da destruição que, do eterno passado ao instante presente, se renova continuamente.

Perguntarás a ti mesmo: "Para que fim oculto foi criada a matéria, dona e escrava, ao mesmo tempo, da vida? De que parte do infinito teve ela origem? Que Mente Divina a idealizou? Que Chama a libertou, acendendo de luzes e de palpitações o cadinho cósmico? De que Suprema Força de vonta​de foi plasmada?”.
Poderás encontrar a resposta a todas essas perguntas somente colocando a tua consciência em frente ao grande quadro da Gênesis universal, à verdade perene do seu futuro cósmico. No constante fluxo da matéria expressa, ela manifesta uma realidade indestrutível e inconfundível, que domina e transfigura a vida individual e coletiva na esfera do ciclo do tempo-espaço.

Se, de um lado, a civilização ofereceu a tua inteligência a possibilidade de te tornares artífice e senhor de invenções que mecanizaram o mundo, revolucionaram sistemas, resolveram problemas e revelaram segredos naturais que pareciam invioláveis, por outro lado, te induziu, na maioria das vezes, a julgar as maravilhosas manifestações da natureza sob um aspecto puro e friamente material e cientifico. 
O afirmar-se e o progredir em todos os campos das ciências positivas, ao invés de elevar cada vez mais o teu espírito para o Supremo Artífice — que te fez artífice unicamente para proporcionar-te o modo de concebê-Lo determinou um gradual ofuscamento da tua consciência e, conseqüentemente; da tua sensibilidade, de forma a fazer-te ver apenas a, expressão de um fenômeno, onde os teus pais teriam visto a manifestação da Vontade Divina.

Se, porém, conseguires despir um pouco a tua personalidade do invólucro humano que a contem encontrarás em cada aspecto, ainda oculto ou já revelado, o profundo significado es​piritual daquela força geradora a que nada escapa.

Eis agora a maravilhosa realidade desse divino mistério. Prepara o teu espírito e a tua consciência. Recolhe-te quase em êxtase. .E a revelação abrirá a esplendente corola luminosa do espaço que te envolve.

É humanamente impossível conceber a suprema harmo​nia que reinava no Cosmos antes que a tivesse perturbado a culpa do desejo.

A sua perene e inexpressa  estaticidade permeava a noite infinita e a sombra sem luz circundava e guardava zelosamente no seu obscuro solo reverente o insuperável esplendor da Luz Sem Sombra, raiz da Essência Divina.
Quando o anjo soberbo, impelido pelo orgulho, quis realizar o novo "fiat" que transformaria as potências sensíveis e obscuras no mundo misterioso da realidade para dar origem às formas, penetrou no reino das trevas abismais perturbando a harmonia primitiva.

Daquele desejo, com a culpa, teve origem a vida. E no eterno conflito entre a substância criada — com os seus aspectos mutáveis e, por isso, subordinada ao domínio de todas as causas das quais se torna o efeito e o espírito incriado, eterno porque divino, e, assim, livre do seu arbítrio de que é causa, mas prisioneiro de todos os efeitos produziu-se a desarmonia.

Mas o Absoluto quis a evolução dos que caíram e, do caos por eles provocado, teve início a cadeia dos acontecimentos aptos a restabelecer, com o próprio dinâmico manifestar-se, o princípio do equilíbrio.
E o equilíbrio, filho da Harmonia Suprema, foi o efeito imediato e benéfico da atuação e emanação da divina eternidade da primeira lei do Cosmos. Tornou-se o impulso animador do oceano infinito, a potente sustentáculo das expressões, quando essas tiveram razão para manifestar-se. Acima de todas as outras leis que estão submetidas a sua disciplina, tece e restabelece continuamente, no eterno reino do tempo, a harmonia perturbada, coordenando os diferentes e contrastantes fluxos de vida.

A rede de seu invisível poder interpenetra e sustenta o ilimitado edifício cósmico com as suas mantas de causas e efei​tos; envolve o criado e o homem com a sutilíssima trama de necessidades materiais e espirituais, mas não se manifesta a esse último com a mesma férrea inelutabilidade com que domina todas as demais coisas animadas.

Maravilhosa virtude da Mente Suprema, o equilíbrio torna​-se o alfa e o Omega de todas as manifestações através as quais emana a sua energia e põe em movimento a lei da evolução. Imanente em cada átomo, manifestado no homem e latente na pedra, é a força animadora que detêm as rédeas de todos os mundos e de todos os sóis.
O domínio espiritual dos seus valores equilibrou todas as energias do Cosmos e no mistério prodigioso da sua perfeita coerência, realizou no Criado o plano harmônico, pelo exprimir-se e o manifestar-se das possibilidades vitais.

···
Antes de prosseguir é necessário, porém, fixar o significado de duas palavras: Cosmos e Criado.
Por Cosmos, compreendo o Absoluto Incriado Gerante, o Princípio. Por isso Ele não é Criado; é a Palavra que exprime o Todo Infinito; e o infinito é Deus não manifestado, mas infinitamente, eternamente presente.

Por Criado, ao contrário, exprimo tudo o que está sujeito a transformar-se, quer seja material ou imaterial.

No espaço imaterial do oceano cósmico está encerrada a origem e a manifestação do Criado, espaço material. Aí se encontram imersos os universos, com as suas massas planetárias flutuando, como bolas na água, a cuja pressão nada escapa segundo a regra do peso e da densidade.

No Cosmos, o perene manifestar-se da potência está na expressão da estaticidade. No Criado, o manifestar-se da força está no movimento que é transformação.

Analisaremos, agora, o Criado como conjunto de energias ou mutação de energias. 

Do macro ao microcosmo, do girar dos planetas em redor dos sóis ao dos elétrons em torno do núcleo do átomo, uma lei, inderrogável e precisa, anima e determina Logos e princípios de vida do infinito e do infinitesimal; aspectos vários de natureza, formas diversas de respirar, perene transformação de elementos.
O planeta que gira em derredor do sol, como o elétron em volta do núcleo e o eletrino que, no seu "spin"
 e o satélite prisioneiro da sua órbita, o que representam senão o atuar da própria Suprema Lei ?

Órbitas planetárias e órbitas atômicas, fluxo e refluxo de vibrações magnéticas e de ondas materiais, tanto no grande como no pequeno, das profundezas geológicas aos espaços Interestelares, constituem o contínuo chamado da natureza que, mes​mo aos olhos dos não iniciados, manifesta perene e irresistivel​mente a sua trama divina.

Em cada fenômeno está oculta a tua razão de ser e, remontando ao princípio único que tudo guia e domina, reconhecerás a presença de uma inteligência Superior que, da união da matéria e do espírito, fez surgir a unidade "homem", afim de que, através da forma exterior da substancia plasmada, compreendesses a lei reguladora da Sua Vontade.

Em virtude dessa Suprema Vontade, em um instante que se perde, fugaz, no rápido curso dos humanos milênios, a Força do Pai libertou o Gênesis infinito do Seu respirar. Só então, no terrificante vácuo abismal, teve inicio a harmonia de cada for​ma em gérmen pronto a manifestar-se. Só então, nas trajetórias infinitas, começaram a revolucionarem-se as massas planetárias destinadas à evolução, e na triunfante luz dos sóis, vibrou o primeiro palpitar da vida.
A ONDA CÓSMICA E O RAIO CÓSMICO
Acompanha-me, agora, nesta exposição, meu filho. Nela te apresentarei numa infinita gama de valores, a transcendente e fascinante realidade da vida universa.

Sei que atingirei o limite das possibilidades tanto da tua visão física como da metafísica, prisioneira dos limites materiais, mas procurarei, o quanto me permitam as palavras humanas, torná-la o mais possível aderente a tua imanência.

Voltemos a nossa atenção para a onda cósmica e o raio cósmico, primeiras expressões das forças criadas. Na fonte secreta da sua energia procuraremos as virtudes disciplinado​ras, aptas a governar as múltiplas agregações e realizações da existência.

Analisemos as normas sagradas e divinas dessas forças imateriais que tem o governo do infinito poder cósmico, ao qual está ligada a atuação do Supremo Pensamento.

 Imagina simbolicamente, se te é possível, o Centro Infinito para pesquisar nele a realidade da vida universa.
 Disse "simbolicamente" porque no Incriado e absurdo determinar um espaço que possa conter e limitar a infinidade do Seu Poder; mas tu, meu filho, no Todo Eterno, imagina um ponto no qual situarás a idéia do Absoluto.
Desse Centro, Fonte primeira e única, Coração do Infinito, Motor Imóvel, com as primeiras forças, se irradia o mistério prodigioso e inefável daquele impulso que, em conformidade com as leis, manifesta a Sua potencia cinética na vida e nos mundos.

É a energia Mãe-Pai que permeia o vácuo abismal irradian​do-se através de uma rede sutilíssima de milhares e milhares de ondas. Cada espaço é interpenetrado pela sua ciclópica potência; cada aspecto tem início em virtude da incomensurável ener​gia que desenvolve e une todas as forças emanadas da imensa escala da criação.

Da onda das trevas a da luz, da onda da morte a da vida, da vibração mais breve a mais longa, todas se propagam na causa primordial das radiações cosmogônicas que, pela sua inexaurível potência, as atrai e as repele, reunindo-as todas.

Nesse incomensurável fluxo de energias, tanto a onda como o raio cósmico tem atributos bem determinados que dividem e disciplinam funções estabelecidas.

Fixemos as diversas virtudes especificando e confrontando as suas relações num breve esquema, para que possas compreender melhor, com noções simples e claras, a lei harmônica do equilíbrio que delas emana.

ESPÍRITO ABSOLUTO
Expressão cosmogônica do Espírito Divino
	ONDA CÓSMICA 

+
Alma cósmica energética Domínio da espiritualidade Expressão cosmogônica do astral divino.
	
	    RAIO CÓSMICO
                 _

Corpo etéreo substancial infinito 
Domínio da materialidade
Expressão cosmogônica do corpo divino.



Analisemos, agora, separadamente esses princípios: a onda radiante, emanada do núcleo central do cosmos, nunca se extingue. Sendo energia incausada do Eterno Motor Imóvel, a sua vibração perenemente estática não perde o poder do impulso.
O seu fluxo e refluxo vibram no infinito espacial determinando o movimento nos corpos universais e nas múltiplas expressões que formam a contingente realidade material: sinergia dos princípios que, na sua dualidade, criam a razão do positivo e do negativo, da luz e da sombra, da vida e da morte.

Mas a força da onda cósmica não era suficiente para a manifestação dos aspectos, porque, se esse "movimento estático" formava a alma cósmica, ela, para manifestar-se da causa nos efeitos, devia conjugar-se a uma energia substancial que, desenvolvendo o prodigioso processo da universalidade dos fenômenos, desse inicio à realidade material.

Eis, da fonte onipotente do Principio Imóvel, o raio cósmico a governar a economia da vida infinita.

Energia de valor negativo, ele, se assim se pode dizer, o hálito vital das forças elementais. Ao contrario do turbilhão ígneo formado pela onda cósmica que emana a sua vibração di​latando-se ao infinito, o raio, seguindo um percurso retilíneo, permeia as profundidades abismais e as enche multiplicando-se inexaurivelmente por si mesmo.

A sua energia, irradiando-se nos espaços extragalácticos, penetra as ilhas galácticas, e, vibrando nos elementos, substancializa a criação.

As manifestações são, assim, justificadas pelos diversos valores que cada vibração pode apresentar em relação a sua função.

Realmente, como podes verificar, as mesmas normas são subordinadas todas as formas da matéria. Criam-se e destroem-se, somam-se e subtraem-se como as dos planetas, mas em toda parte impera a Lei Suprema regulando os múltiplos processos.

Na formação e desagregação da unidade "homem", por exemplo, a energia do espírito, em confronto com a onda cósmica, representa a força regeneradora contida no núcleo ma​terial, e a vitalidade da "psiche" é a fonte perene onde se ali​mentam as numerosíssimas células do corpo no seu continuo recompor-se e multiplicar-se. Da mesma forma, no infinito, o Espírito Cósmico Energético representa a fonte perene da ener​gia que alimenta o corpo etérico substancial infinito.
Mas se o karma terreno estabelece um limite ao processo vital, esse caráter de contingência não existe no espaço imenso, simbolizado pela multidão de todos os universos que representam o corpo do Divino Existente.
Voltando ao tema central, repetimos que a onda cósmica, emanada do Núcleo Infinito, como símbolo positivo, tem intensidade constante, a fim de que todos os corpos possam receber a mesma influência. Sua radiação gera o impulso do movi​mento aos universos, aos astros e aos átomos; fornece continua​mente de novo a energia radiante aos sóis com as transformações dos elementos radioativos que neles se encontram; permeia o espaço imaterial com cargas cinéticas, envolvendo as ilhas universais com a sua vibração e, penetrando nos mais recônditos meandros do espaço material, provoca o choque necessário para modificar a estrutura dos elementos físicos, deter​minando assim a idade dos planetas.

Em contraste com a positividade da onda, o raio cósmico, símbolo negativo, emanado do Centro Divino, difunde nos vácuos universais a substância subtil e radiante, e transmite aos átomos os primeiros elementos necessários transformações, quando o choque da energia positiva se produzir.
Talvez te parecerá absurdo conceber as prodigiosas e admiráveis virtudes dessas forças que geram, alimentam e determinam com a sua supernatureza transcendente, o ritmo cons​tante da energia infinita.
   Na sua ciclópica tarefa, quer a onda quer o raio cósmico se irradiam nos espaços ilimitados com intensidade constante, constituindo a razão substancial da evolução, criando acontecimentos em aparente contraste, mas orientados fatalmente para o objetivo designado do supremo plano de reabsorvi mento na Infinita Bondade.

A sua eternidade demonstra que a transmissão dos fenômenos é eterna como todas as coisas emanadas e realizadas no infinito, como se o Espírito Absoluto, presidindo as funções vitais, determinasse e concretizasse cada expressão, gerando nelas, em virtude da lei da unidade, a mesma característica divina.

Eis explicada a razão pela qual as forças cósmicas se propagam ao infinito, saturadas da perene energia brotada do Centro Incriado. Fonte eterna do oceano vibratório que assim permanece qualquer que seja o modo pelo qual se desloquem as suas partes, sendo isso inerente à própria definição do Supremo Equilíbrio para que se realize no Cosmos a vontade e o desígnio oculto de um Pai infinitamente potente, realidade universal e miragem luminosa de todos os seres.

VÁCUO E ESPACO IMATERIAL
      VÁCUO E ESPACO MATERIAL
A onda e o raio cósmico, interpenetrando em todas as direções o vácuo incriado, envolvem com o seu sopro inefável os espaços incriados que formam os limites das nebulosas. Penetram depois no vácuo criado dos corpos galácticos e, nos espaços materiais das ilhas universais, intercruzam-se com as ondas menores produzidas pelo movimento dos planetas. Realizam assim a interferência misteriosa e impalpável que, com o seu fluxo, alimenta a atmosfera móvel dos Astros, prosseguindo, depois, o eterno caminho no vácuo extragaláctico.

Será necessário ampliar os conhecimentos sobre esses conceitos que se relacionam muito de perto com as energias cósmicas.

Do vácuo incriado ao espaço imaterial elas se irradiam infinitamente atingindo o vácuo criado e o espaço material.

Até agora com a tua imaginação tinhas dado ao espaço e ao vácuo um único valor. Por isso, indagar-te-ás o que representam, na realidade, essas definições e que diferença pode existir entre elas, se para ambas vigora o principio universal que determina o vácuo.

Explicarei o profundo significado dessas palavras para fazer-te compreender como elas encerram e exprimem conceitos diversos. 

Definamo-las: o vácuo imaterial é o Incriado Absoluto, no qual o Sopro permanece Imanifestado: o espaço imaterial é o que envolve as nebulosas, as ilhas universais e as galáxias, e, portanto, espaço extra-cósmico ou incriado puro, primeiro processo das experiências sensíveis ou alma do incriado. O vácuo material limita o criado puro com os seus impalpáveis elementos nos quais se sustentam todos os corpos Celestes, dos sóis aos planetas, dos satélites às mais minúsculas frações atômicas, cadeias dinâmicas do criado impuro que se formam no espaço material.

Enquanto a energia ativa, eternamente estática, não determina movimento algum no vácuo imaterial, dá aos universos, aos planetas e aos sóis o impulso vorticoso que arrasta as massas no vácuo material criando as cargas cinéticas.

As próprias investigações astronômicas têm verificado o ciclópico movimento das resplandecentes ilhas universais, quer no sentido radial que as afasta umas das outras, como se o Cosmos se dilatasse num imenso respirar, quer no sentido vorticoso de rotação, embora esse movimento, executado organicamente pelo corpo galáctico, não altere as distâncias entre os seus astros.

Para que possas fazer uma idéia mais precisa desse movimento, procura comparar o conjunto dessas ilhas celestes a grandes rodas que giram eternamente sobre si mesmas ao infinito sem que os raios, presos aos cubos e às bordas se aproximem ou se desloquem, ou às pás de um moinho a que a ener​gia da água dá impulso rotatório.

Se observares depois as imagens desses corpos celestes que a astronomia pode fixar, não só terás a certeza do movimento que os anima, mas também a nítida impressão de ler, no majestoso e augusto livro cósmico, a história das etapas evolutivas do criado.
.Cada uma delas te apresenta a marca da vida eterna: de uma galáxia que, com a sua luz, te revela que misterioso peso de séculos se encerra no seu seio resplandecente.

Poderás encontrar tudo nelas: da Gênesis do espaço incriado à fecundação do vácuo criado, das trevas infinitas ao difuso esplendor da substância em gestação no seio magnético, do primeiro vórtice plástico à solidificação dos sóis e dos planetas que se determinam e se isolam sempre mais no envelhe​cimento dos elementos, os quais com a radioatividade se en​caminham para a morte.

A nebulosa de filamento da constelação do Cisne (fig. 1), na sua muda e divina linguagem, traçar-te-á o caminho da luz no espaço infinito, ilustrando a viagem da matéria cósmica para um novo centro magnético que a atrai irresistivelmente.

Olhando a nebulosa de Orion (fig.2) receberás, ao contrário, a sensação nítida do caos primordial que se está desenvolvendo naquele campo magnético intersideral: a sombra e a luz estão ainda em fase da gestação e o esplendor dos primeiros astros já compostos, circundados da rede de nevoa gasosa que deverá a pouco e pouco formar os futuros planetas, e in​deciso nos contornos. Nota-se, porém, que o movimento já está criando as primeiras massas estelares de um novo sistema universal. Novo para as tuas observações, mas já com milhões de anos de existência.

As nebulosas Messier 27 (fig. 3) e Lira (fig.4) mostrar-​te-ão que o aglomerado luminoso da substancia está aguardando o impulso vital para agregar-se. Uma aparente estaticidade, ou um caos imóvel e indefinido, parece nelas reinar.

Mas o caos pouco a pouco desaparece, a luz se afirma, o equilíbrio se precisa e todo campo magnético parece tornar-se uma esfera onde a substancia luminosa está fermentando, como poderás encontrar na nebulosa Messier 81 (fig. 5), na qual se observa claramente como o primeiro impulso já tivera início. 

As imagens de Andrômeda (fig.6) e de Messier 33 (fig.7) parecem reproduzir vórtices rotativos ao redor de seu centro volumoso, e, com eloqüente linguagem muda, dirão que a evolução material já tomou forma e no campo magnético de seu espaço criado a vida nasceu, embora esteja ainda no começo.

Mas a grande historia continua a gravar as suas paginas nos universos estelares, e na nebulosa espiral da Baleia (fig.8) e na de Messier 51 (fig.9) o vértice já se afirmou e nas galáxias se precisam os universos com as suas trajetórias. A vida está em pleno desenvolvimento.

No amontoado estelar dos Centauros (fig. 10) e no amontoado globular Messier 3 (fig. 11), ao contrario, os astros, ofuscados por qualquer nuvem gasosa, precisando de modo indiscutível o seu esplendor, demonstram a maturidade atingida.

É a última fase da existência daquelas ilhas universais encaminhadas para o declínio.

No vácuo imaterial se agitam as manifestações do vácuo material, em cujo espaço manifestado o Supremo Artífice houve por bem tecer com maestria sem par a brilhante rede da vida, resplendor de estrelas e de mundos todo imenso onde não poderás verificar a exatidão de teus cálculos astronômicos que tentam, em vão, medir a fração de infinito que te é permitida admirar.

Pode parecer-te um paradoxo o que afirmo. Nada, porém,
mais verdadeiro. Para a relatividade humana existem as
distancias; no Cosmos, entretanto, elas não tem qualquer valor.

Procurarei explicar-te como possa ser claramente concebido esse absurdo. Todo o infinito é percorrido pelo intenso palpitar da luz estelar. Vejamos qual é a sua velocidade de vibração, qual o seu ritmo há quanto tempo emprega para chegar ao teu olhar.



Um enunciado da ciência dá aos raios luminosos uma velocidade de 300.000 quilômetros por segundo. Isso é uma realidade, eras é uma realidade verificada apenas mediante experiências de laboratório, onde se pode medir a velocidade da energia radiante e luminosa.

Quem poderá, porém, assegurar que a luz possui a mesma velocidade fora da atmosfera? Ninguém.
Os astrônomos exprimem com cifras hiperbólicas, em anos-luz, as distâncias existentes entre os astros. Essas distâncias efetivamente existem. Mas a luz para passar, por exemplo, de um a outro planeta, emprega na realidade apenas o tempo necessário para atravessar a atmosfera e a estratosfera do planeta em movimento que a emana e a estratosfera e a atmosfera do planeta em movimento que atinge, mais um reduzidíssimo tempo necessário para atravessar o vácuo criado existente entre as duas estratosferas, de vez que nesse vácuo em repouso a luz tem velocidade altíssima.

Em outras palavras: na tua atmosfera a luz percorre 300.000 quilômetros por segundo; na estratosfera, mais rarefeita, tem velocidade maior; no restante vácuo criado, existen​te entre um e outro planeta, tem velocidade ainda de extensão muitíssimo mais alto.
Se a luz provém, então, de astros fora da galáxia a sua passagem de uma para outra ilha universal é instantânea, por​que, no inviolável oceano da lei, cada vibração é transmitida com caráter de instantaneidade pela onda cósmica.

Em breve essas afirmativas serão confirmadas oficialmente pela ciência astronômica que verificará como, nas camadas superiores da atmosfera, a luz atinge uma velocidade maior do que a que possui na proximidade dos planetas onde os corpúsculos aeriformes interceptam e retardam o seu caminho.

O vácuo imaterial, pois, na continua presença de si mesmo, anula as dimensões e o tempo. Antes, porem, de prosseguir na exposição dessas novas teorias, devo esclarecer outro problema. Apesar de fazer-te observar a luz que provem dos planetas, devo negá-la absolutamente, e, ao contrário, enquanto te mostro a escuridão perfeita que reina no vácuo incriado, devo trazer ao teu conhecimen​to que a treva, na realidade, não é tal.
Como vês o tempo não é tempo, o espaço não é espaço, a luz não é luz, e a sombra não é sombra.

O tempo e o espaço não têm um determinado valor?- Mas então - perguntar-te-ás - que apreço devo dar às manifestações subordinadas aos meus sentidos?

Se tivesses a possibilidade de superar a estratosfera e, assim, encontrar-te fora do mundo físico habitual em que vives e que, alterando a tua sensibilidade espiritual, te aprisiona, po​derias ver uma realidade muito diversa da que até agora foi dada a tua visão física e relativa.

O teu olhar não perceberia mais o brilhar dos corpos celestes deste universo que é tão instável no seu equilíbrio, mas o ritmo majestoso e harmônico do infinito criado. Verias que todos os corpos planetários nada mais são do que massas opacas, e a opacidade, como podem verificar por ti mesmo, é uma característica ligada inevitavelmente à matéria.
Também os sóis, que acreditas sejam fonte direta de luz, são escuros, uma vez que fazem parte da substância criada.
Eles nada mais são do que geradores colossais, reemanando a energia recebida da onda cósmica. Essa reemanação é possível porque nos sóis, ao contrario dos planetas, os elementos atingiram tal desenvolvimento radioativa que formam uma massa e uma atmosfera circunstante ultra-energética.

Por isso, tu tens a percepção da luminosidade apenas no momento em que as microondas solares se encontram com as moléculas gasosas na proximidade dos planetas. A luz, percebida pelo olho humano, é, assim, o produto da força positiva da radiação cósmica passada através dos sois que entra em con​tato com a vibração da atmosfera criada pelo movimento do astro.
Tentarei explicar-te a complexa realidade desse conceito, embora isso não seja fácil. Conhecendo a origem da emanação luminosa tens a intuição de como seja ela devida unica​mente à vertiginosa velocidade que cria o principio eletrônico. Deves, porém, também compreender que, como fonte de energia, ela é da natureza dinâmica e, portanto, um fenômeno físico que faz parte da matéria. A verdadeira luz só existe fora do vácuo material, no ilimitado oceano do vácuo imaterial, onde a manifestação atinge o ápice de seu esplendor astral que o olhar percebe como treva insondável, de vez que aquela escuridão protege com o seu impenetrável véu o mistério da Suprema Lei.
AS DUAS FORÇAS PRIMORDIAIS
Para fazer-te compreender como da impenetrável vontade divina nasce o impulso universal da criação, procurei descrever​-te a origem da grande lei unívoca, suprema e onipresente que com o impulso centrifugo da sua energia se expande no fogo incriado, animando dinamicamente tudo.

Seguindo o fluxo maravilhoso das forças primordiais da onda cósmica, conduzi-te ao vácuo e ao espaço imaterial e material para fazer-te individuar o primeiro e último valor da expressão da sua transcendência.

Mostrei-te a matéria no seu admirável percurso através do reino das harmonias mudas, para que pudesses compreender como todas as coisas falam profundamente de Deus e como ELE está eternamente presente naquela rede de poeira radiante que traça a esteira luminosa da substancia informe para a condenação cósmica. Cascatas de prata que mergulham nos gélidos e silenciosos abismos para atingir as plagas da dor e do amor em direção às realidades futuras.
Aí se exalta a harmonia perene do espírito universal, aí, mesmo no seu espasmo e no seu desejo de redenção, canta a vida, onipresente no vórtice do augusto respirar, embora encerrada no majestoso templo de Maya que mantêm o homem aprisionado à cadeia da carne e do sofrimento, como Prometeu à rocha. Nele tudo é verdade, imensa e atroz, tudo está nos seus desejos, o bem e o mal, o mistério policromo do homem e o unívoco do espírito. Apesar de não quereres compreender a sua divina realidade, ela resplende das margens dos universos, nos fogos errantes do abismo insondável, onde surge o primitivo sonho informe, nascido do desejo de Luz.

Quando a Primeira Idéia iniciou a historia da vã ilusão, ligando o espírito à existência, para que conhecesse a amarga escravidão da matéria, no oceano dos eternos retornos, a lei deu impulso à evolução.

Impelida pela energia divina, a onda cósmica vibrou no infinito. O palpitar da sua luz difundiu-se e, absorvendo as forças negativas, lançou-as condensadas no campo magnético, primeira matriz universal que se tornou a sede das formas.

Naquele solo materno, berço da futura nebulosa, procuraremos encontrar os grandes princípios que regulam o respirar da substância, determinando-lhe as fases.
E agora quero explicar-te o que são os campos magnéticos e como ocorre no infinito o fenômeno da sua reprodução.
Sintetizemo-los em duas palavras: luz e som.
O que cria um campo magnético são essas duas forças que representam: a primeira, a força agregadora; a segunda, a desagregadora. Uma, o alfa; outra, o Omega. Uma, o polo positivo; outra, o pólo negativo. Uma, produto da energia radiante da força incriada da onda cósmica; outra, produto da energia vibratória das forças criadas.

É necessário precisar que, no espaço criado, a harmonia giratória e vorticosa dos planetas produz o som mudo, que, embora mantendo o equilíbrio no interior do corpo universal, es​tende, ao mesmo tempo, a própria energia em uma onda que desagrega a matéria.

O som, entretanto, não esgota aqui a sua missão. Multiplicado pela grandiosidade do movimento galáctico, difunde-se no oceano cósmico entrelaçando-se nas vibrações de outras galáxias.
São, portanto, as energias da luz e do som os extremos do transformismo universal, valores positivos e negativos das influencias que predeterminam e disciplinam a evolução da matéria.

No infinito, pois, se encontra perene, a lei do contraste. É o binômio ser e não ser projetado no espaço, onde se criam e se destroem os mundos. È a matéria que se submete a um ciclo de agregação e de desagregação, ao qual a conduzem, no tempo, esses dois princípios reguladores da sua parábola.
Luz e som: a primeira representa o espírito da vida: o segundo, o da morte.

Em um estado de equilíbrio cada desvio produz uma reação que anula a efeito dos fenômenos causais: assim também o equilíbrio comprometido dos universos conduzirá a urna desagregação de massas que, vagando no espaço, serão atraídas pela onda cósmica e levadas para a nova zona onde a matéria poderá reconstituir-se.

Cria-se um rio de nevoas luminosas conduzido pelo impulso da onda cósmica. Se seguirmos essa ciclópica onda nas profundidades do abismo infinito, não sendo nada na natureza divina confiado ao acaso, veremos o fim de sua viagem.

O principio predeterminante desse processo evolutivo é devido às vibrações de luz e de som, que, como linfa dinâmica e vital, atravessam continuamente o Cosmos com tendência a anular-se no ponto em que se equivalem, sendo energias de sinal contrário.

No vácuo onde se neutralizam, desenvolvem o campo magnético que recolherá a semente da matéria pronta para reno​var-se, a espera que a energia cósmica passe a gerá-la e a transformá-la.

No centro do novo sistema o equilíbrio se estabelece automaticamente, determinado pelas vibrações das duas forças contrárias (luz e som). Acontece como num campo magnético qualquer: duas polaridades definem uma zona na qual se dispõe e se orienta a massa paramagnética submetida a sua influência.

Nos universos galácticos em formação a nuvem de poeira de matéria, atraída pelo núcleo magnético, tende a dispor-se nos diversos centros que o magnetismo determinou, precisando os primeiros sóis do sistema.
Em torno deles a substância nuclear continuará a fluir até a completa saturação do campo de atração.

A luz, força positiva tornar-se-á então a alma universal palpitante no espaço material. Recebendo o impulso da virtude transcendente da onda cósmica, criará o epicentro do equilíbrio galáctico, dando ao sol e ao próton a força coesiva.

O som, energia desagregadora, depois de haver atraído e aprisionado a matéria sob a sua compressão, destrui-la-á para reconstruí-la na eterna evolução da natureza, sob outros ciclos e novos aspectos.
A LEI DO EQUILÍBRIO NAS SUAS
MANIFESTAÇÕES
Na vertiginosa revista do infinito ao infinitesimal, para encontrar o processo poliédrico da vida cósmica em suas inúmeras formas, pudeste verificar como cada expressão determina um ciclo ligado à multiplicidade dos ciclos, em todos os aspectos materiais e imateriais que plasmam a rede causal da força criadora.

O estudo desse  principio cíclico unitário que governa e determina a grande harmonia orgânica ter-te-á convencido de que os mais vastos problemas convergem todos para ela e todos serão resolvidos pela lei do equilíbrio. Essa lei, nas suas manifestações, far-te-á reconhecer, axiomático, junto ao respirar dos universos, o existir silencioso e invisível dos átomos.

As limitadas capacidades do teu intelecto nunca te permitiram compreender e desvendar completamente o mistério que disciplina o vórtice criativo.

A tremenda beleza da sua força legislativa te fará sentir infinitamente pequeno ante o fascinante e desconhecido poder que assinala o ritmo dos destinos. E quando, na ânsia do conhecimento, procurares comparar o teu corpo ao organismo infinito para encontrar a razão que permita que te consideres tu, nada, parte do todo, sentir-te-ás perdido.

Reconhecerás que em toda parte há um principio e um fim; em toda parte reina um equilíbrio que permeia o próprio tecido cósmico com a estrutura da sua força. Já falei dessa força; mas aqui, à luz das novas manifestações, é preciso, voltar ao assunto. Porque nos processos através dos quais ela se explica, impalpável soma de energias e de elementos infundindo ao organismo universal o domínio consciente no mistério da vida representa muito mais que uma energia inconsciente e subordinada.

O equilíbrio é a lei, mas e lei na sua estaticidade, porque só potencialmente pode criar a firmeza do organismo cósmico. Mas se o considerares em um campo de explicação mais vasto, ele não é mais uma lei, porém a expressão de uma harmonia, divina levando em si o sopro d'Aquele que a quis e a emanou, para que a natureza se desenvolvesse e transfigurasse no princípio e no fim, na vida e na morte.

Sua prodigiosa essência penetra a essência recôndita das coisas e estabelece o seu destino universo, desenvolvendo as possibilidades orgânicas sempre aderentes ao ciclo de transfiguração cósmica, executando a sua obra imane semente no Querer Absoluto.

Tudo esta subordinado ao seu domínio, seja na parábola da existência humana, seja no multiplicar-se das células em um corpo.

Em um capítulo do meu primeiro livro
, explicando "a lei do equilíbrio e do movimento do átomo ao universo", pro​curei fazer-te compreender que se fosses colocado acima do plano material terias podido apanhar a realidade das leis que o governam.

No definir o valor prodigioso do equilíbrio, precisava esse princípio, universal como uma coisa muito maior e misteriosa do que possa aparecer do simples estudo das ciências positivas. As minhas considerações porém, se detiveram, em substância, nessas últimas, como campo mais apropriado a um primeiro exame.
Das leis da estática às da hidrostática, do equilíbrio químico à lei de Lenz, do campo elétrico ao mineralógico, do karma da terra ao do homem, até atingir a intima constituição do átomo, a evocação não era mais do que uma revista apropriada de manifestações em grande parte observadas e referentes a um campo circunscrito.

Mas agora, depois de sermos impelidos a esclarecer o porquê da criação e havermos aflorado os máximos problemas do conhecimento e da cosmogonia, é necessário estender as considerações do espaço limitado ao interestelar e infinito.

Nas correntes magnéticas, em os núcleos universais, nas ondas infinitas domina igualmente o equilíbrio, como resultado de dois aspectos ou de duas forças iguais e contrárias.

Em todo o campo elétrico onde se determina um centro sucedem-se correntes com valores alternados: o positivo e o negativo tecem uma rede de energias iguais de intensidade e de sinal oposto, que geram um todo equilibrado.
Nada há de mais axiomático na natureza do que esse princípio pelo qual duas forças determinam a sua anulação recíproca: esse é um imperativo categórico inato a todas as manifestações. Também nas ondas provenientes do Centro Infinito há essa antítese conciliadora se elas influem sobre os universos e determinam, como adiante explicarei as eras propícias à evolução gradual do átomo, ao mesmo tempo aceleram o fim deles. São assim, causa de cataclismos que, por seu turno, sob outros aspectos, geram a vida.

No misterioso processo das metamorfoses também a subs​tancia, portanto, executa um ciclo de evolução que de um nível inferior a faz ascender a um superior. Essa transformação, porem, realizando uma forma sempre mais perfeita a conduzira inevitavelmente ao termo do ciclo material.
O fim assinalará o início de urna vida futura, porque a matéria desagregada, absorvida pelas correntes de atração, arrastada pela onda cósmica, é uma potencia em estado latente, pron​ta para manifestar-se em virtude do equilíbrio onde o impulso das necessidades a impele.

A prova evidente disso é a formação dos núcleos magnéticos, que determinam os seus confins, onde não existem cam​pos de desagregação, mas aonde chega o eco mudo que encontrará a luz. Não poderia acontecer de outra forma, mas o fenômeno explica a lei harmônica que alterna os espaços onde já reina a matéria e o vácuo ainda incriado. Lei que justifica razoavelmente o modo pelo qual o corpo infinito pode reparar, em determinados pontos, as carências que provocam a necessi​dade de novas criações.
Por isso também a luz e o som, que já analisamos como princípios vitais, de criação uma e de destruição outra, na eter​na cadeia das transformações, assumindo aspectos e propriedades contrárias pelas quais se tornarão morte a primeira e vida, por sua vez, o segundo. Demonstrando assim, como, em cada expressão, existe um limite que determina a sucessão dos aspectos, um ponto que representa o máximo de uns e o mínimo dos outros. Esse limite que poderia chamar-se crítico, intermédio en​tre uma e outra fase, manifesta a lei do equilíbrio pela qual o infinito se agita em movimento arcano, enquanto no tempo e no espaço se revela a sabedoria da Potência Divina.
O MOVIMENTO VORTICOSO DOS NUCLEOS MAGNÉTICOS

Eis agora o remate da segunda revelação, resplandecente como um brilhante de que se ignora a origem preciosa, mas da qual nasce fatal a Gênesis da criação. Através a cadeia in​finita dos séculos, irradia-se, como urna longa fita de ouro puro, envolvendo o Augusto Templo onde se desenvolve o mistério incriado do princípio gerador e imaterial.

Nele veremos a alma invisível tornar-se luz velada, sepultada na matéria que, da Atlântida ao Egito, do templo de Po​seidone ao de Sais, do de Ammon Ra ao de Delfos, das pirâmides ao Coliseu, de Palestina a Roma, teria realizado o ciclo nas trevas radiantes, desvendando o segredo maravilhoso do espírito dos mundos e voltando ao seio da felicidade sem limites.

O raio do divino esplendor, fonte das formas e do desejo impuro dos sentidos, reconquista o seu supremo destino.

Eis a história luminosa, clara, cheia de harmonia, base original da religião cósmica a surgir da ciclópica construção de todas as doutrinas secretas e de todas as grandes religiões cosmogônicas, nas quais os Entes da Hierarquia Divina foram os Iniciadores e os Profetas reveladores.

Nesse período a humanidade está atingindo o vértice su​premo da evolução espiritual do Filho. Por isso as energias mais poderosas e a sabedoria mais profunda e transcendente deverão iluminar os predestinados dignos de encaminhar-se na via do conhecimento para a perfeição, a conquista das chaves herméticas que lhes permitirão abrir a porta do universo invisível.

No divino ciclo da criação e da evolução procuramos o impulso primordial que deu inicio aos primeiros vórtices nos quais se condensa e se manifesta a força incriada.

Onde está contido o princípio dinâmico dos movimentos vorticosos, se o oceano cósmico, na sua imobilidade estática, não apresenta aparentemente a teu raciocínio energia alguma? Por dual influxo magnético se transfigura no ritmo da criação em que imerge o espírito?

Onde terá inicio o "fiat" novo e por quem é pronunciada a misteriosa palavra que projeta a essência, cria a beleza da luz e a manifestação da vida?

O infinito que te circunda dá, apenas, uma pálida idéia desse absoluto misterioso e multiforme. No restrito limite alcançado pelo teu olhar, brilham os sistemas planetários, mo​tores universais que, criando a energia ativa, encerram o prin​cípio e a essência da constituição da matéria.

Não te é possível, humanamente, conceber o complexo me​canismo desses verdadeiros e próprios centros de transformismo que, embora seguindo a ordem coletiva imposta pela grande lei do equilíbrio cósmico, contém em seu seio a energia de um movimento inesgotável.

Demolida a lei de gravitação universal, onde caracterizar, pois, a primeira força que fez vibrar os mundos e as estrelas no seu eterno revolucionar? Essas ansiosas indagações não poderão nunca ter uma resposta definitiva remontando a eter​na cadeia das origens?

Antes de explicar o principio e a razão desse movimento, eu digo que para cada manifestação nunca será possível atingir à causa primeira, porque um fenômeno solicita inelutavelmente outro, em uma escala que ultrapassa os limites do racional. Cada explicação, mesmo a mais exata e lógica, terá um caráter contingente e limitado, e o porquê dos porquês será eterno, como eternos são o tempo e o espaço que os contém.

Nos capítulos precedentes referi-me ao vácuo incriado como primeiro elemento que encerra, contem e manifesta o infinito, expressão de cada lei. Expliquei também como, do insondável abismo dessa estática voragem sem fundo, irradiam as primeiras energias do éter, em virtude das quais tudo gira e caminha.

Em face das teorias da ciência, talvez não possas aceitar que daquele vácuo parta o primeiro elemento do movimento, e indagar-me-ás porque e como se verifica tal fenômeno.

     Procurarei esclarecer-te o conceito do modo mais simples.

Existiria a sombra, a luz, a substância, a vida, as energias manifestadas e latentes, as estrelas e os sóis se não houvesse espaço? Certamente, não.

          E ainda: existiria a luz se não fosse a sombra, a vida se não fosse a morte, a matéria sem o espírito, o homem sem Deus?
            Certamente, não.

         O dualismo, portanto, é a manifestação peremptória e inelutável da lei, porque todo movimento adquire impulso somente em virtude do que lhe e oposto, porque o espaço incriado, sede infinita e eterna da energia do Motor Imóvel, é o princípio ativo a que se deve, contínua e imutável, a maravilhosa harmonia: alfa e o Omega da criação.

A razão da vida, porém, não fica estagnante entre os vértices opostos do dualismo do princípio e do fim. O impulso do movimento vorticoso das massas planetárias ou universais não tem inicio semente em si mesmo. O vácuo incriado, que contém os espaços criados determinando os seus limites de expansão e as possibilidades ígneas, detém as misteriosas rédeas da​quele princípio.
A positividade do Poder Absoluto se opõe a negatividade do poder subordinação, originando assim um campo de forças que criam a energia ondulatória elétrica, base pura de cada aspecto de amalgamação da substância.

No oceano cósmico que divide os sistemas, o movimento, meio de união das massas galácticas, renova-se e permanece em forma latente qual estado vibratório, reproduzindo, constantemente, do micro aos macrocosmos, o contínuo transformar da matéria nos universos. Encontram-se naquelas profundidades as correntes magnéticas próprias do átomo e dos planetas, rios etéreos que transportam as massas sem fim da substancia e as próprias elipses que são desenhadas em tamanhos diversos do infinitesimal ao infinito.

Apesar de o magnetismo cósmico ter, sem dúvida, parte preponderante no criado, e dele se originarem as linhas de força que desenvolvem os movimentos vorticosos, o princípio da eletricidade e conseqüentemente da vida, ainda não é tudo.

Preciso explicar também a lei que rege, em um todo harmônico, as grandes massas planetárias criadas pelo movimento.

O gigante vórtice que está no centro do infinito, se assim se pode definir um ponto qualquer do espaço sem fim, pode ser simbolizado por um átomo cujos elétrons, representados pelas massas galácticas, giram a uma velocidade fantástica ao redor do seu centro.

Cada universo segue as imensas linhas de força do magnetismo infinito. Do mesmo modo, nas linhas de força criadas pelos universos, movem-se os sistemas planetários que, por sua vez, desenvolvem as eletromagnéticas ou linhas de força para os planetas.
Semelhante a uma imensa cadeia, cada ciclo está ligado inelutavelmente ao outro, fundido no poderoso abraço da ener​gia irradiante: o espaço incriado, pai gerador do criado.
Assim, acima de tudo, quando a ciência luta para compreender o que a circunda, mesmo o mais frio materialista deverá exclamar: “se analisarmos, nós mesmos, o nosso corpo, expressão da vida, pensaremos espontaneamente que é obra de Deus. Se procurarmos no protoplasma, na fibra, na célula e no átomo não encontraremos a razão da vida, encontraremos Deus. Se depois admirarmos e sondarmos o infinito, aí Deus se mostrará todo o Seu esplendor, em toda a Sua grandeza, em toda Sua potência".
Matéria, natureza, — palavras abstratas e sem sentido, se não as ligarmos Àquele que domina e governa o espaço sem fim e o movimento eterno.



O SETENÁRIO DAS MANIFESTAÇÕES
Analisemos agora os aspectos daquelas forças de que temos falado tão amplamente. Liguemos as fases porque estas representam a multíplice cadeia dos efeitos, mesmo partindo da Causa mica que deu impulso ao que chamas natureza.

Resumamos então: da admirável manifestação de um mistério divino a vida desabrocha da terra, mas a razão desse princípio ativo devemos procurar na emanação prodigiosa que criou o processo multiforme de um eterno milagre.

Enquanto o teu desejo ficou adormecido nas trevas, nada se havia iniciado. Existia apenas o Eterno Existente fora da expressão e do tempo, primeira e única forma do Incriado Espaço Onipotente.
Aí dominava a impenetrável, inconcebível potencia trans​humana da Energia Absoluta do Eu Sou Cósmico, onipresente vibração do Divino Motor Imóvel.
Mas quando do pensamento impuro foram plasmadas as formas, do Absoluto Incriado Gerente foi emanada a Lei e o Espírito Supremo emitiu a Sua muda harmonia.

A causa primeira havia tido origem e da Cruz da Vida partiu o fogo primordial que, palpitando na natureza poliédrica, presidiu ao despertar dos universos.

A substância vibrou na sombra. Com o primeiro respirar divino, respirou a luz, para que do abismo partisse o turbilhão mortal da criação. Antes nada existia dela, imersa no sono perene da eternidade, mas, embora, não sendo, ela era. 
Era o princípio daquela vida ainda adormecida nos mis​teriosos aspectos do tempo e do espaço.

Se o Hálito, para secundar o desejo infinito, tinha emanado a respiração, a transfiguração do Incriado estava ainda em embrião, à espera que o caos iniciasse os sete períodos eternos e a luz e a sombra exprimissem o espírito da substância.
O setenário, com a manifestação da força, criara o pri​meiro impulso: o movimento augusto de Deus em Si.
Infinitamente radiante esse Centro vorticoso emanou o vórtice ígneo do segundo movimento. A luz iluminou a som​bra com a vibração estática e, na espera espacial, definiu os sete planos da evolução.

Mas se de tudo brotava a realidade imaterial da vida em gestação, a energia da onda cósmica, gerando o terceiro movimento, revelava outros aspectos da lei emanada.

Em virtude da Segunda Trindade Divina, descida do Logos não manifestado iniciava-se o ciclo dos sete graus de existência.

Foi o princípio que equilibrou a potência ciclópica das primeiras três forças pare que a raio cósmico, irradiando o hálito puro dos elementos vitais, separasse os raios espirituais que deviam exprimir-se na grande ilusão fenomênica.

O universo Cosmos acendeu-se de esplendores que definiam o movimento vorticoso dos núcleos magnéticos. Ai, em virtude do fluxo maravilhoso das forças primordiais, iniciou-se a purificação do espírito no anseio de redenção sob os sete planos da vida manifestada.

O processo da natureza, determinando o respirar dos uni​versos, definiu por lei de equilíbrio o movimento planetário, realizando as cadeias planetárias necessárias a evolução.
O ciclo perfeito encerra, com o movimento atômico, o dinamismo dos sete períodos cosmogônicos, nos quais se condensa e manifesta a causa incriada.
Esse movimento perpétuo do criado dá ao Cosmos a razão transcendente da alma primordial, realizando na existência única, a consciência absoluta.

	1º.
	Movimento

Deus em Si
	Centro
	7 Forças

	2º.
	Movimento da luz na sombra
	Vibração estática
	7 Planos de evolução

	3º.
	Movimento da onda cósmica
	Espaço incriado vibrante
	7 Graus de existência

	4º.
	Movimento do raio cósmico
	Espaço criado
	7 Raios espirituais

	5º.
	Movimento vorticoso dos núcleos magnéticos
	Criação do movimento
	7 Planos vitais manifestados

	6º.
	Movimento planetário
	Criação do equilíbrio
	7 Cadeias planetárias

	7º.
	Movimento atômico
	Movimento vorticoso
	7 Ciclos cósmicos


O AMOR DIVINO

Explicada, assim, a sinergia harmônica dos princípios animados pela suprema vontade da Lei, procura compreender como esse divino mistério se realiza unicamente por um milagre de Amor. Amor de Deus pelas Suas criaturas; amor que, realizando o ritmo da vida, te dá a possibilidade de viver, de superar e de conquistar, segundo os teus méritos, a luz da felicidade ou a sombra torturante da dor.

Nesse estado de graça, que é sempre igual qualquer que selam os aspectos de alegria ao de sofrimento, porque representam o contínuo incitamento da tua existência, segues penosa​mente, mas sempre com renovada esperança, os árduos cami​nhos do futuro.

Só nesse obscuro futuro, no qual com a vontade do Eu energético espiritual transmite a parte mais secreta do Eu  material, poderás realizar o alto Ideal de que guardas os fragmentos. Fragmentos que reunirás de tempo em tempo, se durante as experiências da vida, realizando em ti o pensamento universal e as suas verdades transcendentes, compreenderes que ela é unicamente um ciclo material, orientado apenas para a reconquista daqueles valores espirituais que, em certo tempo, foram as tuas excelsas virtudes.

Ocultas no íntimo da tua essência divina que conserva a múltipla cadeia dessas sensações, elas jazem encerradas na tua, alma, como em um escrínio. Está em ti despertá-la, e do letargo profundo em que as colocou o drama cósmico.

Por isso, antes de tudo, é necessário que compreendas bem essa verdade, que, no seu simbolismo, contêm a visão incomparável do universo expresso em virtude de um Amor sublime, animador daqueles sentimentos que te levam a crer em ti mesmo, no teu destino e na força de teus valores.

Do infinito dos mundos ouvirás fluir o acorde misterioso que chegará a ti com a harmonia de mil notas, ligando-te ao fluxo e refluxo das almas e dos destinos.

Não é, talvez, esse o fio radioso que une a humanidade ao supremo mistério? Não é a vibração de tal sentimento, re​fúgio dos sonhos mais eleitos à aspiração que te eleva, até Deus, centro daquele divino amor universal perdido e desejado! 

Talvez nesse íntimo palpitar, parte mais nobre da vida, interior de cada criatura poderás encontrar a razão da tua transfiguração que te fará conceber a verdade melhor do que qual​quer palavra minha.
O leve calafrio daquele humano sentimento nada é senão um átomo do imenso, prodigioso fogo emanado do Espírito Supremo, princípio ardente do infinito cosmos, vulcão imaterial que transcende a idéia e ressurge incessantemente por obra de Seu próprio EU Divino.

Deus, Tudo, Absoluto, Transmissão infinita da Sua visão, Força, Ação, Criação, da nuvem de poeira estelar ao pensamento do homem, da transformação substancial a sua fonte.

Deus, Suprema Realidade, Gerador da ordem e dos destinos, Inimaginável Fogo Criador que tudo ilumina, tudo acende e tudo consome na chama da Sua luz : dos estáticos abismos silenciosos do vácuo incriado, escuta a voz dolorosa da humanidade aprisionada no mecanismo da vida, pela roda dos karmas !
O Seu Amor aquece os sóis, corações universais; mas o Seu calor atinge também o coração do homem.

A sombra, a luz, as forças primordiais, o positivo e o negativo, o princípio e o fim, a onda cósmica, tudo se irradia Dele, Pai-Mãe, Grande Poder de Amor do qual brotam as Sete Forças, os sete planos de evolução, os sete graus de existência, os sete raios espirituais, as sete manifestadas nas sete cadeias planetárias e ascendentes nas sete cadeias cósmicas.
São esses os valores indestrutíveis de uma lei de equilíbrio, em que se encontram permanentemente sustentados todos os aspectos da criação que, dos confins das ilhas universais à evolução material, partem do Centro Infinito, raiz e fonte da Lei do Amor, síntese do Espírito Absoluto.

MISTÉRIOS UNIVERSAIS

Os sete duplos da tríplice cadeia
O movimento estático e o movimento universal
O impulso vorticoso das galáxias
O ciclo absoluto da Suprema Lei
A irradiação do Verbo nas hierarquias
Os atributos do setenário e o seu domínio  O espírito cósmico e a mente universal
A soberania do Verbo.
OS SETE DUPLOS DA TRÍPLICE CADEIA

Nessa viagem maravilhosa no reino do infinito, penetrando no mundo desconhecido do espírito que as minhas palavras procuram fazer-te entrever, frequentemente te terás indagado se a realidade e a lógica não se fundiam com a ilusão.

Mesmo, porém, se alguma vez no teu íntimo surgisse a dúvida de que com as Minhas palavras quisesse impressionar a tua imaginação apresentando-te uma miragem vã revestida de conceitos sem fundamento, tu vibraste, contudo, na harmonia do que te andava expondo.

No umbral do arcano, a divina expressão da vida te apareceu como um sonho real, vivo, na idéia daquele Deus tão distante, tão encerrado no Seu infinito mistério e, contudo, tão próximo de ti, partícipe de cada ato e pensamento teu, palpi​tante na tua própria humanidade.

O Seu Querer permitiu penetrar no segredo inviolado das Suas Leis, para que, apresentando a Sua augusta beleza imortal, pudesses compreender também a transformação da idéia divina expressa nas forças do universo visível.

Nas faculdades latentes da consciência humana repousa sempre e faz da própria origem, por isso é mais fácil a verdade de uma revelação que, encerrando o mistério do primeiro princípio do ser, contenha na sua síntese o sentido e a fé da própria eternidade. E quanto mais longínquos os limites atingidos pela revelação, tanto mais a aceitarás e compreenderás com serenidade porque foge ao teu controle.

O universo, ao contrário, embora vasto, é um pouco a tua casa, e se a tua mente não consegue abarcar os seus limites, conhece o sentido abstrato deles e sabe que em seu seio se reagrupa tudo o que contem em germe as formas da vida. Nele está aprisionada a força propulsiva de cada fenômeno, mesmo que não consigas Individualizar o poder ativo ou a causa que emite o raio criador.

Será para ti um árduo encargo pesquisar no seu seio e te sentirás como se, após haver admirado do cume de uma montanha a radiosa visão do sol nascente, te encontrasses em um vale onde os confins são limitados.
Tanto quanto Me permite a linguagem humana, procurarei revestir a idéia da mesma trama ardente e luminosa com a qual os conceitos divinos te pareceram compreensíveis, tanto mais que esse novo aspecto nada mais é do que uma emanação lógica do primitivo.

Será o ponto crucial no qual a concepção encontra o equilíbrio perfeito entre divindade e materialidade, razão do espírito e razão da vida.

Se souberes concentrar o pensamento nas forças criadoras desse teu universo e na seleção daquelas inteligências
 a que chamas natureza, a linha que divide os três planos, o divino, o superior e o inferior, não te parecerá ousada nem arbitrária.

Já tens percebido que a vida, nos universos, é manifestada sob três aspectos ou planos: planos divinos — espírito puro; planos superiores - alma superior; planos inferiores - corpo inferior.

Os primeiros pertencem à suprema energia, energia pura, origem oculta da fonte incriada no plano divino, mas expressa no Cosmos: espírito puro do criado, na sua expressão trinitária proveniente do Centro de Vida Cósmica.
Os segundos contemplam a transcendente supernatureza das energias na expectativa de manifestar-se, fonte ativa não revelada da alma superior.

Essa, per sua vez, no criado, é o invólucro necessário para fixar a parte espiritual à material ou corpo inferior constituindo o símbolo real da natureza revelada, tirânica dominadora cuja gigantesca personalidade nada pode mais subtrair-se.

Pela sua própria essência, tal invólucro representa, assim, um verdadeiro e apropriado isolante protetor da matéria, a qual se estivesse em contato direto com a energia do espírito, se queimaria.

Temos, por isso, as expressões das energias trinas, isto é: energia espírito, energia Elemental, energia material.

Analisemos essas três forças nos diagramas comparativos de seus sete planos duplos
.

Os primeiros partem do absoluto:

	FORÇA POSITIVA
	(+)
	FORÇA NEGATIVA

Kundaline; vontade superior
	(-)

	LUZ
	(+)
	SOMBRA

Umbilical; mediunidade
	(-)

	ONDA CÓSMICA
	(+)
	RAIO CÓSMICO

Esplênico; intuição
	(-)

	ESPAÇO INCRIADO
	(+)
	ESPAÇO CRIADO

Cardíaco; sensibilidade
	(-)

	ENERGIA LUZ
	(+)
	MOVIMENTO – SOM

Laríngeo; sentimento
	(-)

	ESPÍRITO
	(+)
	MATÉRIA

Frontal; consciência
	(-)

	VIDA
	(+)
	MORTE

Coronário; Pensamento
	(-)


São eles que, exprimindo o conceito dos valores de ordem ideal e real representando os períodos de maya ou da ilusão da matéria, resumem o sopro imutável do eterno Subsistente, a Sua realidade e a Sua criação.

Como toda manifestação está subordinada ao espírito, esse sopro espiritual e transcendente permeia o organismo harmônico do cosmos em cujo segredo, ainda inviolado, cada um dos sete duplos representa um centro ou chakra do criado. Reconhecerás, assim, nos sete princípios a base de união das energias de cuja fonte se irradiam os mistérios divinos.

Os poderes do espírito são, pois, transferidos à alma supe​rior mediante esses sete chakras que funcionam como sete cen​tros de contacto através dos quais se alimenta a evolução espi​ritual do corpo inferior. Eles determinam, assim, os dois pla​nos setenários opostos, exprimindo respectivamente o potencial puro do setenário da substancia energética e o correspondente valor adquirido em virtude dos centros no corpo inferior.

Os corpos universais, desse modo, palpitam da vida cósmica, representando no criado o fulcro da manifestação do espírito, correspondente ao grau de crescente harmonia estabelecida sucessivamente, com a evolução atingida no tempo, entre corpo inferior, alma superior e espírito puro.

Esse raciocínio não para aqui. O silogismo ideal demonstra-se sempre mais aderente à natureza que, no dualismo cria​dor purificador, te revela, melhor do que tudo, o problema do criado e do homem, com o seu infinito destino e com as suas aspirações, porque nela encontram a sua eterna ressurreição.

Os valores espirituais transferidos ao corpo inferior tomam por isso significados conexos com a realidade expressa no cam​po da matéria, revelando-se pertencer ao crescendo evolutivo, e levando, conseqüentemente, a matéria para formas e manifestações cada vez mais elevadas.
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A substância reagrupa os quatro elementos geradores das sete hierarquias dos poderes materiais que, do infinito valor do espaço, do tempo e do universo, subdividiram o plano superior nos sete raios espírito-matéria:

	1)
	Corpo material
	Hat
	Substância pura

	2)
	Força vital
	Anch
	Movimento elétrico

	3)
	Duplo elétrico e Corpo astral
	Ka
	Vácuo criado e espaço criado

	4)
	Alma inferior
	Hati
	Energia elementar

	5)
	Alma superior
	Bai
	Fluxo radiante

	6)
	Alma espiritual
	Cheyli
	Corpo do criado

	7)
	Espírito divino
	Kon
	Logos do criado


Desse grupo de planos tornaremos a falar amplamente nos próximos capítulos, explicando também como eles representam as forças motrizes dos centros (chakram).
As sete irradiações da luz criada subdividem, ao contrario, o universo inferior em:
	1)
	Corpo material
	Substância impura

	2)
	Força vital
	Movimento planetário

	3)
	Duplo etéreo e corpo astral
	Vácuo atômico e espaço atmosférico

	4)
	Alma inferior
	Alma animal (ou alma grupo)

	5)
	Alma superior
	Alma planetária

	6)
	Alma espiritual
	Alma universal

	7)
	Espírito divino
	Hálito cósmico


No manifestar diretamente o próprio poder transmitido inteligência do homem, a lei se reproduz na maravilhosa gama setenária das cores e dos sons, os quais, mesmo reentrando todos dos no vórtice de que são animados e animadores, têm sempre caracteres definitivos e distintos um do outro.

Raios de uma mesma verdade, eles iluminam as esferas maravilhosas da natureza e os seus principais eternos.

Nela o espírito adormece e desperta nos dias e nas noites que formam o seu longo e múltiplo destino para atingir a an​siosa conquista da luz perdida.

Era após era, idade após idade, o homem passará os ciclos das sete raças-mãe através dos abismos misteriosos que agitam as forças da criação, e a seleção natural traçará a complexa e maravilhosa adaptação da vida no universo.

O MOVIMENTO ESTÁTICO E O MOVIMENTO UNIVERSAL

Agora uma pausa, uma pausa que te permita recolheres em meditação diante desse resplendente Criado, ligado à suprema harmonia do infinito respirar, para melhor intuir o Seu aspecto multíplice e prodigioso.

Divino respirar, síntese de um amor que muitas vezes não atinge a tua alma em toda a sua pura beleza, porque a lenda, revestindo de poesia a revelação, altera a realidade.

Mas ele te acompanha pelos eternos caminhos do tempo, esculpe a história dos mundos, vibra na vida universa e por isso faz parte inelutavelmente de ti, porque é o augusto artífice das maravilhas cosmogônicas e do Espírito, Sopro de Deus que é a Sua fonte, a Sua concepção e a Sua sabedoria.

Quanto se te apresentam árduos quesitos sobre "ser e o vir a ser" deves pensar unicamente que o problema do Criado e do homem, continuamente em antítese, será resolvido apenas se souberes ler através das paginas da antiga e eterna verdade.

Vida e morte, tal é o ciclo da natureza, tal é a síntese da alma que se renova ao perene sopro de Deus.

Do contraste das forças surge o equilíbrio que é inviolável; porque é cristalizado pela potencia maravilhosa pela qual o positivo e o negativo se tornaram Verbo vivente.

Mas depois de haver procurado esclarecer os processos intuíveis somente pela misteriosa e imponderável sensibilidade da alma e da consciência, remontando os caminhos universais da criação, víramos que as forças cósmicas são as únicas capazes de transformar a matéria. Elas representam em certo sen​tido, o tempo infinito, se quisermos dar ao tempo um valor di​mensional humano.

Detenhamo-nos um pouco para determinar as virtudes particulares das ondas reguladoras dos universos, analisando também as características dos raios cósmicos porque tanto os primeiros como os segundos têm o supremo atributo de tecer a maravilhosa trama do equilíbrio cosmogônico.

Figura o infinito como uma esfera imensa, e imagina no seu centro hipotético um vórtice que, vibrando, se vá dilatando em direção aos limites que nunca serão alcançados porque não existem.

Semelhante a uma onda gigantesca, a vibração move o vácuo incriado, embora esse permaneça estático.

Poderão parecer-te contra-sensos porque o homem não pode conceber nada que não exista, e a imagem de um espaço sem limites que permanece estático no seu movimento, ele a aceita, mas não compreende. Se tornares uma bola de cristal inteiramente cheia de água e a sacudires, não havendo algum vazio que permita ao líquido deslocar-se, não se terá qualquer movimento relativo, a não ser o movimento microscópico das partículas atômicas e moleculares; esse movimento, tornando-te bastante clara a idéia do movimento estático, pode explicar-te a aparente contradição.
Na verdade, todo o movimento de massas materiais ou elétricas, etéreas ou energéticas necessitam do vácuo para realizar-se. Mas se o Cosmos é infinito e está saturado da Sua infinita energia, Ele está sempre em Si, eternamente em Si.

As ondas, partindo do Centro Imóvel, emanam com o movimento ondulatório a energia estática que representa a alma cósmica, enquanto os raios, ao contrário, ao longo da imensa extensão em que vibram, tem o poder de atrair a energia material e de derramá-la nos campos magnéticos ou de conduzi-la através dos vácuos já criados, formando a fonte energética elemental do corpo cósmico.

Nesse quadro de conjunto quis demonstrar-te simbolicamente como as forças primordiais dominam o vácuo incriado com o seu caráter estático, mas quero também explicar-te que essa estaticidade, embora reinando no infinito, é a causa prima que determina o movimento no espaço criado. Para ser ainda mais preciso, dou um exemplo que explica melhor o que afirmo.

Toma uma esfera maciça de cristal que, mais do que a de água, é sólida e parece inerte; mas que vida prodigiosa não se desenvolve nos átomos que a constituem?

Coisa análoga se verifica nos sistemas celestes. O movimento mais importante e o que leva os universos galácticos a se afastarem do Centro Infinito para depois voltarem, ao fim de um ciclo estabelecido pela Suprema Lei, ao ponto originário da partida, concluindo assim com o processo de nascimento, ma​turação e morte da matéria as duas fases do Grande Respirar: expiração e inspiração.

Se considerares o movimento das ilhas galácticas, poderás intuir a trajetória que o impulso vorticoso e irradiante das forças cósmicas lhes imprime, projetando-as nos abismos siderais em virtude daquela incoercível lei que é a base de todas as construções dos aspectos vitais.
Em dimensões gigantescas verifica-se o mesmo que ocorre em uma água parada, onde um agente externo (uma pedra caída, por exemplo) criará um centro ondulatório; com a diferença específica e particular que nos espaços siderais há translação não só de movimento, mas também de matéria.

Concebido sob esse aspecto o Criado, portanto, é o imenso campo de ação das energias cósmicas que, figuradamente, o diluem no espaço, distanciando-o do Centro até A zona limite do criável.

Esse limite é atingido quando o valor das energias positivas das ondas iguala o das energias negativas dos raios. A primeira e a segunda formam, assim, a força coercitiva da rota infinita.

Os fenômenos cósmicos não se detêm aqui, mas dão lugar, no criado, ao processo de unificação que se verifica em todas as manifestações, pois que o encontramos, não só no movimento de sinergia dos princípios, mas nas diferentes vibrações, as quais criam o equilíbrio da vida e constituem os agentes conservadores que limitam os seus confins.
Analisemos agora as energias determinantes da estrutura cinética dos vácuos criados e as linhas de força que nelas se produzem obedecendo aos impulsos eletromagnéticos, e procuremos resumir o que foi dito até aqui.

No Cosmos a onda e o raio, com a energia estática, irradiam seja o hálito primordial ou sopro espiritual seja a substância radiante ou elementar.

Quando nas trevas palpitou a luz, nos campos magnéticos começaram a dominar novas vibrações: as inerentes ao movi​mento atômico. A energia cósmica positiva e a negativa dos universos em formação tendem a anular-se mutuamente. Quando esse processo começa a manifestar-se, nas galáxias ou sistemas universais, inicia-se o período radiante ou primeiro estado material.

A energia positiva irá depois se extinguindo gradualmente à medida que a soma dos valores das energias negativas emanadas dos universos se aproximar da soma dos valores das primeiras: onde os dois valores se igualarem, automaticamente haverá uma zona de parada. Essa zona representa o pericarpo no qual a ilha galáctica se encontra encerrada. Ela permanece assim separada e protegida pelas forças coercitivas do Cosmos que continuarão, porém, a permeá-1a dando-lhe a possibilidade, ao mesmo tempo, de transformar a sua potência cinética.

O movimento se exprime no vácuo criado e, embora tendo insistido tanto para explicar-te a estaticidade do infinito, algum esclarecimento ulterior não será supérfluo.

Procura compreender que não existe solução de continuidade entre força elétrica pura e matéria radiante, e encontrar​-te-ás então muito mais próximo às realidades fundamentais do que possas acreditar.

Com efeito, a compreensão das coisas mais simples te dará a explicação desse inexplorado domínio onde procuras saciar a tua sede de saber.

O radiômetro, por exemplo, o mais elementar dos instrumentos, pode mostrar-te como, no vácuo limitado, o movimento possa iniciar-se espontaneamente em virtude das irradiações solares.

Assim as ilhas universais adquirem movimento porque o magnetismo, criado pelas energias cósmicas nos vácuos espaciais em que está encerrada a matéria radiante, a eletriza e a anima.

Mas, além do movimento de rotação ao redor de si mesmas e o de revolução em redor do seu centro, elas têm um movimento radial produzido pela energia dinâmica que tende a afastar-se, não só do Centro Infinito, mas também umas das outras.

A ciência nem sempre consegue determinar esses movimentos, embora os perceba, porque para ela é mais fácil penetrar os segredos do átomo do que os do infinito.

Não atingimos, porém, ainda o termo da nossa análise. Se voltares a tua atenção para os sistemas que formam o corpo das galáxias, verás os mesmos fenômenos verificarem-se no seu seio, de vez que sob a ação do campo magnético e em virtude dessas mesmas leis, elas se põem em movimento transformando os universos em enormes tubos de Crooks nos quais se conden​sam pouco a pouco os quatro estados da matéria: o irra​diante, o gasoso, o líquido, e o sólido.

A mais fantástica das imagens nunca te permitira conceber esse grandioso movimento que, arrastando no infinito estático as massas universais, desenvolvem ao mesmo tempo a multíplice gama dos movimentos planetários, onde as ondas oscilan​tes entre determinados valores se entrecortam e se cruzam sem anular-se, formando uma rede vibrante de energias.

Parábola imensa, fases opostas embora idênticas de uma mesma sinusóide, reflexo do respirar cósmico projetado nos abismos infinitos.

Naquele movimento que mede a eternidade dos tempos e os ciclos palpita o Corpo de Deus.
O IMPULSO VORTICOSO DAS GALAXIAS

Eis-te agora em frente ao inviolado segredo desse teu universo, flor brilhante e maravilhosa, matriz galáctica desabrocha​da das trevas profundas do campo magnético ao qual pertence desde tempos imemoriais. Na sua composição encerra a decadência e a eternidade da vida e, semelhante a um cintilante casulo, aprisiona o espírito que, fechado nos véus de seus destinos, dele sairá, ao termo de um ciclo, como uma borboleta depois de haver reconquistado as suas asas.

Quando foi subordinada ao irreprimível estímulo da transformação a galáxia tornou-se um sistema coordenado de mas​sas em movimento por efeito de uma única força de rotação e concentração. Como um enorme dínamo, gerador de uma imensa energia, pode desenvolver no seu espaço criado campos elétricos e campos magnéticos que deram o impulso do movimento de rotação aos sistemas solares.

No vácuo incriado onde te aparecem dispostas as outras galáxias ocorre o mesmo fenômeno. Semelhantes a fogos fátuos resplendentes nas trevas, acenderam-se os mil fachos da vida: a Divina Potência manifestava em toda parte a Sua grandeza para que a natureza intrínseca da realidade cósmica irradiasse a visão estupenda do criado.

Porém  agora, ao fazer a recapitulação das forças e das leis disciplinadoras da vida do Cosmos, será conveniente não superar os limites da análise; procurando fixar a atenção nos únicos processos que constituem os fenômenos universais.
Concentra o teu pensamento na visão da realidade viva, material, do universo, procura com ela abraçar toda a galáxia com a corte infinita de suas luzes, chamas acesas por um supremo ato criador, em virtude do qual a substância arde e se consome.

Volve a tua atenção também ao espírito, primeira causa subsistente, além do pensamento do homem, da condensação daquela poeira estelar onde as concepções perdem a razão dos limites.

Sob essa luz a avaliação da Gênesis dos destinos te levará, em um campo ignoto embora tão conhecido, a analisar todo sistema das disciplinas associadas com a mesma perfeita coerência que assume para tua concepção cada fato e cada valor humano, porque tudo faz parte do grande, único ciclo.

Todos os sistemas, do micro ao macrocosmo, têm uma própria potencialidade Intrínseca realizável conforme os seus valores, Porque cada corpo, quaisquer que sejam as suas dimensões, tem encerrado em si mesmo a capacidade insciente embora sensível de uniformizar-se com o estado criador que o impele a desenvolver automaticamente o programa divino. Além disso, estando vinculado a todo o criado por uma lei unívoca, tem em si a misteriosa capacidade de refleti-la às próprias expressões sensíveis e às realidades orgânicas.

Mas, para obter essa realização no tempo infinito do espaço, era necessário tramar a vibração do movimento e como cada corpo, do infinito ao infinitesimal, também o universo está animado por um tríplice movimento.

O primeiro impulso provocou o movimento de rotação da galáxia que envolveu todos os sistemas compreendidos no seu espaço criado. O ciclo completo da rotação galáctica, embora compreendendo um período ilimitado no espaço-tempo, representa, no significado cósmico, um dia universal, um palpitar do Gênesis infinito, palpitação necessária para unir, em uma mesma cadeia, o transitório e o eterno.
Em virtude desse movimento as galáxias puderam susten​tar e concretizar as forças viventes no seu seio, desenvolvendo a misteriosa capacidade de refletir em si todas as energias próprias. Mas a origem onipotente de cada realidade universal se encontra no movimento de revolução que todos os corpos galácticos executam em torno ao núcleo central absoluto que, na duração ilimitada do tempo, interessando todo o infinito es​tático com os seus universos diferenciados e finitos, resume no seu ciclo o ano cósmico.

Ele corresponde ao período completo da evolução de uma cadeia planetária, isto é, o alfa e o Omega de uma total passagem do espírito sobre um globo planetário.

Embora as aparências não revelem sensivelmente a realidade desses movimentos, contudo eles existem. A ciência até agora determinou apenas o movimento de rotação e o de translação que leva a gigantesca célula galáctica a deslocar-se em uma determinada direção. Ela, de fato, se distancia do núcleo central como impulsionada pelo Divino Sopro.
Por que, pergunta-se, por que essa fuga através dos abismos tenebrosos do espaço?
Do fundo da tua consciência, contudo, poderias responder, porque sabes que toda realidade parte da mesma nascente augusta do Divino Pensamento imaterial, que confere sempre o complexo poder de Suas aplicações na esfera das realizações sucessivas da vida, quer palpite no mistério do teu coração, quer vibre nos limites do Absoluto.
Desses grandes movimentos, dificilmente concebíveis pela mente humana, originaram-se outros movimentos no recinto insondável do universo. Procurarei agora descrevê-los.

Concebe uma imagem do espaço que possa ser contida pelo teu pensamento. Figura os simples corpos ou sistemas de cor​pos nos quais o frio esplendor da matéria se substancializa em essência radiante nos sóis, e em essência simples e inorgânica nos planetas.

Dois termos correlatos que detêm os caracteres peculiares do dualismo natural no desenvolvimento das substancias as quais, constrangidas no limite bem definido das ondas etéreas, atraídas e arrastadas perenemente no ritmo constante da economia universal, transformarão os elementos inorgânicos em orgânicos.

Mas que consciência iluminada cria o campo gravitacional dos astros preside a distribuição efetiva das massas, dos sóis e dos planetas, e ao movimento desses corpos, determinando ao mesmo tempo a coreográfica florescência das estrelas fixas?

Quais são as condições que permitem resolver com inalterável equilíbrio os infinitos problemas?

Procurarei demonstrar-te resumidamente como o primeiro valor, entende bem, primeiro na ordem de grandeza dos valores universais, é o detido pelo espaço criado com a sua curvatura constante e, por isso, finita. Também o movimento que nele se manifesta não é senão uma expressão limitada, isto é, finita. De fato, ate agora vimos como ele, exercitando a sua ação so​bre massas galácticas, origina a rotação, a revolução, e a translação delas.

Se estabelecermos depois uma referencia entre os movimentos que animam os universos ga1ácticos, os sistemas solares e os astros em geral, verificaremos como eles obedecem aos mesmos princípios. Tais princípios regulam também o movimento dos Átomos os quais, porém, embora estando sujeitos à ação da inércia e da gravitação, delas escapam por suas dimensões in​finitesimais.
Sob esse ponto de vista, o problema reduz-se a compreender que na realidade a matéria está subordinada a um poder tensor e energético proporcional à própria massa. É ela que contém o impulso da conservação, e no próprio campo comunica ou recebe o mais ou menos necessário a sua existência.
Procurando fazer o menor uso possível de teorias científicas, devemos, porém considerar como cada corpo escapa a influencia do espaço que o contém, porque esse espaço é infinito, e como cada corpo, por maior que seja, representa apenas um grão descurado de energia resultante da formação material da eletricidade pura.

Tudo, portanto, está subordinado à conseqüência desse principio referente no movimento e a sua velocidade e a sua curvatura, curvatura à qual estão sujeitos todos os sistemas, e que determinam a condensação magnética de curvaturas sem​pre menores que se reproduzem umas dentro das outras.

Cada uma delas depois, delimitando as grandes linhas das correntes magnéticas, atrai a matéria que começa a rodar.

Dessa rotação surge a multíplice gama de ondas de comprimento variado conforme o valor da massa deslocada, dando início à troca de energias entre os sóis e os planetas, e entre astro e astro, formando o retículo espacial.

Voltando um pouco atrás, podemos dizer, em resumo, que no desenvolvimento da galáxia temos as manifestações dos três movimentos:
1.°) de rotação,

2.°) de revolução,

 3º.) de translação,

que se ligam imediatamente a sua causa trina, isto é, à Energia Radiante, o Movimento Estático, o Pensamento Espacial.

Procuraremos agora as relações energéticas e dinâmicas que se desenvolvem no interior do universo galáctico tendo presente que ele, se é zero para o infinito, se torna tudo para os corpos celestes que dele fazem parte.

O movimento vorticoso palpita e se propaga, nasce de cada ponto do vórtice dinâmico, concentra as massas no espaço criado a fim de que a substância atinja a fase da forma e por esta se desenvolvam os sete movimentos planetários.

Como da Unidade Espacial Incriada A partiu a Trindade e o Quaternário das Expressões, realizando as sete assim da unidade espacial criada o tríplice movimento realizando as sete forças, assim as unidade espacial criada o tríplice movimento realiza, com o quaternário da substancia, o sétuplo movimento.

Cada planeta tem, por isso, os seus movimentos de:
 1º) rotação;

          2 º) evolução;

 3º) nutação

 4º) precessão dos equinócios;

 5º) translação universal;

        6º) deslocamento periódico da crosta terrestre;

 7º) movimento de contração do núcleo central.
Não entrarei em detalhes sobre os cinco primeiros movimentos porque já estão amplamente tratados pela ciência oficial, mas me deterei sobre os dois últimos até agora desconhecidos.
Nos confins misteriosos dos séculos, a crosta terrestre passou de quando em quando a estados que a levavam a esfriar-se e esquentar-se conforme as eras. Os estudos científicos daquelas eras, que vão da Arqueozóica à Mesozóica, levam a teu conhecimento esses períodos glaciais ou temperados cuja existência é corroborada pelas provas que a geofísica pode coordenar.
  Mas, apresentando os resultados de.suas investigações em relação àquelas eras a ciência não se deu conta exatamente de que os períodos de glaciação, invadindo a terra, pudessem alcançar somente uma parte desta, isto é; aquela que pelo lento deslocar da crosta terrestre vinha encontrar-se nas zonas polares.

Além disso, é notório que os continentes se deslocam uns em relação aos outros com movimento lentíssimo, quase imperceptível, e isso concorre para fazer compreender como efetivamente apenas uma parte da superfície terrestre possa ter sido sujeita a períodos de glaciação.
Se em seguida volveres o pensamento a sucessão das eras, notarás como em um período de tempo de cerca de onze milhares de anos (número determinado pela ciência oficial, mas que na realidade é três vezes superior) elas são cinco:
1º) Era Arqueozóica (ou Protozóica ou Arcaica)
         2º) Era Paleozóica
               (ou Primária)

         3°) Era Mesozóica                 (ou Secundaria)

         4º) Era Cenozóica
                (ou Terciária)
 
       5º) Era Neozóica                (ou Quartenária)
Pois bem, Eu afirmo que existe uma estreita ligação en​tre as cinco eras, os cinco sentidos, as cinco raças, os cinco con​tinentes e que essas manifestações se sucedem sempre concomitantemente.

Sendo cada manifestação a resultante da lei do setenário, a humanidade tem diante de si ainda dois períodos evolutivos a realizar.

  O último movimento de cada planeta é a contração do seu núcleo central.

A substância ígnea que se encontra sob a zona de trânsito que a isola das camadas superiores, contrai-se e gira em sentido oposto à rotação terrestre: esses dois movimentos contrários geram o campo gravitacional terrestre e concorrem para a estabilidade do planeta na sua elíptica.

No quadro abaixo verificarás ainda uma vez como cada positivo é a origem do negativo. 


	FORÇA POSITIVA (+)
	FORÇA NEGATIVA (-)

	1.  Luz, energia incriada e imanifestada
	1. Sombra, energia incriada e imanifestada

	2.  Onda Cósmica
	2. Raio Cósmico

	3. Espaço incriado
	3. Espaço criado

	4. Luz  manifestada
	4. Som

	5. Espírito
	5. Matéria

	6.  Tempo
	6.Movimento

	7.  Vida
	7. Morte


MANIFESTAÇÕES

Os sóis também têm movimentos que são limitados, po​rém, aos de rotação em redor de si mesmo, de revolução em torno do centro do universo, de translação universal e de con​tração.

Eles são os fulcros receptores das energias ativas que chegam do infinito. As radiações primordiais e ionizantes contendo a essência plástica da energia luminosa são absorvidas e, por sua vez, reemanadas no espaço, onde se expandem, envolvendo os planetas que estabelecem a troca dinâmica do seu respirar (ondas produzidas pelo movimento dos corpos) no fenômeno que toca os pólos extremos da substância.

LUZ + SOM   =   CRIACAO; VIDA

Por luz, energia solar; por som, manifestação harmônica das ondas planetárias. Uma, positiva, exprime a alma universal; a outra, negativa, representa o eu astral do corpo planetário.
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A luz, sendo uma emanação do sol, é uma radiação física. Procura imaginá-la como uma "luz escura" que dá sombras; não confundi-la, porém, com a esplendorosa energia cósmica que, não tendo sombras, nunca aparecerá luminosa aos olhos mortais.

Eis traçada a passada, a presente e a futura visão do mundo criado nos seus ritmos luminosos e gigantescos, transfigurantes da lei suprema em cuja essência, no tempo-espaço, a vida é esposa do divino e fascinante mistério para o qual a conduz o destino cósmico.
O CICLO ABSOLUTO DA SUPREMA LEI

Tudo no pensamento da Suprema Lei é perfeito; assim também são perfeitos, mesmo nas suas terríveis grandiosidades, todas as manifestações n'Ela contidas.
Realmente, analisando o desenvolver-se dos ciclos, dos maiores aos menores, dos banais aos complexos, poderás notar como a expressão de qualquer acontecimento segue uma direção, dominada e ligada por uma lei fatal e harmônica.
Esse princípio de harmonia e de equilíbrio o encontrarás em cada gota, porque cada gota encerra a semente da vida que, em virtude desse ligame, enche de si todo o infinito.

Observando cada vez de mais perto os aspectos do imenso porvir de toda atividade orgânica, verás o desenvolver-se desse ciclo prodigioso e absoluto que abraça o Cosmos, o interpenetra, o ampara, e o domina com a maravilhosa virtude de cons​trução, de organização e de disciplina, em uma trama operan​te que se transfigura na sua capacidade de concretizar-se.

Só quem souber, através do esforço do seu espírito vidente, superar com um véu infinito as realidades supermateriais e tenebrosas do espaço, conhecerá a marca palpitante do Absoluto. E o encontrará no vértice sideral da Via Látea, que contém no seu Gênesis a obra titânica da substância brotada da raiz de todas as coisas.

A vida, cristalizada no infinito, plasma as suas formas biológicas no eterno milagre da ressurreição, seguindo, embora no seu oscilante transformismo, a lei de equilíbrio a qual nada escapa por casualidade.

A evolução que brota do mistério da criação universa está fatalmente ligada à trajetória de seu destino natural.
O mistério que existe nas Pontes infinitas do principio macrocósmico se encontra com a mesma capacidade de repercussão também nos princípios microcósmicos. Exprimindo, com a Idéia Divina, a existência real de Deus, a Suprema Lei projeta constantemente o Seu Hálito na distribuição hierárquica dos valores capazes de operá-La e realizá-La com a sua ação concreta e insuperável.

Se tudo isso que até agora te expliquei, ainda que encerre uma nova ciência hermética, passou a fazer parte do teu raciocínio, o teu espírito, como o espírito de Hermes, no êxtase da sua visão, poderá entender o "grito da luz" que enche o infinito, e te será fácil compreender o ciclo dessa Força, dominante dos mundos, que é Luz da realidade espiritual e da irrealidade material.

É o teu Deus que emerge da sombra no pensamento do Seu Verbo resplendente, para descer as Suas mais perfeitas expressões.

Para compreendê-Lo deverás remontar aos poucos todas as multíplices imagens e reações da natureza com os seus aspectos finitos, espaciais e infinitos.

Mas, antes de explicar-te a trama desse ciclópico poder deves naturalmente compreender os ligames que brotam do íntimo e inefável processo da Sua capacidade ilimitada e transfigurante, que realiza a interpretação do universo, da vida consciente e reflexa ao pensamento do homem, do principio cósmico ao nada micro atômico.

Na concepção perfeita do Cosmos físico-astral que constitui o fundo vivo, embora oculto, da alma invisível do principio imaterial e gerador, encontrarás esta Suprema Lei que guarda a inexprimível Causa Primeira do porvir fenomênico.

Isso intuído, não te será difícil compreender o impulso inicial da evolução e chegar até a formar uma idéia exata da criação da matéria que, como essência plástica, invade os universos.

Compreenderás também o influxo do espírito gerador ou centelha energética espiritual que, como polo extremo, regula o desenvolvimento da substancia, raio caído nas profundidades cósmicas com a sua essência radiante e fria; e estou certo que te será mais fácil intuir a realidade do movimento estático no espaço, imaterial.

Deus-Lei, Absoluto-Lei, Infinito-Lei, multiplicação de Uma Força de equilíbrio que detém a misteriosa capacidade de adicionar-se, refletir-se em Si, de concretizar-se nas necessidades imanentes, aproximando prodigiosamente o mundo super ma​terial do mundo tangível.
O mistério da auto-geração aparente da vida criada é uma emanação e realização dessa única tríplice lei governante do espírito subsistente no universo.

Quando em virtude do Sopro as Forças Divinas organizaram o Cosmos físico, seguiram o impulso da primeira expressão como tudo partia do vórtice, cada massa devia sujeitar-se à mesma lei.

Os sistemas galácticos rodaram assumindo, segundo a sua maturidade, aspectos elipsoidais, esferoidais, lenticulares, e os universos recebendo o estímulo do movimento das galáxias, transmitiram-no por sua vez aos sóis, aos planetas e aos satélites os quais, no movimento vorticoso e na forma, revelaram o principio animador, a fim de que o aspecto expressivo da substância se reproduzisse sempre com fidelidade.

Diante de uma tão vasta concepção do infinito, ante o perseguir dos confrontos que, de contínuo, impõem à mente uma aproximação simples e natural, poderás indagar para onde se deva volver a atenção para encontrar em campos sujeitos à análise humana a confirmação dessa presumida realidade.

É necessário, pois, que estejas convencido da realidade dessa força incoercível que, governando o desenvolvimento da natureza, aproxima o grande do pequeno, o infinito do infinitesimal, o transcendente do imanente, sem faltar a. sua missão.

E nesse seu manifestar-se veremos a vida morrer para reconstituir-se perenemente no caminho determinado pelo trans​formismo.

O vórtice vital que se exprime na formação da criatura, da flor, do inseto, da árvore, do fruto, do universo, do átomo e em todos os fenômenos que encerram o princípio da Lei maravilhosa.
No misterioso domínio da natureza e mais precisamente no da botânica percebe-se, evidente, o desenvolver-se da mesma lei que enche o vasto reino do espaço criado, e no tronco da árvore procuraremos a analogia que te possa convencer.

Como no Cosmos existem universos em composição e outros em desagregação que apresentam diferentes estados de desenvolvimento tendo valor contrário em relação ao perene subsistir do infinito, assim também nas plantas o cosmos é constituído pela superfície da árvore e os nós reproduzem os núcleos magnéticos dos universos em miniatura, com os mesmos valores contrários: positivos os que continuam a dar flores e frutos, negativos os tornados estéreis.

E como uma família de cometas entrelaça com as suas órbitas a complexa tecedura das energias siderais, também no tronco, dos nós, centros de emanações, partem concentricamente as veias que se entrelaçam umas nas outras formando o tecido da árvore.

Livro: essa é a denominação dada pela ciência botânica a uma parte do tronco, e precisamente a externa imediatamente debaixo da casca, mas, na verdade, todo o tronco é um livro no qual poderás ler a história que realiza perenemente em si mesma a Idéia Divina.

Basta, com efeito, lançar o olhar sobre uma secção transversal ou longitudinal de uma árvore para reconhecer a perfeita simetria que, já por si mesma, demonstra o inegável ritmo do Verbo eterno.

Do núcleo central até a zona cortical irradia-se em círculos, uma série concêntrica de camadas de madeira; é, em substancia, um pequeno sistema que vive uma vida toda própria. E, de fato, não é a planta um pequeno mundo compreendido entre o infinitesimal e o infinito, e como tal, refletindo os caracteres de um e de outro?

Excetuada a presença da massa planetária ou eletrônica, segundo o valor que queiramos atribuir-lhe, não vive ela do próprio respirar do universo e do átomo? E, da parte mais central, onde está encerrado o pequeno sol ou próton infinito à camada cortical, ela, na sua atitude passiva, não encerra talvez mistério vital originado da Augusta Vontade?

Da medula, coração da criatura vegetal se irradiam as veias onde passa a linfa sempre nova, enquanto o alburno separa camada de camada sem impedir que os múltiplos raios provenientes do centro o atravessem; nem mais nem menos do que acontece em qualquer sistema planetário percorrido pelas energias do raio e da onda cósmica.

O alburno evoca assim, à mente, o vácuo etérico.
Tal prodígio, que reproduz em pequeno as maravilhas do Criado, repete-se em Vida parte, associando no seu palpitar irresistível e harmônico o mundo abstrato ao físico, o humano ao espiritual, o animal ao vegetal. Desenvolvendo um princípio orbital que não se limita aos universos; mas estende-se aos sistemas e aos átomos, une tudo num único respirar imenso da Suprema Lei que, sob infinitos aspectos, testemunha a mesma face de Deus.
A IRRADIAÇÃO DO VERBO NAS HIERARQUIAS
Atingido esse ponto devemos procurar no significado oculto da natureza espiritual as admiráveis presenças que detém o cetro das leis e dos poderes no universo abstrato e no expresso.

Até agora, apresentando a idéia divina manifestada, expliquei como essa força que parte do Absoluto irradia a energia criadora de seu próprio Eu.

Mas é necessário agora fazer-te compreender que se do Absoluto Incriado Gerante parte a vida, uma série de criadores determina o Absoluto Criado Agente.

É a irradiação do Verbo manifestando-se nas hierarquias já saídas da semente do divino mistério e da cruz da vida.

Devemos, por isso, remontar as forças alimentadoras dos universos para nelas encontrar as potências setenárias que governam as primeiras sete expressões da Lei.

Quando te digo "Absoluto Incriado Gerante", compreendo a idéia Abstrata do Criador que não foi criado e não criou e, embora a palavra "gerante” simbolize Aquele que cria, procura ver nela a fonte de uma vontade e não a expressão criadora. Porque Deus, também emanando a realidade supra-sensível de toda a natureza, está fora dessa mesma natureza e, embora seja primeiro elemento vital, ultrapassa o mecanismo de Seu funcionamento. Princípio de uma supernatureza transcendente e imanente ao mesmo tempo, no espírito da Sua Luz, subsiste e Se transfigura do renascimento subjetivo ao objetivo, nas misteriosas virtudes admiráveis dos Seus Agentes Criadores.

Mediante as Suas forças ativas ELE transmite a Sua visão, manifesta-Se da natureza invisível ao universo cosmos, até ser percebido pelos homens que possam conhecer a Sua Divina Transcendência nas manifestações de Seus Anjos e de Seus Espíritos.

As leis universais que brotam dessa harmônica e inefável união dos Primeiros Seres perfeitos com as Potências Sensíveis no mundo das formas realizam, através da potencialidade da matéria, a renovação ininterrupta da criação universa.

Ao seu iluminado conhecimento está confiada a primeira luz da vida reflexa e consciente, o mistério do aparecimento da criatura humana, o fluxo da Eternidade e do Absoluto, o governo do Cosmos, o advento das novas fases dos valores ativos, o ser e o vir a ser, o bom e o mal, as energias da essência plástica nas esferas da vontade para a seleção do Criado.

Filhos do espaço brilhante são a Inteligência e a Ação agente de Deus e realizam o Seu Augusto Poder no espaço te​nebroso. Projetando o seu resplendente raio nas profundidades cósmicas determinam as causas e polarizam os elementos despertando-os ao frêmito da nova aurora, Em suma: Eles, embora recebendo a força das Leis da transfiguração do Absoluto, são os Soberanos e os Dominadores reais da substância íntima e da matéria pré-genética.

Detentores divinos do poder setenário, sob diversos nomes, foram constantemente os guias da humanidade. Exprimiram a virtude do pensamento universal nos sete Gênios da Sabedoria Hermética, nos sete Dévas da Índia, nos sete Amshspends da Pérsia, nos sete Grandes Anjos da Caldéia, nos sete Sephirots da Cabala, nos sete Arcanjos do Apocalipse Cristão e na infinita série de suas manifestações nas esferas das realidades perecedoras. Mas, embora a sua ação seja velada pelos símbolos das religiões, sob o nome das sete Deidades do mistério do antigo Egito, ou dos Espíritos do Sol, ou filhos de Brahma, ou Senhores do Karma, ou Logos planetários ou Machos, Eles, além do idêntico princípio espiritual da mesma força setenária, revelam sempre a expressão daquela energia extra cósmica que domina os sete princípios dinâmicos, os sete ciclos universais, as sete cadeias planetárias e as sete hierarquias, porque cada um deles detém o plano de um poder que segue uma ordem determinada pela Suprema Lei.
No Cosmos encontramos a Primeira Trindade revelada no Absoluto Incriado Gerante, Absoluto Criado Criante, Absoluto Criado Agente, a qual exprime as potências não manifestadas.

Na Segunda Trindade: o Equilíbrio Absoluto é o Sopro indizível de Deus; o Amor Infinito transfigura o Espírito que sob vários nomes Se sacrifica pela humanidade e na última manifestação Se reveste do corpo de Cristo; o Movimento Eterno exprime a primeira potência de Mickael: Príncipe das Legiões Celestes.

Na Terceira Trindade que representa o Espírito Santo te​mos os primeiros três Arcanjos: Michael — igual a Deus; Gabriel — força de Deus; Rafael — ciência de Deus, que são as primeiras energias espirituais do criado puro em ação nos universos.

Os outros quatro Arcanjos regulam os quatro princípios ativos dos elementos: elemento radiante, energia pura, elemento energético material, eletricidade pura.

No início do karma universal as quatro forças irradiaram as energias dos quatro elementos no campo magnético desde então Azaziel manifesta o poder gerador do fogo como Júpiter (Deus do raio), Agni, Vulcano etc., presidindo a Lei da evolução.

Anael governa o elemento material da terra como Plutão, Yama, etc., presidindo a Lei da criação. 
Uriel exprime a eletricidade pura do ar como Vayu ou Inra, etc., presidindo a Lei do karma.

Azaquiel domina as energias puras da água como Varuna, Poseidone, Netuno etc., presidindo a Lei da purificação.

Além disso, nos universos visíveis cada um dos sete Seres Supremos da primeira hierarquia divina governa um raio; um plano, um centro evolutivo, um ciclo, um planeta, uma virtude, uma pedra preciosa, uma nota, uma cor, através do inefável vínculo de dependência do Um, do qual refletem a Luz. Sob a gestão do seu poder o fluxo profundo da criação se anima e a íntima essência das coisas atinge um novo perfil.

E a Natureza, criatura racional, guardando no segredo da sua vida consciente esse princípio ativo que é a Alma Suprema substância do mundo, se transfigura da unidade ao múltiplo no hálito criador desses Espíritos Divinos. Eles, atuando o mistério prodigioso da realidade universal com aquela suprema disciplina legislativa que regula e controla as forças materiais e o desenvolvimento cíclico da humanidade, cumprem a sua missão mediante a potencialidade de seus valores que constituem o princípio vivente do Sopro de Deus que tudo envolve, exalta e sublima com os Seus dons sobrenaturais.

OS ATRIBUTOS DO SETENÁRIO E
0 SEU DOMÍNIO

Ao revelar-te, até aos limites que Me foram permitidos pela Lei, a síntese grandiosa da história cósmica, fixei que o universo não nasce da rotação cega dos mundos, mas da ordem visível da natureza, a qual é a projeção positiva e material de uma ordem invisível e superior.

Por ela os céus, contendo o eterno ilimitado, se tornaram o pensamento do tempo e do espaço e a voz do vácuo e do silêncio, fatores determinantes da árvore de cuja plenitude se irradia a energia germinal da existência.

Os próprios corpos celestes, em suas órbitas invisíveis, levam a marca dessa verdade selada na área resplendente de seu seio.

No conjunto dos princípios e dos fenômenos andei ilustrando a visão do Criado e as suas maravilhosas grandezas, talvez inacessíveis à intuição do homem, mas certamente compreensíveis na interpretação das leis que regulam o harmônico perpetuar-se e o contínuo evolver-se, do éter divino à luz da primeira criação, da substancialização da matéria pré-genética ao rio lodoso da vida. Normas essas inderrogáveis às quais obedecem as menores manifestações e que se encontram nos céus estrelados, agigantadas nas expressas, mas idênticas no princípio.
Assim o núcleo que forma o vácuo criado da galáxia, na extensão do seu espaço limitado, representa apenas uma pequena parte nuclear da esfera infinita.

Através de vários aspectos procurei fazer-te alcançar a causa determinadora que, na sua concepção prodigiosa, te mostrou o ciclo irresistível e formidável da vida.
Embora saiba que invencível fascínio exerce sobre ti as revelações dos grandes mistérios, nunca chegarás a compreendê-los na sua prodigiosa concisão, se a tua consciência não for iluminada pela iniciação espiritual. Essa iniciação te fará conhecer a própria profundidade do supremo Gênesis, ajudando-te a ver no remotíssimo passado onde se realizaram os antigos ciclos da humanidade.

Penetrando naqueles abismos cosmogônicos, augusto templo do espaço que tem guardado a base poderosa do princípio e a ordem da criação perceberá como, além das formas mutáveis, existe ali um fio condutor que lava cada expressão do extremo raio da roda infinita ao seu centro.

E no turbilhão ígneo da suprema tempestade suscitada pelo desejo antigo, flameja a Grande Vontade de Deus que emana a Sua Lei em uma visão de fogo cambiante no qual resplendem todas as cores do arco-íris.

É a primeira transfiguração prodigiosa do Supremo Pensamento refletido nas faculdades divinas das sete Potências dos Espíritos da Luz, aos quais foi confiado o Gênesis cósmico e destino eterno.

A força soberana da criação tornou-se um atributo do setenário e os reinos da natureza o seu domínio.

Mickael, Gabriel, Rafael, Anael, Uriel, Azaziel, Azaquiel: Espírito, Ação, Manifestação emanaram nos sete planos do mundo visível as símbolos que resumem a historia dos ciclos humanos desaparecidos, enquanto predispõem a divina revelação dos futuros.
Eles, que contemplam o sopro do Eterno no sinal contrário do criado, isto é, no reino das expressões supra-sensíveis, detém Tetragrama Sagrado dos Três Mundos, o fluido etérico agente, o sinal masculino do espírito criador, a ordem sublime da sabedoria.

A mais alta expressão do espírito no seu valor absoluto é MICKAEL, que governa os "Espíritos Luminosos" da criação, dirige os sete karmas.

Nele se resumem o branco da luz e o negro das trevas porque na sombra o mistério dos mistérios fica encerrado no reino do eterno. Para Ele o negativo não foi mais o Ser curvado sobre si mesmo no Absoluto Pensamento Imanifestado, mas no Absoluto tornou-se o Motor agente do criado, derramando da esfera superior a Seu pensamento as estrelas e as esferas universais flutuantes no espaço do qual é Senhor.

E assim a luz invisível e imaterial nasce do estremecimento da sombra. O negativo e o positivo fundiram-se na Potência de Mickael e o Si, a nota mais alta da escala harmônica, foi a harmonia que brotou da profundidade dos egos onde os astros tumultuando sob o impulso da Sua Vontade encheram o infinito.

A cor que Ele manifesta, embora todas as cores estejam sob o Seu domínio, é o Laranja; domina o brilhante que detém em si os três planos: a luz originada da sombra através da matéria.
Senhor de Saturno, dirige a evolução espiritual; o atributo da Sua virtude é a Potência, o Seu raio elementar é a energia agente do fluido etéreo, o Seu perfume é a rosa. Governa o ciclo da eternidade e, influi no centro material do pensamento, ou chakra coronário, no alto da cabeça.
A nota de GABRIEL na harmonia cósmica e o Lá. Ele exprime o sentimento, por isso a Sua virtude é o Amor Infinito do Espírito cósmico que se manifesta sob o sinal masculino Espírito Santo Criador. A sua cor é o azul, o Seu perfume é o lírio. Domina a água-marinha como pedra, e Vênus como planeta.

O Dó é a nota de RAFAEL; o jacinto o Seu perfume; na manifestação das cores predomina o verde e a Sua pedra é a esmeralda. Júpiter, a terra do céu, O tem como protetor. Detém o primeiro poder misterioso da substância e, a ordem sublime da Sabedoria divina. O Seu ciclo é cósmico e determina a sensibilidade material.
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 ANAEL, chefe das primeiras forças materiais expressas, representa a consciência do centro universal. Senhor das forças solares, universais, detém a energia Pura da luz material. Domina a substância terrena ou elemento energético material a que dá vida. A Sua nota é o Mi é a Sua cor é o amarelo, a Sua virtude é a perseverança. Estabelece o ciclo do outono, influi no centro cardíaco; como perfume tem o cravo e como pedra o topázio.
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     URIEL governa a influência de dois planetas, precisamente Mercúrio e Urano. Detém a eletricidade pura do ar e com o poder negativo. Tem o Ré como nota da harmonia cósmica, o roxo no íris de luz do poder angélico. A ametista é a Sua pedra, a caridade a Sua virtude, o resedá o Seu perfume. Determina o ciclo da primavera e desenvolve a intuição mediante o centro esplênico.
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         AZAZIEL disciplina o elemento radiante ou poder gerador do Fogo; domina o planeta Marte; tem a cor vermelha na escala cromática material; e o Fá na harmônica. A Sua pedra é o rubi, o perfume é violeta. Desperta a consciência através do kundalini, mediante a virtude da paciência ou superamento, e regula o ciclo do verão.
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           AZAQUIEL tem o Sol como nota e o índigo é a Sua cor; o planeta e o satélite, isto é, a Terra e a Lua são os astros que domina. O Seu poder contempla a energia pura da água. O “muguet" é o Seu perfume, a safira a pedra, a piedade a Sua virtude. Determina o ciclo estacional do inverno, e desenvolve a mediunidade através do centro de força umbilical.
Potências originárias do Supremo Poder, essas quatro Essências, embora ficando entre o Absoluto Abstrato e o contingente positivo, superada a esfera dos confins divinos para participar do movimento da realidade universal, perdem o Seu caráter de unidade, e, como todas as expressões, devem, em virtude da Suprema Lei, exprimir-se nos atributos positivos e negativos de Seus valores.

Assim, se ANAEL e URIEL têm o sinal astral negativo e AZAZIEL e AZAQUIEL detém o positivo na sua origem, esses atributos, no manifestar a infinita cadeia dos efeitos que têm por objetivo final o mistério da ressurreição, se tornarão para ANAEL e URIEL positivos, e AZAZIEL e AZAQUIEL ne​gativos.

É o sublime fluxo cosmogônico que, polarizado, se torna universalmente sensível, dando vida ao Pensamento, no próprio momento em que se identifica com a Vontade Universal.

A positividade do Fogo cósmico, Absoluto Positivo, multiplica-se, anulando-se, e torna-se negativo nas potências solares, que, por sua vez, se tornarão forças galácticas positivas.

Na esfera dos horizontes infinitos se anularão as cores e as distâncias, e a harmonia esplendida do firmamento mostrar-te-á o universo em uma única massa de trevas coberta por um cintilante manto de estrelas, ou por um céu azul resplendente de sol, que fará surgir na tua alma o desejo da verdade originada da luz de seus raios.

Eleitos do Fogo Divino, as potências espirituais absorvem as energias da Suprema Vontade atingindo a, fonte esplendorosa dos quatro eternos gigantes elementais, e do criado fazem o primeiro templo vivente, coração pulsante da luz real de Deus.

A ordem divina, na sua vasta concepção dinâmica, mostra, através de todas as esferas do universo realizadas no plano visível, a projeção da hierarquia celeste detentora da eterna verdade, verdade refletida nos mundos criados.

	ARCANJOS

	AZAZIEL
	URIEL
	GABRIEL
	MICKAEL
	RAFAEL
	AZAQUIEL
	ANAEL

	TONALIDADES
	FÁ
	RÉ
	LÁ
	SI
	DÓ
	SOL
	MI

	CORES
	VERMELHO
	VIOLETA
	ACUL CELESTE
	BRANCO

PRETO

LARANJA
	VERDE
	ÍNDIGO
	AMARELO

	PLANETAS
	MARTE
	MERCÚRIO

URANO
	VENUS
	SATURNO
	JÚPTER
	LUA

TERRA
	SOL

	VIRTUDES
	PACIÊNCIA
	CARIDADE
	AMOR
	PODER
	SABEDORIA
	PIEDADE
	PERSEVERANÇA

	RITMOS
	VERÃO
	PRIMAVERA
	INFINITO
	ETERNO
	CÓSMICO
	INVERNO
	OUTONO

	ELEMENTOS
	Elemento 

radiante 

ou poder

gerador do

FOGO
	Eletricidade

 Pura

Oxigênio

AR
	ESPÍRITO
	ENERGIA
	SUBSTÂNCIA
	Energia

Pura

ÁGUA
	Elemento

Energético-

Material

TERRA

	
	   
    +
	          -                           
	
	
	
	    

      +                    
	      _  

	PERFUMES
	F
Violeta
	O

Resedá
	  Lírio
	H

Rosa
	Jacinto
	A

Miosótis
	T

Cravo

	CENTROS
	Kundalini

Conhecimento
	Esplênico

Intuição
	Frontal

Sentimento
	Coronário

Pensamento
	Laríngeo

Sensibilidade
	Umbilical

Mediunidade
	Cardíaco

Consciência

	DIAS
	Terça-feira
	Quarta-feira
	Sexta-feira
	Sábado
	Quinta-feira
	Segunda-feira
	Domingo

	PEDRAS
	RUBI
	AMESTISTA
	ÁGUA

MARINHA
	BRILHANTE
	ESMERALDA
	SAFIRA
	TOPÁZIO


Poesia terrível e estupenda contida na obra dos Grandes Artífices do setenário, força eterna do Fogo Primordial proje​tada e produzida por esses agentes invisíveis, embora conscien​tes, nos fenômenos que deles refletem somente as imutáveis leis no infinito do espaço e do tempo.

Os séculos correrão sem parar e a alma mutável da humanidade seguirá o seu fluxo inelutável, mas nada poderá cancelar a sua origem flamejante que ficará sempre como uma aparição ofuscante de luz para os decaídos filhos do pó.
O ESPÍRITO CÓSMICO E A MENTE UNIVERSAL

Entremos agora no círculo das manifestações que são a alma primigênia do criado.

Uma longa e brilhante esteira de poeira cósmica move-se no espaço. Nuvem de fogo e de luz assinala a trajetória da matéria guiada pela sabedoria universal.

A sua energia vital vai aumentando cada vez mais à proporção que é atraída nos planos mais densos para as regiões da vida, da dor, do amor e da morte.

É o sinal positivo, emanado pelos espíritos cosmogênicos, que vai em direção das esferas negativas para condensar, no perfeito equilíbrio, o verbo da luz.

O período dinâmico absorverá depois, no universo invisível, essência fria e radiante disseminada no espaço, para plasmá- la nas suas atividades orgânicas.

Da lei única atingimos a multiplicidade das leis pelas quais se desenvolve a complexa edificação das normas universais que, na sua realidade inviolável e transcendente, são necessárias para os atributos inderrogáveis e sagrados de seus valores. A fim de que do caos surgisse a disciplina do criado, eles deviam as​sumir o controle absoluto das forças vitais aptas a equilibrar economia quer de toda a infinita série dos universos, quer das infinitas energias espirituais prisioneiras da obscura materialidade.

A administração do poder desse grande e sábio sistema, como já se viu, está confiada aos sete Arcanjos.
Três d'Eles encerram no Seu mistério prodigioso os valores centrais do Espírito Supremo, os outros quatro a realidade da vida universa. Porque os primeiros são a imediata revelação da alma cósmica que é a negatividade do Espírito Divino Incriado, e a eles são confiadas todas as correntes de pensa​mentos que representam o espírito subsistente na criação universa.

Os demais são os Devas disciplinares e sacramentais em cujo entrelaçamento harmônico se realiza a forma na expressão mais pura.

No mundo tangível onde exercem os Seus poderes para a realização dos ideais, AZAZIEL, que detém o elemento radiante ou poder gerador do Fogo Divino, gerador e incriado, separa-se, da parte positiva da Sua Energia. A negativa, destacada do Centro, irradiará o Seu fluxo para unir-se nas manifestações ao sinal negativo de ANAEL, elemento energético material.

O mesmo ocorre com AZAQUIEL que, dividindo-se, projeta a Sua parte negativa de energia pura (água) no sinal negativo de URIEL, eletricidade pura. Diversamente, URIEL e ANAEL, de valor contrário no Centro, tornam-se positivo em Suas manifestações, unindo-se aos sinais positivos de AZAZIEL e de AZAQUIEL.
Eis porque ANAEL nos universos domina quer os sóis, representando-lhes o fogo criador, quer o fogo existente nos núcleos centrais dos planetas, sendo oposto a AZAZIEL que detém em origem o elemento radiante do Fogo cósmico.
URIEL, que irradia a eletricidade pura, cria e domina anergia pura, e AZAQUIEL é o Seu oposto.








Assim, como no gráfico aqui exposto se poderá ver, o sinal positivo do fogo criador material influi sobre os planetas e os átomos, constituindo o espírito universal sob cujo influxo a terra exprime a condensação da substância; o sinal negativo do ar exprime o elemento elétrico ou sopro vital, e o positivo da água a condensação das energias líquidas e mágmicas das quais brotam a capacidade e a sensibilidade da vida orgânica.

Esse ligame é a base de cada transformação; todas as configurações dos sistemas difundidas nas direções espaciais estão em acordo com o mesmo principio constante no tempo e no espaço. Principio porem que, embora determinando os valores contrários da lei de criação expressa pelos Filhos da Luz, es​tabelece uma contínua relatividade espacial no Absoluto, e em qualquer manifestação poderá definir-se física ou materialmente determinando somente os raios e os planos a que pertence.

No fundo, para dar um nome humano ao perpétuo movimento das forças espaciais, devemos volver sempre ao seu único atributo absoluto, ao eterno e incessante sopro pelo qual, na expressão das potências hierárquicas da natureza, começou a rodar o TAO cósmico.

Talvez nas antiqüíssimas revelações encontres ainda mais pronunciada essa manifestação da vida que precede a forma; e se reconheceres no símbolo do ar o elemento vital representado pelo oxigênio, em virtude do qual o homem pode viver, poderás, alinhando as letras iniciais dos elementos, formar um nome muito conhecido nas antigas religiões:
FOGO         OXIGÊNIO
ÁGUA     TERRA

    F
O
H
             A              T  

isto é, o sujeito manifestado que se torna o símbolo do poder setenário.

FOHAT, o intimamente ligado a vida una, age sobre a substancia manifestada, símbolo expresso da energia solar e fluido eterico vital.

Tu, que és um sinal do Eterno, encontrarás sempre esse sopro no reino universal, na ordem descendente e ascendente das criações e na recordação do céu perdido, mesmo se a consciência da tua divindade estiver ofuscada pelo próprio tecido da substancia.

Encontrá-lo-ás contemplando a obra augusta de Deus nos símbolos expressos, nas religiões divinas, na busca do homem que quer evadir-se do cerco das contingências humanas.

A arca idealizada por Moises para guardar as Tábuas da Lei, encerrando no simbolismo místico-espiritual as virtudes abstratas embora disciplinadoras da fonte divina, não tinha na sua composição a quádrupla marca das forças materiais? De fato, os quatro querubins de ouro que a flanqueavam, repre​sentavam os elementos que sustentam a arca da vida.

Reflete-se nas pirâmides do Egito com as quatro fachadas triangulares, nos quatro rostos de Brahma, nas ciências ocultas e doutrinas secretas. Manifesta-se nas visões dos profetas nos símbolos evangélicos, porque é o Divino que celebra o mistério da harmonia, guiando as inteligências sublimes, das quais deverá difundir-se o verbo oculto e a ordem excelsa da natureza.

Celebração consciente de um princípio eterno embora simples, no qual repousa a tradição do espírito e a missão do homem.

A SOBERANIA DO VERBO

Depois de haver contemplado a Obra do Eterno, depois de haver palpitado na revelação das divinas faculdades a cujo soberano querer todo o Criado atinge, depois de haver admirado o fulgor dos três mundos o incriado, o expresso, o manifestado
 cheio do sopro contemplativo, pulsarás na existência universa.

O ciclo divino, saturado de energia, move-se através de todas as ondas que se tornam realidade. Contudo nele tudo é imóvel, embora na sua imobilidade seja veloz e encha o criado do andar estático que não se pode deter.

Não te será difícil concluir que, nos albores da criação, a matéria nasceu em virtude da Inteligência Primeira e não a inteligência da matéria.

No esforço feito para compreender a exposição de idéias tão estranhas e novas, encontrar-te-ás certamente em um estado mental todo particular, mas, se o teu espírito tiver adquirido uma profunda consciência mística, poderás resumir os valores sem confundir a ordem irreal com o sentido real.

E à luz de uma nova e mais elevada investigação volve o teu olhar aos vastos horizontes que se abrern ante os teus olhos e interroga o mundo, penetra a sua essência e a sua razão, vai à procura da transcendência de Deus, que primeiro te deu o dom admirável da vida que muitas vezes não aprecias depois te oferece o domínio da Sua propriedade visível e da Sua natureza invisível.
Contudo, apesar de toda vida cósmica estar cheia do sentido divino e em cada coisa se glorifiquem e se transfigurem esses dons admiráveis de Deus, no esplendor de cuja apoteose poderá realizar o eterno caminho, frequentemente não chegas a percebê-Lo e muitos O desconhecem.

No sistema dos ciclos encontra-se o grande e sábio organismo das virtudes disciplinadoras da existência agregada, a qual, desenvolvendo os seus valores centrais através da revelação do Verbo, procura realizar os vínculos do amor, da fraternidade e da justiça universais, sempre em embrião no funcionamento da vida.

Nos vários momentos da evolução cíclica da humanidade as formas materiais e superficiais têm sido as forças negativas, enquanto o potencial encerra em germen as positivas das manifestações superiores que operam na profundidade dos sentidos espirituais aos quais são confiados os meios necessários para guiar, através os caminhos sempre novos da à ascensão social.

O Verbo nesse caso é a verdadeira essência da manifestação divina que combate as potências inferiores na afirmação de princípios dos valores transcendentes.

Porém o primeiro Verbo
, o Verbo Real, o Supremo foi o imanifestado; foi o Verbo que não foi criado, não pronunciou palavra, não foi espaço nem essência, mas foi hálito, hálito de expressão e de realização da Sua vontade.

Nenhuma imagem pode dar-te a idéia da potencia desse Verbo que se identifica com a primeira lei cósmica, porque d'Ele surgiram as Inteligências Divinas, cujas formas luminosas se tornaram corpos luminosos e se reproduziram em cor​pos puros, onde a Sua palavra solene, medida, sonora, revelava, na música da divinização, a luz da verdade.

A transfiguração no plano planetário será manifestada através da palavra dos Profetas e dos Messias que devem realizar, no plano humano, as sínteses do Eterno.

No maravilhoso estado de seus êxtases imergiam na visão do Divino e a palavra deles era sagrada. Mas desde que a sua manifestação se realizava para estender as limites das capacidades espirituais, o espírito das eras e os iniciadores das religiões deviam freqüentemente dar a vida em holocausto.

Porém tal missão de ensinamento contra o controle violento de forças materiais não revela imediatamente à humanidade o seu mistério profundo, porque esse deverá realizar-se apenas através da lenta incubação das religiões suscitadas pela revelação do Verbo.

À luz da avaliação da gênesis terás compreendido como as missões do destino cósmico são confiadas às forças celestes dos Arcanjos os quais estarão presentes em todos os momentos, não só no desenvolvimento evolutivo do fenômeno universal, mas em cada ciclo onde se desenvolve a atividade substancial de um d'Eles no plano manifestado. O mistério do Seu divino existir e do palpitar na vida da Sua energia é a força oposta às trevas do mal.

Eles, além de ser a luz resplendente do Infinito, detentores da augusta soberania do Verbo, representam também o Verbo do espírito manifestado cujo influxo penetrará o homem iluminando-lhe a alma.

Verbo supremo que não é unicamente Pensamento Cósmico (digo Pensamento cósmico e não Lei), mas exprime o karma das hierarquias divinas que descem nas formas expressas do humano. É pensamento emanativo e contemplativo da alma eterna que fecunda no espírito da espécie a Verdade com a revelação.
Nesse movimento criador a geração universal do pré-cosmos
 chegará, através do cosmos, até o homem, e o Verbo realizará as três eras pela evolução do espírito.

Essas três eras serão determinadas pelas sete raças mãe, pelas sete sub-raças, pelas sete ante-raças, nas quais as religiões dominantes serão três: religião natural ou do Pai, religião espiritual ou do Filho, religião cósmica ou do Espírito Santo.

Creio inútil mostrar o ciclo realizado pelos Espíritos Luminosos na Terra: basta somente saberes que, quando o movimento se tornou vórtice e a chama desceu na matéria primor​dial, a primeira manifestação ou voz concreta que chegava do Espaço-Mãe era a essência mística do Verbo, a qual começava assim a sua missão embebendo o tecido das trevas com a harmonia da própria realidade.

Era a manifestação do Amor da Primeira Trindade, o primeiro ligame entre o Eterno incondicionado e o manifestado, luz que, ardendo na alma do homem como estrela luminosa, chegava a ele do coração da eternidade.

E essa ânsia insatisfeita impeliu a primitiva humanidade a sentir o desejo incoercível que a levava a procurar Deus em cada pedra, em cada árvore e em cada Sua expressão.

Era o ego universal que vibrava nas vidas universais manifestadas e ligadas ainda aos cepos da inconsciência, embora a energia consciente, atingindo a essas vidas universais, fosse expressão do ego cósmico da hierarquia angélica.
Se bem que as legiões de Seres Celestes guiadas por Michael circunscrevessem o mundo manifestado por urna barreira insuperável, isolando o universo visível do invisível, contudo no éter divino, onde palpitam os astros no véu translúcido das formas, a alma universal se exprime sempre, porque são eles mesmos que do fluxo atômico ao círculo dos vácuos criados realizam, nos planos das ilusões, os mundos e os seres.
Tudo está subordinado à lei inviolável, das forças divinas ao homem, por isso também os que detêm as primeiras virtudes do Verbo devem sujeitar-se à hierarquia das energias espirituais.

Três são os grupos dominados pela primeira emanação do Pensamento, isto é, do Absoluto Criado Criante.

Ele, no primeiro, é o Amor Infinito e o adjetivo "criante" exprime apenas a idéia amorosa de Deus, o primeiro manifestar-se da criação na primeira força espiritual do Centro, isto é, Filho de Deus.

No segundo, encontramos o atributo do Verbo refletido espiritualmente na trindade dos Arcanjos que representam o Espírito Santo, na qual Gabriel, Força de Deus, tem a missão de anunciá-Lo de quando em quando à humanidade antes da Sua descida.

Ao terceiro, formado pelos Dirigentes Divinos dos quatro princípios ativos dos elementos, está confiada por outro lado a preparação material para a descida do LOGOS.

Embora até agora tenha apresentado a Suprema Lei e a Sua manifestação nas leis criadoras e na harmonia do cosmos manifestado, devo explicar a diferença que separa a manifestação, legislativa daquela do Logos primordial da fonte única.
Como já explanei em outro capítulo, a Lei se irradia somente através do tempo e do espaço, ligando ao todo harmônico aquilo que é energia, elemento substância, e por isso essa Lei, do princípio da atividade cósmica, torna-se o centro da energia consciente.

Embora fazendo parte dos supremos poderes qual emanação mesma do Primeiro Pensamento, sustém e regula o movi​mento físico da matéria e por isso opera fora da divindade.
O Verbo, ao contrário, está fora da expressão e é o sentimento divino universal, representando, ao mesmo tempo, o sentimento do espírito do homem. Sueito à lei irresistível dos sete karmas
, esse último tem, contudo a possibilidade de usar o seu livre arbítrio no Karma individual e assim decidir quer espiritualmente antes do nascimento, quer moral ou materialmente durante a vida. Do mesmo modo, os puros Filhos da Luz, que detêm o primeiro poder e cujo destino se encontra no Verbo que encerra o Karma cósmico, podem também agir segundo a Sua vontade.
Além desse atributo, as luminosas Forças Angélicas, para ajudar a evolução, de vez em quando se separam dos seus valores, descendo em formas humanas ora negativas e ora positivas, nos aspectos mais perfeitos, procurando unir o puro espírito ao amor divino.

Do mundo superior essa força setenária irradiará a sua luz à infinita legião dos Seres Celestes, aos quais será confiada a missão de guiar as criaturas humanas.

É por essa imensa cadeia de amor que poderás dizer que cada alma é a tua alma, cada vida é a tua vida, cada terra é a tua terra, porque és és o um no Uno entre as redes dos destinos humanos.

VERBO: Logos Eterno!

No seu irradiante fogo de amor eternamente te anulas e renasces para ser.

Quando na paz profunda do espaço transbordante de seu misterioso fascínio vires brilhar as galáxias, semelhantes a grandes opalas reluzentes nas trevas, pensa em Deus, na palavra que te chega transmitida pelo Seu poder, procura em ti a centelha divina que te guie pelos caminhos tenebrosos da terra; à luz dessa verdade o teu corpo espiritual se iluminará, brilhará de novo e, novamente ressuscitado tornar-se-á puro  forte, até que o sagrado apelo do renascimento supremo o chame a si da profundidade do céu.
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MISTÉRIOS PLANETÁRIOS

O Uno manifestado nos múltiplos
Os sete princípios
A geração dos Mundos na escala dos Logos
Os ciclos e os ritmos
A Lei das analogias
Causas e efeitos das ondas planetárias As dimensões na quarta dimensão Novo princípio micro-macrocósmico.

O UNO MANIFESTADO NOS MÚLTIPLOS


Apresentemos agora as margens da realidade conhecível. 

Entremos automaticamente no jogo da permutável comunicação das ocultas energias universalizadoras, pelas quais as potências sensíveis se transformam no pensamento ativo da vida universa, à qual está confiada também a tua ilimitada capacidade de conquista.


A eterna razão de ser encontra no tempo e no espaço a atividade inexaurível do pensamento, em cuja ação ininterrupta desenvolve as faculdades latentes da reflexão consciente para o aperfeiçoamento das suas virtudes.


Através dessas concepções podes viver a realidade multíplice explorando a infinita cadeia dos fenômenos sensíveis, porque também tu vives o drama cósmico.


E mesmo que corra atrás da efêmera aparição do simples fenômeno reconhecendo na matéria um trâmite idôneo à pesquisa do imaterial, procurarás ainda uma vez uma nota daquela imensa harmonia universal que domina cada aspecto da natureza, cujo eco sonoro imprime com os seus sulcos impalpáveis embora luminosos as imagens perecíveis das realidades circunstantes.

Compara, por exemplo, o espírito e o espaço: eles são apenas a expressão de duas forças idênticas animadoras – uma, o corpo humano, a outra a substância infinita – com os mesmos atributos, porque, nos confrontos do objeto da sua ação, estabelecem as mesmas correlações, sendo ambas, há um tempo, dominantes e dominadas.


Algumas considerações, adaptando-se tanto à matéria infinita quanto à matéria limitada, poderão demonstrar-te a analogia desse duplo aspecto que afirmo.


O espaço insondável é a força muda e dominante do criado. A essa força as formas da substância, efêmera aparição do fenômeno sensível, estão subordinadas. Envolvidas pela veste titânica do abismo infinito que as aprisiona, podes admirá-las ns vastos confins do céu.

Em toda parte palpita e pulsa a vida material mesmo nos reinos criados onde o espaço não é mais o dominador, mas o dominado.


O mesmo fenômeno encontrarás na síntese humana: a matéria, no seu simples aglomerado de células, não poderia viver e palpitar sem a energia transcendente do espírito que a domina e anima na vida consciente. Mas ao mesmo tempo ele é dominado porque a sua ação e as suas faculdades são impedidas pelo cárcere do qual tomou posse mantendo-o prisioneiro.


Se a realidade material da respiração humana é devida ao princípio ativo do espírito, a da substância, sobre o qual se apóia o edifício da natureza e a ordem das forças, é condicionada ao espaço.


Detém, por um instante, o olhar entre as miríades de astros que constelam os firmamentos e tenta sintonizar em um esforço de abstração o teu pensamento com o revolucionar mudo dos céus. Lá em cima encontrarás a lei axiomática e fatídica que governa e rege os mundos, prodigiosa virtude do Pensamento universal que deriva unicamente da realidade extra cósmica e absoluta refletida nas formas espirituais das massas planetárias e solares. Tais massas, na manifestação da sua energia, apresentam o duplo aspecto que havíamos revelado para o espírito e para o espaço, sendo a um mesmo tempo dominadoras e dominadas. 

Resumindo, pode dizer-se que não há sistemas privilegiados e outros não, porque o conceito da Idéia Divina é constantemente simples mesmo no tecido da ordem e dos valores que determinam as leis e criam o equilíbrio.


A geometria, a matemática, a filosofia são expressões limitativas do espaço corpo, ou corpo espacial, e de fato o vácuo cósmico não é senão a quarta dimensão a qual multiplica em si todas as dimensões.


Se se pudesse exprimir a sua transcendência, deveríamos dizer que ela é a reprodução e a multiplicação perene de um sistema qualquer de coordenadas, partindo de um ponto qualquer do infinito. Ou a eterna multiplicação por si de um problema algébrico que nunca poderá resolver a tridimensionalidade do espaço na sua quadrimensionalidade.


Na hipotética lei da inércia se anulam não só os valores universais, mas também os infinitos; e esses últimos que detêm a energia primordial não podem e nem devem ser desconhecidos porque é no fluxo de sua capacidade que se transfigura o substrato profundo da íntima essência das expressões.

O Uno, sendo Trino, manifesta-se sempre nos múltiplos dos quais é o Subsistente, ultrapassando os limites naturais com o seu Princípio Imaterial.


O Ser Divino ou Espírito Absoluto preside o Cosmos com a alma cósmica ou Espírito Universal.


O Espírito Universal, expandindo-se no criado, preside e dá forma ao universo planetário, com a alma universal ou Espírito Planetário o qual, permeado pelo Espírito Eterno, manifesta-se nos múltiplos, isto é, na criatura racional. Esta última, do mecanismo da sua funcionalidade orgânica, revela o elemento vital, o espírito, princípio transcendente e imanente, ao mesmo tempo, do Uno Incriado no manifestado.


Deverás, de certo, fazer um esforço para compreender essa verdade que parece surgir de um jogo de dialética. Dela desabrocham todas as causas da existência subordinadas aos poderes da natureza que, mesmo na sua essência eterna e imutável, se transfigura continuamente.

Procuramos até aqui a razão do Uno Manifestado na multíplice gama de formas da matéria, encontrando-a no infinito invisível que encerra em si os limites do criado com os seus três valores constantes: o criado cósmico, o galático e o universal.

No fundo o espaço, onde a tese de uma relatividade se perde, se transforma em virtude das leis em um sistema coordenado de massas as quais, embora independentes umas das outras quer como volume quer como energia, formam os componentes de um corpo único.


E é nesse contínuo dividir-se que os extremos limites da percepção deverão atravessar o mágico prisma da tua consciência.


Porque essas imagens maravilhosas encerram não apenas as expressões da poesia, não simples temas de imaginação, mas a manifestação vibrante e impetuosa da perene ressurreição do universo criador, onde brilha a revelação viva da natureza evocada através do eterno problema do Criado na sua imanente grandeza primitiva.
OS SETE PRINCÍPIOS

Já vimos em outro lugar, como o universo infinito pode ser contido nos limites figurados dos números.

Tudo nele se exprime sob esses aspectos que, embora limitando em certo sentido as expressões da idéia, sintetizam conceitos aptos a resolver os mistérios do Cosmos.

No um se precisa o domínio invisível da Unidade Absoluta a qual, multiplicando-se, divide-se até o nove. Nove é o Número perfeito da tríplice Trindade, e por isso da Divina Expressão, mas para atingir os primeiros aspectos ou efeitos, encontraremos o dez, isto é, 1-0, depois 1-000 e assim por diante, infinitamente.

No fundo os números, que determinam limites, são expressões fictícias.

O que é, pois, a Trindade?

Deus. Ilimitado no limitado.

O que representam os sete períodos eternos, as sete potências, os sete planos, os sete raios, as sete cadeias, os sete karmas, etc.?

A expressão de um Poder Único, sempre presente, indestrutível na sua potência que se multiplica por si mesmo.

A cosmogonia universal retoma o eterno presente na escala dos valores de sete por sete vezes, a qual se reflete em si mesma e na sua infinita eternidade única.
Com efeito, 7x7 te dará 49 que multiplicado por sua vez pó 7, faz 343, isto é 3+4+3=10, figura conceitual de uma limitada potência expressa: 1-0.

Uma vez que o repetir-se da Lei é inconfundível, também sob esse aspecto verificarás que entre a primeira e a segunda Trindade vigora sempre o quatro, manifestação dos elementos: e partindo do centro, adicionando-se quer à direita como à esquerda, terá sempre sete: 3+4=7, 4+3=7.

Só que a primeira é a expressão da Divindade, e a segunda a expressão dos Agentes Criadores.

Não partiremos mais do infinito à procura daqueles princípios essenciais onde as potências cósmicas realizam a suprema harmonia, mas daquela potência criadora da vida mais próxima a ti que representa a doutrina hermética do ciclo eterno.
Embora procurando ser o mais claro possível na minha exposição, não te posso certamente dar a chave preciosa do passado e do futuro, e muitas vezes serei constrangido a limitar a revelação, cobrindo os mais profundos mistérios com o véu dos simbolismos hermético. Mas se souberes ler entre as linhas é sinal de que a tua alma está pronta a receber a revelação. 
No primeiro setenário está a Primeira Trindade.

Se no Um Imenso, Deus se anula embora sendo o Todo, no invisível reino atômico. ELE, anulando-se, se encontra na expressão mais sublime da essência.

Nunca te interrogaste onde estará mais longe de ti, da tua humana contingência, Deus? No infinitamente pequeno ou no infinitamente grande?

Onde poderás facilmente caracterizá-Lo? Em uma estrela ou em um átomo?

Onde está em cerrada a Sua transcendência e a sua imanência? No átomo ou no Cosmos?

Ele é imóvel ou veloz?

Onde é visível? No invisível?

Será muito difícil que possas responder a essas perguntas por que, se olhares o céu dirigindo o pensamento às Forças Criadoras que se manifestam na potencialidade de cada universo, encontrá-Lo-ás. Mas se pensas na poeira incandescente que forma os luminosos átomos da criação, na sua potencialidade de autoconsciência, deverás necessariamente admitir que uma Inteligência Superior anima o pensamento e dirige a ação da natureza.

O poder criador que diferencia os elementos faz parte dos próprios elementos, vale dizer: é a alma e a essência de cada manifestação, porque a lei da analogia coloca no mesmo plano os átomos, os planetas, os universos, as galáxias, recolhidos na soma total da esfera infinita.
Sete princípios sintetizam os diferentes estados que unem o nada ao Todo, agindo do plano cósmico transcendente ao plano material imanente.

Procuremos agora sobre esses fundamentos eternos, o caminho para a suprema alegoria.

No átomo, ou parte do átomo em que nunca poderás penetrar, porque o nada reconduz ao Todo, está encerrado o primeiro mistério da vida, a energia radiante condensada em substância, a qual, não sendo ainda substância, é nada e, todavia, é tudo.
À célula, segundo aspecto do primeiro princípio, está confiada a razão do terceiro aspecto da vida, que o transmitirá ao homem sensiente e consciente.

Essa primeira hierarquia de valores contém em si o microcosmos. 
Os outros quatro princípios que completam o primeiro setenário são a expressão substancial dos astros, energia radiante como os átomos; os mundos, células universais; a água e o ar, positivo e negativo da expressão.

O segundo setenário exprime já o criado no homem, força consciente, no mundo, força agente, no astro força radiante.

Essa primeira trindade desenvolve as suas manifestações nos universos e nas galáxias, enchendo de espaço criado o vácuo criado, pálido reflexo das Primeiras Três Forças no último setenário, a Luz, a Sombra, o Som, essência secreta das quatro potências cósmicas: vácuo incriado, raio cósmico, onda cósmica, divindade incriada da Causa Primeira. 

Cada princípio depois se divide pó sete, porque pela própria lei do equilíbrio cada expressão no universo manifestado, passando do sujeito ao objeto, ou da causa aos efeitos, cria o complexo sistema da irradiação dos aspectos condicionais.
Por isso o setenário, na multiplicação de si mesmo por sete vezes dará 343, isto é, 1-0, 1-00, 1-000 etc., infinitamente.

Será de certo uma árdua fadiga penetrar o mistério que te vou expondo, porém se conseguires concentar a tua atenção sobre dois fatores essenciais, compreenderás que tudo ISS, embora velado por símbolos, revela a consciência cósmica, condicionada à inteligência limitada.

No Todo está o Princípio Onipresente e no nada a Causa Primeira da Realidade. Assim, cada princípio, quer no microcosmos quer no macrocosmos, embora transcendendo a si mesmo nas raízes sempre desconhecidas, é princípio de causa.
E em virtude da lei vê-lo-emos manifestar-se nos planos fenomênicos da natureza, na gama das cores, no sistema periódico dos elementos, nas escalas dos sons, na formação cristalina da substância e em todas as expressões. 
PRIMEIRO PRINCÍPIO

Átomo

Célula               3 +                      

Homem

Ar

Água                 4

Mundo

Astro          ________

                      =  7
SEGUNDO PRINCÍPIO

Homem

Astro                  3 +
Mundo

Universo

Galáxia               4

Espaço criado

Vácuo criado  _______

                          = 7

TERCEIRO PRINCÍPIO

Som 

Sombra               3 +

Luz 

Vácuo incriado 

Raio cósmico      4

Onda cósmica 

Incriado         ________

                        = 7         

A GERAÇÃO DOS MUNDOS NA ESCALA DOS LOGOS
Logos: conceito dominador e triunfante que encerra a visão suprema da natureza, desde quando ela surge à Mente Divina e, através da realidade e a expressão, desce a escala dos tempos.

Drama simbólico de todo o ciclo espiritual, drama vivido nas aspirações e na revoltas, mas, contudo dentro daquela vertiginosa harmonia em que teve início a luta entre os anjos e os demônios, entre o bem e o mal.

Verbo de Deus que, cristalizando no Seu amor criativo cada lei, se torna Logos, iluminando com a Sua força oculta o verdadeiro protagonista visível, o imenso fantasma da vida.

Embora os tempos estejam maduros e embora a hierarquia espiritual das forças haja penetrado a essência humana ensinando ao homem a sua missão, a luz da consciência fatigará não pouco para elevar à eterna glória e para fazê-los pressentir a realidade do mundo divino.

Mas a vida é uma morte contínua, na qual o espírito elimina pouco a pouco as suas imperfeições, e na sua ação universal ela encerra o segredo perdido e ainda não reencontrado.

O céu é o pai gerador e do seu seio desabrocha, quais essências cósmicas, as séries infinitas dos mundos gerados.
Abstrai-te um pouco da tua contingência, procura representar-te a força terrificante dessa grandiosa consciência que contém os eternos valores da criação.
Só nesse vasto gênesis, na evolução do tempo, a realidade atinge o seu apogeu e a obra divina alcançará a síntese suprema da revelação.
Analisando todas as expressões da natureza nos limites da matéria, isto é, a vida orgânica em cada dimensão, verificarás pela lei da analogia que, do átomo primordial ao abismo cósmico, os aspectos se assemelham apesar de que nas várias manifestações os seus valores se modificam, revelando assim de modo  evidente o elemento vital que transcende a sua funcionalidade no princípio imanente e divino de uma constante transfiguração. Porque no processo de formação acharás o milagre luminoso de uma supernatureza transcendente no eterno concatenar-se das causas e dos efeitos, como na vida terrena, demonstrando assim o vitorioso argumento do Espírito Subsistente no Cosmos.
Todos os reinos terrestres e superterrestres se adquirem da natureza a infinita diversidade dos desenvolvimentos, do raio divino recebem a luz de uma maravilhosa harmonia.

Cada ilha planetária é, portanto, uma família na qual cada universo representa um membro que, embora participando do sistema de disciplina e de economia associada com os outros membros, criando um equilíbrio de trocas e de energias na vida universa, faz parte dela e encerra no seu prodigioso mistério a mesma perfeita coerência dos agregados humanos, as mesmas exigências da economia da vida associada.

Os sete principais corpos celestes de cada sistema solar representam as capacidades espirituais ou centros evolutivos dos quais o sol simboliza a atividade fecundadora e equilibradora como o coração no homem.
Como cada indivíduo e cada planeta, assim também os universos e as ilhas planetárias estão subordinados ao karma e têm o seu espírito guia que as dirige nas divinas funções dominando as forças ocultas da natureza.

A Inteligência Divina, no Seu resplendente pensamento, substancializou também a visão da realidade da vida universal, a fim de que ela, no sistema dos ciclos, atingida a maturidade, seguisse a mesma trama da lei da morte, para que desses estados de ser e de não ser os princípios contidos no universo realizassem as suas infinitas transformações.

Quando um universo morre, seu espírito supera o karma planetário e os seus princípios animadores transferem a energia potencial tornada latente no seio de uma nova ilha galática, formando há seu tempo um novo corpo astral.

Das vibrações do espírito cósmico e da substância organizada, nasce assim o novo universo que gera os átomos dos seus mundos.

A formação de um sistema solar é a primeira realização divina da matéria em movimento, é o primeiro passo agregador que a pura inteligência do nada dá para o todo com o desenvolvimento do universo visível na ordem das leis.
É a natureza celeste e invisível que encontra na vida eterna os seus poderes de concepção.

Na raiz primordial está a chave da eternidade e nela está encerrado, no sentido mais profundo, o verdadeiro valor do Verbo Criador Universal, misteriosamente oculto na cosmogonia.



OS CICLOS E OS RITMOS

Quando afirmo que o universo respira, aludo à força que plasma e modela as energias, bases indestrutíveis da divina realidade e chaves do criado.

A Minha afirmação, embora possa parecer-te sustentada por argumentos muito vagos e difíceis, tende, contudo a demonstrar-te os misteriosos processos do espírito e da matéria, de forma a mais aderente possível à realidade, na formidável ordem que plasma com maravilhosa precisão o universo visível.


Se em uma suprema visão conseguisses abranger com um só olhar o homem e todas as expressões de seu mundo criado, terias a revelação da infinita cadeia de ritmos que, no fluxo normal e constante dos ciclos, realiza infalivelmente, através de acontecimentos aparentemente contraditórios, o imenso processo de harmonização inconsciente nos planos do karma.

 São ritmos, pois, o respirar de todas as manifestações da vida limitada ao homem, à flor, à planta, ao animal, etc. o todo fundido em uma única força viva, palpitante e imutável que  faz parte de um ciclo planetário.
Nesse movimento a natureza se exaure, para ressurgir sempre no mundo das causas e dos efeitos visíveis, na grande roda da vida galática que gira em volta do Motor Imóvel.

E cada coisa encerra o símbolo de uma harmonia maravilhosa na ordenada sucessão dos períodos e dos acontecimentos os quais, obedecendo à idéia universal, desenvolvem com vários estados de existência, os ritmos e os ciclos. 
Dois aspectos esses, compreendidos no respirar infinito e manifestados nos planos materiais, quais forças viventes e criadas em um harmônico suceder-se de fenômenos que abarcam no seu alternar-se a vida do criado. O ritmo tem duração limitada e definida, enquanto o ciclo, no complexo dos fenômenos, transcende as manifestações planetárias e as suas fases de expiração e inspiração se perdem no tempo e no espaço.

Como rítmica é a vida do homem que se alimenta do mesmo respirar do planeta e de sua atmosfera, assim faz parte do mesmo princípio a vida de uma planta, de uma flor, etc., que exprime, também ela, seu minúsculo ritmo.

De um microscópico sol germinal, encarnação invisível do espírito desenvolve-se a pouco e pouco um pequeno corpúsculo vital gerado pelo homem. Escondido no útero materno, inconscientemente, ele põe em execução um plano existente na mente da natureza. Símbolo vivente de uma respiração infinitesimal representa o princípio criador ou a fonte do poder construtivo, na formação dos aspectos nos planos manifestados.
A vida da flor está contida em uma única semente, também ela símbolo vivente de uma existência vegetal, encerra-se no meio  da mãe-terra, encontrando assim as condições aptas que lhe permitem germinar e desenvolver a planta  até o período de maturidade em que ela poderá florir triunfante, na gama iridescente de suas cores e de seus perfumes. E nos pistilos, nas anteras, nas sementes terá guardado com zeloso cuidado a energia latente que penetra o grande todo de novas criações futuras.
A criatura humana segue também a mesma lei: destacando-se do seio materno, o seu corpo desenvolverá idêntico processo de crescimento até que, atendida a maturidade física, se torne capaz de traduzir em ação as forças ocultas do símbolo vital.

Depois, como a flor, ele também iniciará a fase da descida: a primeira dobrar-se-á sobre o caule até murchar a sua corola tornada morta; o segundo curvará as suas espáduas. Perderá as pétalas uma e o outro se desagregará, em uma sincronia de fases nas quais se identifica o mesmo ritmo que prepara e desenvolve o advento de novos ideais ainda não visíveis.

Esse ritmo é uma nota, uma nota de harmonia infinita, uma das tantas de que sabe revestir-se a natureza, nos seus princípios essenciais, no perene fluir de suas energias.

O respirar dos universos, ao contrário, assume outro caráter; ele representa o ciclo onde agem as imponderáveis forças divinas ou espíritos da vida.

Agni ou Azaziel, Agente Cósmico, confia a Anael, junto com o princípio universal do fogo terrestre, a luz solar da potência criativa e plasmadora da substância, formando a admirável alegoria de uma ponte ideal entre o que é divino e o que é material.
Uriel, no invisível oceano do ar, dirige o primeiro karma, despertando as energias puras no seio vital governadas por Azaquiel.

Tudo isso representa na sua manifestação um imenso ciclo o qual, transcendendo as limitações planetárias, se desenvolve em um campo mais vasto, nos espaços insondáveis, onde encontra a razão de existir no formar-se e no desagregar-se dos sistemas.

O ciclo, elevando-se à mais altas expressões universais, irradia-se nos processos de longuíssima duração, com fases a ele apropriadas, mas ao mesmo tempo se exprime na pluralidade dos ritmos: ninguém pretenderá discernir na respiração do criado uma única nota harmônica; se há uma harmonia, essa é o resultado de um complexo de harmonias, é a soma de infinitas notas e, como tal, representa, divinamente expressa, uma suprema obra de arte.

Se o cosmos universo é o conjunto de todos os sistemas que o compõe, o seu ciclo leva implícito em si o dos astros que formam a sua unidade, e aos quais está confiada a vida que se manifesta nos planetas.

Seja como for, quer o ritmo ou o ciclo podem ser simbolizados graficamente por uma figura em que o andamento das espirais indica as duas fases opostas, a expiração e a inspiração, a primeira tendente a um máximo e a segunda a um mínimo.

Na sua amplitude, finita e infinita, se transformam os aspectos e se multiplicam as formas, enquanto no metabolismo incessante uns são complementos dos outros.
A LEI DAS ANALOGIAS
As três ordens da natureza, isto é, o incriado, o expresso e o manifestado, com sua férrea e incomparável grandeza, encerram nas pesadas páginas do livro universal a história da substância e o seu impenetrável mistério.
Nessa história cada fenômeno se aproxima de outro demonstrando, na multiplicidade das expressões, os caracteres que o determinam e que são ofuscados apenas pelo véu das Aparências casuais.

Para além desse véu se oculta o rito da criação infinita que no seio da Causa Primeira liga a lei única à serie dos mundos, dos tempos e das manifestações.

Do revoluir dos astros, vida expressa universal, ao pulsar do átomo, vida expressa substancial, do respirar do homem, nômade imortal na matéria organizada e transitória, a constituição da planta, reconhecerás no idêntico processo de forma​ção o subsistir de um coro misterioso e fremente do próprio princípio criativo.

O lento encanto do seu misterioso dividir-se e multiplicar-se torna as coisas materiais transparentes e luminosas como os céus.
Mas antes que isso aconteça, deves procurar a razão oculta - do processo vital devido ao perene manifestar-se da lei magnética. Encontrá-la-ás em uma experiência humana: a geométrica disposição da limalha de ferro em um campo magnético.
Assim o espectro das linhas de força determinadas pelo choque das energias irradiadas dos pólos heterônimos, ergue do  véu do seu mistério, te deixará compreender que único é o impulso inicial da criação como único é aquele que a quer.
De fato no cosmos cada manifestação se refere ao mesmo princípio único, porque ele não é senão um imenso campo magnético cujas forças determinam a variedade dos aspectos.
O criado se irradia em volta do Motor Imóvel, núcleo energético central do qual as energias, vibrando, atingem os extre​mos limites da manifestação material.

O infinito é, pois, um campo magnético; mas o infinito igualmente Deus e dessa afirmativa resulta que o Sumo Criador é no Cosmos o único grande centro magnético. Sob esse, as​pecto cada fenômeno que ocorre nos abismos infinitos se re​fere a Sua Vontade, enquanto a grandeza do principio teste​munha onde quer que seja e sempre que Pie é a perfeição abso​luta. O núcleo cósmico em redor do qual se agitam as partículas infinitesimais da Sua Luz que buscam na matéria a ra​zão da vida, ignorando, apesar do desejo que as impele para o alto, que são gradualmente atraídas pelo Centro que as emanou.

Inconscientemente recebem as radiações divinas e vivem do respirar de Deus assim como quer a Sua Lei.

Quando na origem não existia senão esse núcleo, as criatu​ras, na vida única sem limites, identificavam-se com o Criador, sendo apenas átomos luminosos do Seu sangue de luz, enquanto em redor o vácuo abismal, no seu fascínio tenebroso, encerrava em si os atributos da potência e da grandeza.

Mas o sentido daquela incomparável realidade seria logo transformado na vibração das primeiras ondas que, na descida fatal para as esferas da matéria, teriam projetado do seio do incriado as formas e os zeros no turbilhão da vida.
Deixemos, porém a concepção do universo espiritual para apresentar a da história, história remota, mas ainda viva na imperecível realidade de suas origens.

E colocar-te-ei, antes de tudo, em frente a alguns contrastes analógicos, para demonstrar-te aqueles princípios de harmonia ideal onde a Pura visão de Deus lido se anula, mas domina sempre, equilibrando a magnificência de Sua imutável majestade também nos aspectos infinitesimais em que Ele se manifesta.

Mergulhemos agora no abismo da matéria e procuremos na vasta gama dos exemplos a maravilhosa trama de que é tecida o criado.

Em outro capítulo mencionei a lei das analogias, oferecendo-te em exame a identidade dos princípios que se encontram no universo e na árvore.

A mesma analogia se verifica no fruto; porém, embora encontrando nele o idêntico ligame oculto da lei universa que vibra desde o primeiro formar-se do broto, essa não se manifesta de modo tão evidente como na árvore onde as correntes de atração têm a possibilidade de mover-se quer longitudinal quer radicalmente.

Na gêmula reconhecerás os mesmos princípios vigentes para a planta; no seu desenvolver se delineia e se determina gradualmente o processo de formação do fruto, o qual leva em si, oculto sob as vestes de cor e de sabor, o finito e o infinito.

A haste que o une à planta é o indispensável funículo com que absorve as substancias necessárias ao gradual desenvolvimento da sua vida vegetal, assim como o cordão umbilical permite ao feto desenvolver-se no útero materno.

A identidade mais interessante a encontrarás entre o nascimento da criança que põe fim a sua intima comunhão com o solo materno, e a separação do fruto que, atingida a maturidade, nada mais tem a receber da mãe-planta.
Se depois procurares a analogia além dessa atividade vegetal, isto é, fora das expressões orgânicas, te aproximarás prodigiosamente do mundo das realidades sobrenaturais em cujo entrelaçamento harmônico estabelece a escala dos valores naturais. Como um campo magnético se satura de energia através do canal de atração, o fruto, mediante o pecíolo que é o seu canal absorve as substâncias  até que a linfa vital lido o haja amadurecido (saturado) atingindo as sementes e o caroço, isto é, o núcleo solar do fruto.

Como nas galáxias, penetrando no sal vegetal, as correntes da vida se irradiam ate o epicarpo, depois de haver alimentado as várias seções dos extratos polposos.

Para os hesperídios o exemplo é ainda mais apropriado. Uma laranja dividida em diversos gomos te dá, em dimensões reduzidas, a imagem da roda infinita. Os princípios sublimes da grande e misteriosa lei encontrá-los-ás, pois, em cada gomo, onde vivem miríades de "grânulos" orientados em redor das sementes, as quais lido representam sendo os astros de outros sistemas contidos em um mesmo universo. Imagem do macrocósmico reino divino refletida no processo transcendente da evolução no macrocósmico reino vegetal, onde o infinitamente pequeno se torna consciente na lei da transfiguração.

Nessa ilustração encontrarás a visão luminosa da aura expressão da natureza, na verdade sempre imutável de Deus.

. . .

Até aqui coloquei em evidência o constante repetir-se analógico das manifestações da natureza; é necessário agora procurar a causa criadora de tais e tantos aspectos, caracterizando o principio que os determina.

Da raiz ao fruto, do tronco ao universo, dos sistemas solares no átomo, o magnetismo está sempre presente qual força única que plasma a matéria. Magnetismo planetário quando se refere aos astros, magnetismo de um sistema nas relações mediadoras entre esse e o seu sol, magnetismo universal para o que concerne aos universos galácticos, e, por último, a energia magnética do Cosmos que tudo encerra no seu titânico abraço.

O magnetismo por isso influi, com o seu caráter determinante e predominante, em cada aspecto da substancia e em todas as manifestações naturais, reveladas ou ocultas, para que cada uma possa obedecer a sua ação no processo do transfor​mismo. É uma força da natureza que pode ser encontrada sem solução de continuidade do incriado à forma criada.

Do magnetismo universal aos campos magnéticos do íman nos quais, ao pular das minúsculas partículas de ferro se for​mam desenhos que parecem fantásticos, a analogia é completa.

Em qualquer corpo magnético ou magnetizado não existe um valor Norte se, contemporaneamente, não há um Sul; por exemplo, um imã partido em dois ou mais pedaços adquire uma polaridade magnética nos pontos em que ocorreu a ruptura, em virtude daquela lei pela qual não se pode manifestar o valor magnético de um polo se não subsiste o seu heterônimo.

Essa característica pode parecer-te surpreendente e surpreendentes podem parecer-te as linhas de fato que geram a formação magnética das órbitas astrais as quais absorvem a substancia que obedecem, em um campo mais vasto, ao mesmo fenômeno que se encontra na de ferro.

Isso explica também porque nas órbitas, linhas de forças galácticas, os corpos universais, obedecendo as correntes que lhe determinam o movimento, revoluem independentemente de sua massa e da distância do sol.
O magnetismo, com as suas duas polaridades, é a energia irradiada no infinito, a força predeterminante que estabelece as linhas e o movimento da vida.

Conseqüência direta do magnetismo é a eletricidade, continuamente presente em todas as manifestações da natureza.

Uma estreita relação intercorre entre essas duas forças impalpáveis, invisíveis, mas animadas a animadoras do complexo dos fenômenos naturais. Em algumas dessas a eletrici​dade é a causa e o magnetismo o efeito, em outras sucede o contrário e o seu conjunto cria um vasto campo do estudo a que é dado o nome de eletromagnetismo.

Fazendo passar uma corrente elétrica ao longo de um fio esticado acima de uma agulha magnética, essa, como é bem sabido, sofre um desvio proporcional à intensidade da corrente. Isso demonstra precisamente que, com a formação de linhas de Moro, a eletricidade se transforma em magnetismo.

Na sua infinita gama radiante, as ondas elétricas e magnéticas formam, com o propagar-se no espaço, um eletromagnético e a substância, como já mostrei, se dispõe segundo as li​nhas de força nas camadas concêntricas das infinitas trajetórias elipsoidais,

O magnetismo na sua verdadeira essência é o oculto ligame de todas as expressões do Cosmos, e é por isso uma energia preexistente à eletricidade de onde essa deve considerar-se um efeito natural do magnetismo planetário, universal ou infinito, segundo o campo que se quer analisar. 

É necessário, porém estabelecer a diferença intercorrente entre essas duas forças no plano físico, procurando reconstruir um esquema ideal dos valores positivos e negativos que, em uma ininterrupta sucessão, veio do universo visível a manifes​tação divina.

Essas energias que animam a natureza inteira, na passagem de cada plano ao inferior, alternam os seus valores, sempre em virtude daquela mesma lei que separa o celeste do terreno.

No cosmos imanifestado, a onda cósmica é positiva, alma energética infinita; nos planos expressos desenvolve o magnetismo, carga também positiva e primeira causa cósmica. Nos planos manifestados, porém, o magnetismo, expresso da força energética atraente da onda cósmica positiva, assume na subs​tancia magnética elementar o valor negativo ou efeito abstrato da potência agregante.

O raio cósmico ao contrário, com seu valor negativo, o corpo etérico substancial no infinito, e, nos pianos expressos, irradia a negatividade da eletricidade pura, ou primeiro efeito cósmico.

Mas nos planos manifestados a força energética radiante negativa, embora na sua positividade, torna-se substancia elétrica ou causa física da matéria eletrônica.

Estabelecido assim o ligame entre as duas forças, eletricidade e magnetismo, e reconhecido inequivocamente que a primeira é conseqüência direta da segunda, procuremos o processo pelo qual elas se encontram no planeta.

A eletricidade é o produto de um fenômeno simplesmente material, porque ela tem razão para desenvolver-se apenas no plano Mica, criando a própria estrutura da matéria.

O magnetismo ao contrário reflete-se na substância somente nas expressões planetárias, porque o principio magnético fundamental exige a rotação e o movimento dos universos, dos planetas, dos átomos e dos elétrons, do qual têm origem todos os efeitos magnéticos.

Quero agora precisar-te que, falando do átomo, compreenderei aquela minúscula parte de espaço vazio onde operam as forças poderosíssimas da energia criada nas quais os elétrons, os megatrons, etc., agem como cargas elétricas.

Quem gera a eletricidade é o elétron ou átomo de eletricidade negativa e sob esse aspecto haver somente, cargas negativas, de modo que para desenvolverem-se forças físicas será necessário que o elétron, pela lei da atração, se una ao próton, o qual detém o átomo de eletricidade positiva.

Fora de sua zona de ação os átomos compostos são eletricamente neutros, embora possuindo a eletricidade positiva no interior de seu corpo. O próprio movimento de que são animados produz o campo adaptado ao desenvolvimento do magnetismo.

Até a terra com o seu movimento rotatório dá lugar à eletricidade, enquanto o eixo estático de seu movimento representa a arvore terrestre que a Sabedoria Divina deu aos pla​netas, com os seus polos positivo e negativo que permitem ao magnetismo planetário manifestar a sua.

No seio do criado as massas planetárias, semelhante imenso dínamo, rodam desenvolvendo as energias necessárias a vida. Da cisão das linhas de forças de que são envolvidas geram-se os fluidos misteriosos da eletricidade e do magnetis​mo planetária, continuamente em circulação sob múltiplos as​pectos.

A abstrata realidade dessa maravilhosa lei estende-se no criado do micro ao macrocosmo, pelos quais as linhas de força são sempre determinadas pelos valores negativos e positivos transmitidos, de grau em grau, ate a expressão.

Mas se tu, meu filho, queres compreender essa força que com seu divino sopro te repele, atraindo-te ao seu centro neutro, deves assimilar uma grande verdade.

Os polos de cada planeta, de cada astro, de cada próton tem todos e sempre a mesma orientação para um ponto tangível do espaço, um ponto ao infinito, um centro que nenhuma investigação nunca poderá violar.
Já sabes como cada positivo por lei atrai o seu negativo e se estás convencido que o Norte é o polo positivo do planeta, concluirás inevitavelmente que o eixo terrestre se volta para o polo Sul, negativo, para a Realidade Extracósmicas Transcendente e absoluta que sendo a primeira causa de todos os efeitos, é também o Primeiro Positivo Absoluto.
	ONDA COSMICA (+) com o seu valor positivo representa a alma energética infinita.
ESTATICO


	RAIO COSMICO (—)

com o seu valor negativo

é o corpo etérico substancial infinito.

IRRADIANTE




NO COSMOS IMANIFESTADO
NOS PLANOS EXPRESSOS (1)

	ONDA CÓSMICA (+) torna-se magnetismo com carga positiva.

CAUSA


	RAIO CÓSMICO (—) torna-se eletricidade pura com carga negativa. 

EFEITO


NOS PLANOS MANIFESTADOS

	A eletricidade pura é a força irradiante do RAIO COSMICO (—) negativo embora na sua positividade, torna-se substância elétrica ou CAUSA FÍSICA da matéria eletrônica.
	O magnetismo é a força energética atraente da ONDA CÓSMICA (+) positiva embora na sua negatividade, na substância magnética elementar.

EFEITO ABSTRATO

da potência agregante


CAUSAS E EFEITOS DAS ONDAS
PLANETÁRIAS
Dessa central de beleza e de potencia infinita parte o movimento vorticoso que tudo colhe no seu imenso turbilhão, levando a toda parte, com o dinamismo da energia cinética, o sopro da vida. Onda ciclópica na qual se juntam e se perdem as dimensões e onde tem início e se desenvolvem como já havíamos visto, todos os aspectos criados.

N'Ela e por Ela vibram as sistemas planetários, nucleares e eletrônicos. Em virtude da Sua Divina Potencia giram as grandes massas dos universos que produzem, por sua vez, on​das menores e, depois de ter dado impulso as cadeias vibratórias inferiores, Ela permeia os mais ocultos recessos da matéria inorgânica que aguarda o novo “Fiat” do seu estimulo para tornar-se orgânica.

É a imensa cadeia dos valores que, do Pensamento de Deus em potencia, se torna ato no sublime hino da vida expressa nos universos estelares.

Seguindo o fio lógico do desenvolvimento, procurarei explicar-te como as ondas planetárias do movimento universal inferior são ligadas entre si pela ação recíproca e como por influencia delas tem origem as estados geológicos de cada um dos planetas. Esses estados estão a testemunhar a influencia que no tempo dominou aquele corpo astral, influencia agente com efeitos de caster constante na própria constituição do mundo sideral. 

No grande quadro do organismo absoluto é necessário que do desequilíbrio se restabeleça o equilíbrio mediante o dinamismo progressivo da vida e da morte de cada coisa criada. Por isso a ação das cadeias vibratórias inferiores, no seu incessante dinamismo, não se limita a modificar a substância através da evolução das formas e dos aspectos, mas produz aqueles fenômenos capazes de revolucionar mais ou menos profundamen​te o equilíbrio normal de um planeta ou de uma parte dele.

O desenvolvimento do processo se realiza com as seguintes fases: a galáxia gira sobre si mesma; por sua vez, cada sistema solar emite a sua vibração, saturada já pelas emendas dos planetas recolhidos no seu seio.

Essas ondas, com os respectivos valores, encontrar-se-ão no seu movimento de propagação no centro do universo galáctico o qual as repele difundindo-as novamente.

O impulso vibratório e ondulatório inverso, envolvendo os corpos astrais com as quais fica em contacto, choca-se, com as ondas emitidas por esses, como o eterno fluxo e refluxo do mar.

Quando isso acontece, as massas atacadas ressentem-se da ação influenciadora que será proporcional a intensidade da onda, ou a parte dessa que venha encontrar-se no plano da trajetória do astro.

De fato, em virtude da enorme importância do movimento ondulatório, os planetas que se encontram no campo da vibração não se ressentem de um grande desequilíbrio, mas quando encontrarem a crista na qual se concentra a energia ascendente ou descendente serão atingidos pela maior influência da onda. Desenvolver-se-ão então no espaço criado tempestades magnéticas e violentas agitações que perturbarão a estratosfera. Fenômenos, que mesmo permanecendo temporariamente ocultos, se repercutindo, com manifestações catastróficas, após um período de tempo, onde os planetas interessados.

Para compreender isso é necessário analisar a constituição intima da Terra e o seu processo criativo e evolutivo. Constituída inicialmente por substâncias gasosas destacadas do sol nas explosões provocadas pelo caos primitivo, na fase da condensação, toma o aspecto geico
 solidificando-se depois gradualmente do exterior para o interior. Esse fenômeno deu origem inevitavelmente à formação de inumeráveis bolhas subterrâneas, imensas bacias, onde se depositaram as substâncias mais variadas em estado líquido e gasoso.

Enquanto não intervierem agentes estranhos, não se verificarão manifestações diversas das que foram determinadas no período da solidificação; mas, tão logo essas se apresentem, tem lugar as reações mais imprevistas que, em grande parte, são causa dos abalos sísmicos.

Penetrando no interior da terra, as influências se excitam, acendem, e alimentam com a sua energia as fornalhas de matéria inerte e amorfa que arde em flamejante vitalidade, desenvolvendo e multiplicando assim as substâncias gasosas que, dilatando-se, comprimem a procura de uma saída, as paredes das cavernas. Essas, freqüentemente, não resistem à pressão, fendem-se e ruem, gerando a descompensação subterrânea que será a causa do cataclismo o qual, dando livre curso a obra deletéria de gigantescas e irreprimíveis forças naturais, motivara na superfície a formação da cratera vulcânica ou a manifestação dos fenômenos sísmicos.

Não é, porém exato acreditar que a causa do fenômeno tenha origem precisamente no lugar em que essa força desenvolve a sua própria ação destrutiva.

Voltando à constituição interna da terra com as suas massas fluidas e aeriformes, as cavidades e aos meandros percorridos pelas correntes subterrâneas, imaginarão alguma coisa de inteiramente diversa.

Qualquer que seja a sede onde se iniciarem os processos catastróficos, ela deve conter sempre múltiplas substâncias líquidas ou gasosas que, alterando-se por um principio químico-físico, geram um aumento de pressão da atmosfera do subsolo. As substâncias gasosas, ao se expandirem, insinuam-se nos meandros da crosta terrestre encontrando natural saída no ponto onde menor é a resistência.

Os fenômenos sísmicos podem ser originados até por um redemoinho de água de notável importância produzido pelo desvio do leito de um rio subterrâneo, devido a uma causa qualquer. Atingida uma cavidade na qual, com o decorrer de milênios, por causa das erosões internas, haja uma parede fendida, precipita-se dentro dela. Se na cavidade se encontram, por exemplo, jazidas calcareas sob o aspecto de óxido de cálcio, essas, quando são invadidas pelo líquido, começam a fervor desenvolvendo massas de vapor e de gás que depois se expan​dem através dos caminhos subterrâneos em busca de uma saída.

Sob essa pressão o terreno é abalado pelas vibrações ondulatórias ou pulsatórias que a sismologia não tem a possibilidade de atribuir a causas diversas daquelas por Mim ante​riormente descritas, t de fato aparentemente lógico admitir que idênticas manifestações tenham uma mesma origem.

A onda universal, como disse, não provoca, pois diretamente as lesões da crosta terrestre, mas modifica a constituição das substâncias gasosas que se encontram encerradas nas bolhas do subsolo. É intuitivo que tais bolhas devam conter um aglomerado de gases que o tempo e as circunstâncias nelas hajam aprisionado. De fato, em geral estão presentes vapores e hidro-carburetos combinados nas misturas mais várias e mais heterogêneas. É um estado de equilíbrio instável, uma ener​gia potencial pronta a tornar-se cinética apenas a ocasião lhe forneça a causa, que pode ser gerada pelo fluxo.

Sob o impulso da onda universal, as substâncias encerradas na prisão secular, explodem como se uma centelha fosse lançada no seu seio. Repete-se assim nas profundidades te​nebrosas o fenômeno que o homem procura obter nos seus laboratórios, com efeitos maiores ou menores, conforme as misturas químicas contidas em estado potencial. Esses efeitos são muitas vezes desastrosos: despedaçada por uma força gigan​tesca, a terra se abala.

Mas as conseqüências que podem derivar do cheque de um planeta por parte de uma onda proveniente do centro galáctico trio se detém nesse ponto.

O eixo terrestre durante a sua eterna rotação está su​jeito a alguns deslocamentos; tal fenômeno se repete periodicamente e o homem o tem podido determinar fazendo referen​cia às estrelas fixas. Ora, mesmo isso é conseqüência da interferência assinalada, cuja ação é facilitada pela forma elipsoi​dal do planeta, envolvido pelo rio etérico que a arrasta à semelhança de um outro corpo qualquer que, flutuando na água, se deixa embalar pelas ondas que o envolvem.

Ao passar da onda central, a terra não se desloca e continua a ser transportada pela corrente do rio eterico, mas isso não impede que sinta embora em parte mínima, a influência das vibrações que a atingiram, manifestando-o com a oscilação do próprio eixo. O fenômeno segue uma lei precisa e diz res​peito a todo o planeta, se bem que uma parte dele seja atin​gida de modo diverso do que a outra.

Se observares a figura do globo terráqueo verificarás que no hemisfério Norte se encontra reagrupada a maior parte das terras cuja estrutura intima é a mais homogênea e compacta do que a do hemisfério Sul. Isso, porque, no primeiro, as massas são mais atraídas pelo polo magnético, o que não acontece corn o segundo.

A densidade unitária do hemisfério Norte justifica precisamente as menores probabilidades de que nele se verifiquem fenômenos sísmicos, sendo menos rico de que o outro em ca​vidades subterrâneas. Onde mais essas abundam o planeta está mais exposto às conseqüências da ação das ondas emitidas pelo centro universal.

Como já assinalei no capitulo precedente, os eixos de todos os corpos astrais tem, baseados em um principio inderrogável e categórico, o polo Sul na direção da Esfera Divina da qual vem os raios positivos da roda infinita. Essa orientação, predeterminada desde a evolução embrional da ordem das coisas, se verifica em todas as cadeias materiais de que o criado está constituído. Cada universo pode, desse modo, apresentar​-se negativo quando recebe as influências provenientes do Cen​tro Cósmico que funciona como fonte absoluta de energia positiva.
Ao lado, porém, dessa visão sempre mais acessível quando se pensa que é própria também dos sistemas planetários e atômicos, pode formular-se uma consideração que leva a resultados nitidamente opostos, por efeito da função estática ou dinâmica dos elementos em questão. Se pensarmos que cada universo tem um movimento próprio e que o Centro Cósmico se apresenta estático, vem espontâneo, associar-se um valor positivo ao conceito do dinamismo, e negativo ao da estaticidade.
É o movimento que dá vida à matéria; a inércia
, ao contrario, anula a forma. Seja como for, o que mais interessa é que os dois valores contrastantes existem sempre e encadeiam sempre no espaço as influências recíprocas.

Sob esses aspectos o Absoluto Cósmico e o universo podem ser ambos concomitantemente positivos e negativos: Um por​que, embora sendo estático, na sua estaticidade irradia ener​gia; o outro porque, animado de movimento, com o seu dina​mismo desenvolve a força vital.

Ela dá acesso às transformações que se devem executar no seio do criado e representa, ao mesmo tempo, o impulso das vibrações que percorrem o infinito.

Cria-se assim, no seio do espaço, uma intrincada rede de energias per causa das quais princípio e fim se sucedem pelo repetir-se constante e inelutável dos ritmos. Do infinito ao infinitesimal, nada pode fugir a essa suprema Lei que destrói para criar a cria para destruir.

AS DIMENSÕES NA QUARTA DIMENSÃO
Nessa rede de energias que envolve inelutavelmente tudo o que a Suprema Lei desenvolve no Seu seio encontraremos a razão da vida sempre presente e sempre mais divina na sua eterna variação.

No harmônico e infinito panorama dos céus, na encantadora visão dos inconcebíveis tesouros que os constelam, a matéria nasce, desenvolve-se e morre.
Ampliando, sempre mais, o campo das investigações, o homem tem tentado dar com as suas experiências cientificas uma sistematização lógica e orgânica ao fabuloso reino da natureza, classificando a ordem dos acontecimentos em cifras determinadas que deveriam representar o complexo organismo do criado. Mas desenvolvendo em seguida os conceitos tradicionais de espaço e de tempo, chegou finalmente a compreender quanto é relativo tudo o que está subordinado às experiências humanas e como os cálculos conceituais tem um só valor absoluto: o de demonstrar o tenaz e constante esforço do homem dirigido em busca da verdade.

De fato, a filosofia, a física, a matemática e todas as ciências abstratas e naturais para classificar essas verdades repre​sentaram a ordem das coisas expressa nas dimensões, as quais procuram resumir o Criado em uma serie continua de pontos e linhas, exprimindo o espaço-tempo.

Para dar uma definição a esses dois conceitos deverei di​zer que o espaço e o volume do vácuo e o tempo é o volume da eternidade; o primeiro cria a energia Etérico desenvolvendo o movimento, o outro cria a energia imaterial que desintegra e transforma a matéria.
Mas espaço e tempo não são mais que aspectos físicos do macro-microcosmos, o qual tem inicio como já disse nos capítulos precedentes, do Primeiro Ponto Infinito ao primeiro pon​to finito
, e entre um e o outro encontraremos uma escala inúmera de dimensões que não são aplicadas apenas às leis da geometria e da física, mas a infinita serie dos fenômenos e dos problemas vitais.

Compreender o mecanismo que rege essa ordem excelsa será tua árdua tarefa, mesmo porque o vácuo é governado por leis físicas precisas que as ciências exatas tentam sintetizar em formulas.

Nós, porém, mesmo se com linguagem nos aproximarmos delas, procuraremos caracterizar esses valores unicamente em razão da Idéia Primeira.

Analisemos, pois, abstratamente as dimensões através dos valores que exprimem e precisam a ordem necessária de todas as coisas. Começaremos pelas três primeiras.
É necessário, antes de tudo, fixar um sistema, ou base de referencia, em relação a qual se possa definir o movimento de um ponto e precisar esse sistema se no espaço, concebendo este ultimo como ordem continua dos corpos, de modo que nessa continuidade espacial se busque a razão determinante das dimensões.

Se o espaço físico contém as três dimensões, os corpos que o enchem são necessariamente subordinados as leis da tridimensionalidade.

Isso demonstra que as dimensões não poderão ser concebidas sem o espaço criado, mesmo se esse ultimo seja apenas um campo ambiental da substância e deva por sua vez ser con​tido em alguma coisa que supere os seus limites.

Até agora a ciência pode resolver muitos problemas do Criado exprimindo-os nas três dimensões, embora ficando ain​da longe de decifrar o conceito de criado inexpresso e incriado; mas mesmo se admitir que o espaço vazio de matéria e de energia seja aquele que origina o espaço-tempo, não lhe é possível resumir a criado inexpresso e o incriado unicamente na tridimensionalidade do espaço.
Será difícil, porem, conceber um ente a quatro dimensões, habituado como estás a imaginar todas as figuras espaciais dos sólidos a três dimensões: linha, superfície, volume.

Essas expressões demonstram a presença no espaço da matéria, origem unívoca do criado. E é somente por ela que se desenvolvem os termos do espaço-tempo, como é a sua pre​sença que curva o cronotopo
.
As propriedades geométricas inerentes a essa curvatura se traduzem nas propriedades físicas do campo gravitacional da' matéria, cujas moléculas constituem pontos ou linhas horárias singulares do espaço-tempo, isto é, primeira dimensão.

Os planetas, por sua vez, no espaço criado (ou físico) descrevem elipses em redor do sol e tem, por linhas horárias, geodésicos do cronotopo curvo que representa aquele campo: e, por isso, segunda dimensão.
Atingimos assim duas expressões próprias da substancia; as que definem os termos de referencia das moléculas e dos planetas que constituem o finito no espaço e o instante no tempo.

Porem o finito no espaço e o instante no tempo não representam uma realidade física, mas exprimem apenas o acontecimento em si; a realidade que encerra o acontecimento e manifesta no volume criado e nos seus valores: terceira dimensão.

Mas assim como cada coisa criada nunca dá fim a si mesmo, a teoria da sua evolução apresenta um outro lado da sua realidade. Como cada acontecimento deriva de outro e dará início a uma série sucessiva de acontecimentos, e cada espaço será sempre contido em um maior, assim teremos o ponto que dará inicio a linha com uma serie de pontos, a linha que desenvolverá a superfície com uma sucessão de linhas e, das superfícies, chegará aos sólidos que formam o criado.

Estabelecido assim o ligame existente entre a distribuição da substância no espaço e a geometria do cronotopo, resta agora definir o problema da quadridimensionalidade que o contém.

Mas antes do enfrentar outras explicações que levarão a concepções esotéricas, convém ficar ainda nesse campo material para melhor compreender a sua função.

Quer na escala descendente, quer na escala ascendente, encontramos uma soma de valores sempre originais para si mesmos, mas sempre derivados de causas. Se pudesse represen​tar-te o infinito com a soma dos corpos galácticos que contém, terias a imagem do vácuo incriado onde se desenvolve o criado reagrupado em volta de um centro, para o qual se volta de modo tal que, orientando em sistemas de coordenadas nessa direção, a descrição, dos fenômenos naturais ficaria simplificada.

Assim, se o espaço criado reúne em si, na densidade da matéria, as três dimensões que chamaremos X, Y e Z, existe um W que as contém.

Porém o espaço-tempo é somente um atributo ideal da quarta dimensão, porque na realidade em W encontraremos encerrado tudo o que exprime X, Y e Z, isto é, as formas.

Isto deixa compreender que W esta fora da forma e fora da matéria, embora sendo forma e matéria; por isso se indagasses: "Poder-se-ia tragar a linha X se lido existisse o ponto? Existiria k se não se desenvolvesse a linha X? Ou Z sem Y"? Não, certamente. Por isso não se poderia ter X, Y, Z sem W.

Em outras palavras: é somente em virtude da quadridimensionalidade que se determinam os espaços curvos, se tra​duzem as propriedades físicas dos campos magnéticos e se desenvolvem os corpos e as formas.

Aqui convém precisar uma coisa importante: a quarta dimensão física não é a única existente; mas uma tríplice serie de quadridimensionalidades se sucede no infinito.

Elas vão da realidade da natureza ao domínio do invisível, e deste ao poder divino para atingir o Absoluto Incriado.

Resumamos essas dimensões.

Na linguagem matemático-geométrica chamam-se: linhas, superfícies, volumes.

No plano material ou físico exprimem

a molécula X’
o planeta Y’ 
a atmosfera Z’
No plano universal ou etérico encontramos:

       o espaço criado ’’ ou material

o espaço etéreo Y’’ ou atmosférico

 o vácuo criado Z’’
No plano infinito atingiremos

O espaço incriado X’’’
O vácuo cósmico Y’’’
O Incriado Divino Z’’’
A molécula X’, o planeta Y’, a atmosfera Z’, recolhidos no espaço criado W’ representam os primeiros quatro planos dimensionais inferiores.

O espaço criado X’’, o espaço etérico Y’’ e o vácuo criado Z’’, contidos no espaço incriado W’’, representam os segun​dos quatro planos dimensionais evolutivos.

O espaço incriado X’’’, o vácuo cósmico Y’’’, e o Incriado Divino Z’’’, expressos no Absoluto ou W’’’, oferecem-nos novamente o maravilhoso suceder-se da tríplice trindade, expressa sempre na quádrupla essência do poder, levando-te de grau em grau àquela Unidade de que partiste e da qual fazes parte. 
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Se depois procurares indagar mais profundamente a razão dessa seqüência de valores, verás o Espaço Etérico ou Éter, substância universa, suscitar a força universa do Tempo e desenvolver o Movimento, a fim de que o Éter se tome energia potencial ou madreplasma da criação, enquanto o Tempo se torna o madresperma dela.

Encontraremos assim as quatro dimensões abstratas, das quais nenhuma lei matemática poderá dar a razão:

	Movimento
	1ª. Dimensão
	Água

	Tempo
	2ª. Dimensão
	Terra

	Éter cósmico
	3ª. Dimensão
	Ar

	Éter radiante
	4ª. Dimensão
	Fogo


A matéria universa, porém, não é impelida apenas pelo incitamento mecânico da energia cinética ou força viva, mas é movimentada também por um impulso interior que a guia para a conquista da consciência e do conhecimento.

Expondo o esquema geral do processo dimensional, procurei demonstrar a perfeita analogia e a eterna concatenação de causas e de efeitos que reinam na evolução do universo criado.

Mas essa analogia, além de ser uma demonstração irrefutável da eternidade da matéria no drama universal, proclama a preexistência da alma, a sua ação contínua na substancia durante a perene transmigração nas formas.

A alma, de fato, é a força íntima e imaterial que forma o próprio destino guiada pelo sopro inefável do espírito que, no superior conhecimento de sua essência, encerra o divino mistério.

Por isso as dimensões ou planos dos poderes não se limitam somente às esferas das realidades perecedoras ou imperecedouras que formam o princípio ativo da natureza, mas se comunicam também àquelas virtudes extracósmicas e transcendentes que fazem parte da Suprema Virtude.

Procurarei agora te expor os valores dessas virtudes que são: as quatro potências elementais, as quatro potências anímicas, as quatro potências espirituais.

Essas potências não representam apenas as primeiras for​ças emanadas do Primeiro Pensamento, mas são os construtores primordiais, espíritos planetários e espíritos universais que presidem o desenvolvimento de todas as determinações concretas das formas e de todas as recíprocas interferências da vida no Cosmos.

Eles agem, no círculo unitário, por isso a sua tríplice potência se explica no paradoxo matemático dos quatro pontos ao infinito do circulo.

O quadrado sagrado e perfeito das potências elementais exprime, nos quatro elementos, a criação física, dividindo-a nos quatro pontos cardeais.

A quádrupla potencia anímica representa com o sinal negativo a alma física, a alma planetária, a alma galáctica e a alma cósmica.

Os quatro poderes espirituais exprimem com o sinal positivo o espírito do homem, o espírito universal, o espírito cósmico e o Espírito Divino.

	Espírito Divino (+)
	Alma Cósmica (-)
	Fogo

	Espírito Cósmico (+)
	Alma Galáctica (-)
	Fogo

	Espírito Universal (+)
	Alma Planetária (-)
	Água

	Espírito do Homem (+)
	Alma Física (-)
	Terra
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Eis, portanto, assentada a solução do eterno problema do Cosmos.

Poderia alongar-Me ainda muito sobre esse tema tão fascinante, mas depois de haver estabelecido essa série de poderes de que é rnaterializado o universo, é inútil complicar ainda mais um tema que não é fácil compreender e do qual deverias exa​minar e considerar cada palavra.

NOVO PRINCÍPIO MICRO-MACROCOSMICO

Uma forma excelsa de existência permeia o universo, onde o irreal, o ideal e o real se identificam na imanente função da vida que reflete a avaliação abstrata dos valores materiais no sistema dos ciclos e dos ritmos. No misterioso e prodigioso fluxo dos acontecimentos cósmicos e dos seus fenômenos se realiza a visão suprema da vida universa.

Tu que oscilas sempre entre o acolher uma tese ou rejeitá-la, deves agora conformar-te com a realidade dessa lei impe​riosa que, não só envolve o funcionamento da tua vida e o do teu mundo, mas permite realizar concepções novas a profun​das, mesmo se determinam uma orientação filosófica tão trans​cendente que às vezes parece absurda.

Aceitar teorias novas demolindo outras já adquiridas não é fácil, tanto mais que revestidas de uma efêmera realidade, parecem todas invioláveis e indestrutíveis até ao momento em que são superadas por outras mais recentes.

Todavia quantas incógnitas estão contidas ao teu redor, nessa vida de que fazes parte e que, embora envolta na pesada veste material, cria por si mesma o dinamismo do futuro? Que conjunto misterioso plasma a matéria que forma também o tecido da tua carne?

Composta de átomos reagrupados, embora divididos por espaços celulares, ela é feita, sobretudo de vácuo, e naquele vácuo se realiza o prodígio perene da transformação. 

Campo infinitesimal onde as invisíveis fontes das energias nucleares, ocultas no profundo das coisas, encerram no pequeno grão da substância o mistério de potências torrenciais.

Segundo a ciência, até há pouco tempo, o átomo era formado pelo núcleo, partícula central positiva, circundada conforme o seu valor "quantum", de corpúsculos negativos ou elétrons. O núcleo, por sua vez, era constituído por tantos prótons quanto eram os elétrons, de forma que o próton representava a carga unitária positiva e o elétron a carga unitária negativa.

As últimas descobertas científicas revelaram outras duas partículas que fazem parte do átomo: o positron e o nêutron, não chegando, porém, a caracterizar que função especifica eles executam nesse mundo infinitesimal.

Nele está contida a energia dos radio-elementos cujas forças zelosamente guardadas no misterioso escrínio da natureza são quase inacessíveis. Levantar-te-ei agora, em parte, os véus que o envolvem.

O núcleo, que forma o coração do átomo, não é constituído por tantos prótons quantos são os elétrons, mas por um sol central positivo que podemos mesmo continuar a chamar próton, em torno do qual giram, em número variável, outros corpúsculos eletricamente neutros, isto é, os nêutrons que são invisíveis e assim dificilmente caracterizáveis com os meios de que a ciência até hoje dispõe.

O sistema composto do "sol central", sempre radioativo, e dos nêutrons que lhe giram em redor, determina um minúsculo campo magnético com as suas linhas de força elípticas nas quais revolvem os elétrons. Em tal campo os nêutrons for​mam a zona dielétrica que separa e une ao mesmo tempo o próton da coroa eletrônica. O núcleo central, sede da carga positiva do minúsculo sistema atômico, depende quer, da carga positiva do sol central que varia de elemento para elemento, quer do número dos nêutrons que lhe giram em redor e que varia também ele, de corpo para corpo, deixando em conseqüência o valor da carga do núcleo sempre correspondente ao valor atômico do elemento.

Os elétrons que formam o corpo material do átomo não são apenas simples corpúsculos carregados negativamente, mas constituem pequenos sistemas formados por sua partícula central e por outros corpúsculos que lhe giram em redor.

Esses pequenos satélites podem ser de várias naturezas, isto é, positrinos, negatrinos, eletrinos e outros ainda não caracterizados.

A gama completa dos satélites é de sete variedades e cada grupo possui uma característica particular. Pois determinam as propriedades químico-físicas dos corpos e não podem por isso misturar-se entre si.

Cada elétron, assim, se circunda sempre de partículas idênticas que correspondem a uma dada substancia.

Em cada corpo o número dos elétrons a igual ao seu valor "quantum", enquanto o número e a espécie dos corpúsculos que giram em redor dos elétrons é diferente de um elemento para o outro, e essa diferença explica também o porquê do diverso peso atômico dos corpos isótopos.

Darei um exemplo para os que não têm muita familiaridade com a física nuclear.

O radio, o mesotório, o actínio X e o tório X, sendo isótopos têm todos 88 elétrons e, embora possuindo os mesmos caracteres químicos, têm pesos atômicos diferentes. Mais precisamente: o radio tem peso atômico 226, o mesotório 228, o actínio X 223 e o tório X 224.
Os diversos pesos atômicos são devidos ao diferente número e às diversas espécies das partículas que giram em volta de seus elétrons.

Os núcleos dos átomos dos elementos supracitados são porem, idênticos porque, como disse, os corpos isótopos tem sempre núcleos iguais uns aos outros.

Mas se o reino das energias subatômicas é inacessível como as estrelas mais longínquas, a expressão concreta dessa verdade científica real na sua divina intangibilidade, encontrá-la-ás no cosmos, no seu infinito mistério que te aparece como de uma imensidade e de uma complexidade inconcebíveis.

Os sistemas solares que nele giram, não são, porventura, gigantescos átomos celestes? A sua constituição, de fato, depois de quanto disse nunca te terá aparecido como agora tão surpreendentemente igual a átomos do microcosmo. O astro central com os seus asteróides não é mais que o sol atômico com os seus nêutrons em proporções colossais, e os planetas com os seus satélites não são senão os elétrons com as partículas que giram em redor deles. Isso te demonstra a admirável simplicidade das leis que regera o universo material.

O paralelo entre o macrocosmos e o microcosmos, porém, não para aqui. Na divina harmonia dos céus, entre o esplendor das estrelas, existem também estrelas escuras, sem luz. Positivas e luminosas as primeiras, negativas e escuras as segundas, quer umas quer outras são necessárias para manter estável o equilíbrio cósmico.

Mas por que essa negatividade e positividade se encontram em toda parte, seja nos espaços siderais como nos átomos? Que misterioso ligame une o imenso ao infinitesimal? Que substancias compõem as estrelas invisíveis? Que energias ocultam?

Elas são corpos físicos e não podem refletir luz porque não possuem invólucro gasoso e, por causa da falta absoluta de atmosfera, sobre elas não existem manifestações físicas vitais, mas apenas formas lárvicas astrais que originam forças nega​tivas e às vezes maléficas
. 

Essas estrelas se encontram fora de qualquer campo magnético, encerradas no espaço-vácuo produzido, no vácuo criado, pelos limites de outras zonas magnéticas contíguas, a cuja in​fluencia não podem fugir.
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Assim, embora sendo compostas de substância, são insubstanciais, e, embora sendo criadas, estão fora do criado. Nelas não existem campo gravitacional como nos outros astros e a matéria que as constitui é constrangida a uma frágil densidade só pelas forças de compressão dos campos magnéticos.

Diferentemente de todos os outros corpos celestes que dão, recebem e refletem luz, não possuem elas uma órbita onde revolver e o seu movimento é limitado ao rotatório, como nos sóis; porém, enquanto cada um desses é o centro do próprio campo magnético ativo que o aprisiona, aquelas se encontram no contra de uma zona neutra.
Reexaminando, assim, com o pensamento no microcosmo, podemos afirmar que essas estrelas escuras são verdadeiros e legítimos nêutrons astrais.

Dar-te-ei agora outro exemplo.

No sangue do homem existem tais elementos os glóbulos vermelhos e os glóbulos brancos, representando respectivamen​te a energia positiva e a negativa.

Essa energia fluida que corre nas tuas veias, dá vida ao teu ser e no teu futuro físico, regula com o seu ritmo as funções do teu corpo, alimenta-o, recria-o continuamente na sua realidade material. Mas atrás do diafragma orgânico, embora inconsciente de sua tarefa, ela se desobriga da alta missão de permitir à tua vida psíquica permear a física. No seu incessante andar obedece às ditadas pelo pensamento universal que tem ação não somente orgânica, mas super-orgânica.

Se um dos tais componentes, o dos glóbulos vermelhos positivos, ou o dos glóbulos brancos negativos, viesse a faltar a sua carência determinaria desequilíbrio ate provocar a morte.

Ora, voltando às manifestações espaciais, podemos dizer que as estrelas fazem parte do sangue do universo cósmico e que as energias positivas das estrelas visíveis representam os glóbulos vermelhos e as negativas das estrelas invisíveis, os glóbulos brancos.

O anel que liga esse prodigioso processo infinito é formado, na sua caducidade mutável e no conjunto das expressões das formas perecedoras, pelas misteriosas radiações emitidas pelo átomo. 

É aí que se encontra a soma de todos os princípios e é naquela microscópica semente que se desenvolvem e se irradiam, na imensa extensão do espaço e do tempo, os germes da existência.

Daquele nada se inicia o ato criador e àquele nada cada expressão volta, porque daquela nuvem de poeira universal, princípio positivo e negativo, mana o plasma material que se encontra no homem e nas estrelas. Porque, pensa bem, todos os átomos existentes no criado, durante o eterno suceder-se das eras, pelo continuo transformismo dos elementos causados pela ação das influências cósmicas, de degrau em degrau, aumentam o seu valor "quantum", para integrar substâncias radioativas sempre mais complexas até se tornar átomos materiais permanentes
 e fechar assim o ciclo imenso que une a substância inerte à vida. Uma lei titânica de vastidão in​finita, para cuja compreensão deverás talvez atingir os mais altos cumes do teu raciocínio.

Nessa realidade inviolável estendes o olhar ansioso para a conquista daquela escala de valores espirituais da qual se originaram os destinos de todas as coisas.
MISTÉRIOS   MATERIAIS
Os sete karmas
A cadeia material
O pensamento como alma e como cérebro
O gênesis da substância
A evolução da matéria
Apologia da natureza no plano manifestado.

OS SETE KARMAS

O tempo e o espaço são o escrínio infinito e eterno que encerra e fixa todas as emanações da existência humana com as suas experiências e as suas dores.

Cada coisa manifestada torna-se inconscientemente o centro focal de uma onda que projeta ao infinito a sua vibração, gravando cada ato e cada acontecimento que se inclui assim eternamente na vida cósmica.

Nada se perde no infinito porque o infinito é o finito das expressões que aí se desenvolvem.

Segue-me e Eu te explicarei mais claramente esse conceito que parece um absurdo.

Fecha os olhos e imagina que todo o espaço está contido em uma grande esfera de cristal. Procura fazer-te pequeno, suficientemente pequeno para ser habitante de um dos infinitos grânulos de pó ou de um dos inumeráveis átomos que navegam na bolha fechada que ou universo representa.
Acreditas, então, que daquela prisão possa escapar algo do que lhe pertença.

No centro da esfera imagina o Pensamento Divino no plano manifestado que desenvolve, em um eterno presente, o Seu poder construtivo na formação das coisas; Ele projeta por isso as imagens que geram as manifestações, presidindo o princípio da escala kármica.

É a onda da Vontade Primeira que, descendo do Centro de Vida, liberta o karma cósmico no seio do universo. Gerado por aquela onda, o ser criado, fixado, projetado através do espaço que o detém quando a sua energia se choca com a superfície interna da cintilante esfera. 
E do karma cósmico tem inicio o karma universal das coisas e das criaturas que se agitam e vivem no infinito finito de seu universo.
Quantos esplendores distantes de ti, além da tua esfera, e apresentam aos teus olhos?Cada coisa te aparece clara e contudo inatingível, e tu, que crês ser livre, és prisioneiro da bolha da galáxia que faz parte da tua vida. Encerrado nos muros transparentes da sua influencia, és transportado ao infinito ligado irresistivelmente ao seu destino.

Mas os muros da prisão não terminam aí, e o destino da criatura humana é limitado também por outros ligames porque ela, do infinito só finito, está, sujeita as repercussões de uma cadeia de leis as quais não pode subtrair-se senão superando os obstáculos que se interpõem entre ela e o Eu divino.

E o karma dos planetas exerce a sua inelutável influencia no destino da humanidade e dos simples indivíduos.

Na tua ilha universal brilham milhares de sóis, giram globos de fogo líquido e de poeira ígnea, sombras protoplásticas de mil terras destruídas, criadas e projetadas, corpos também prisioneiros da força magnética do espaço-tempo que os encerra no seu férreo círculo de ondas.Apesar disso, eles que fazem parte das primeiras manifestações da natureza, recolhem o poder evolutivo físico projetando-o aos homens que nascem sob a sua influência.É esse um dos aspectos abstratos de uma cadeia de efeitos que presidem sempre o destino causal do homem-matéria. 
Por destino causal quero fazer-te compreender o destino derivante do contraste dos karmas superiores que dominam os inferiores pela lei de equilíbrio a que nada e ninguém pode fugir.
Outra força que contraria a ascensão do espírito é o karma coletivo, isto é, o da humanidade.

Esse é o quarto fluxo da divina força que desce sobre os homens a fim de que eles possam executar, através dos ciclos do ser e das formas, a sua setenária evolução para tornar-se perfeitos.

Mas quantas provas devem superar antes que a sua primitiva essência se torne novamente uma só coisa com o Absoluto?
O karma coletivo, portanto, contem em si os três princípios superiores e os três princípios inferiores.
É nele que se encontram as três forças que descem do alto e as três forças que saem de baixo, e é nele que se chocam o espírito e a matéria na grande batalha do Bem e do Mal.

Apenas socialmente o homem pode manifestar o grau da sua evolução, adquirido através da escala ascendente do Progresso, e é na coletividade que ele pode servir-se da sua mente, do seu conhecimento e da sua sabedoria.

O homem sozinho não teria necessidade de nada e não procuraria nem mesmo o porquê da eternidade. Ele deve ser acompanhado na sua viagem pelas inumeráveis criaturas que gozam e sofrem a sua mesma medida, para sentir o impulso da evolução e a necessidade de semear os frutos do intelecto a fim de que assinalem as etapas da sua passagem.
É uma exigência instintiva da humanidade a de projetar no tempo, eternizando-as, as obras que gravam os seus destinos.
E naquele destino o homem está incluído porque faz parte do ciclo histórico ao qual se liga o karma familiar. 

No âmbito da família e1e vive a vida que lhe foi transmitida e, a espera de tornar-se o meio de dar também ele uma nova existência, afrontara as tempestades humanas e as grandes correntes da história planetária.
Se a morte e a vida, bem como o Progresso, a civilização, a arte e a ciência como os seus altos e baixos na evolução cíclica to os fatores que ocupam o primeiro lugar na vontade coletiva, que e instigada sempre por poucos homens, esses fatores repetem de maneira secundaria e mais equilibrada na família. Porque na família não é apenas o sentido do dever que determina, mas o dos afetos que aí se exprimem.
Chega-se assim ao destino individual do qual cada ser é árbitro e que servirá para fazer refulgir a força de seu espírito.

É esse o karma que, embora dificultado por milhares de outros, tem uma força toda própria, autônoma, espiritual.
É a vontade do espírito da criatura humana que se manifesta no destino, é a luta do puro eterno contra a sombra temporária.
Nessa luta deve atingir a concepção de si mesmo e, embora isso no vórtice do grande movimento dos karmas, e1e deve centrar a realidade única da sua consciência incondicionada à essência pura do ser.

Para fazer isso deve descer ao universo manifestado, vestir-se de matéria e, através do elo das encarnações, remontar as kármicas as quais, do nada ao todo, o manterão prisioneiro até que haja alcançado a perfeição.

E no longo caminho de ascensão se encontrará envolto na dupla cadeia que preside a harmonia dos karmas:

1) Karma cósmico : que no plano das emanações a:esta a Lei no absoluto coletivo cósmico do tempo e do espaço.

2)  Karma universal que exprime o princípio da Luz agregado coletivo universal no plano espacial e temporal.

3) Karma planetário : que manifesto o Movimento no agregado coletivo material.
4) Karma coletivo ou social
que recolhe as manifestações da Lei, da Luz e do Movimento nas sucessões de aconteci​mentos, que deverão exprimir-se no conjunto coletivo.

5) Karma familiar : que exprime a vida na manifestação dos afetos e dos sentimentos.
6) Karma individual : que é aquele que diz respeito ao homem preso a si, em frente a seus problemas e as suas provas de superamento espiritual.
7) Karma atômico que representa o princípio da vida no todo coletivo cósmico para a formação material.
Nessa grande cadeia de fluxos evolutivos o espírito se encontra envolvido como num imenso ovo.

De fato, mesmo nas mais banais manifestações naturais se pode encontrar refletidos os mesmos princípios divinos. Tomemos, por exemplo, a vida de um pinto encerrado, antes do nascimento, pelas entonações luminosas do corpo astral ou princípio vital positivo
 ; pela casca de duro calcário protetor; por uma película ou cobertura isolante do embrião líquido-físico; pelo alimento primordial da substância albuminosa e pela gema que contem, no sêmen germinal, o principio negativo
 da vida de seu pequeno coração.
E, com o hálito elétrico, que é o impulso apto a desenvolver a vida-espírito do pinto, temos as sete manifestações que acompanham sempre cada existência.

Como a matéria diferenciada de cada sistema solar existe sob sete condições diversas, assim o homem é composto de sete princípios e está sujeito a todos os supramencionados sete karmas, porque, se todo o Cosmos se exprime no número nove multiplicado ao infinito, a evolução da forma externa ou corpo executada só através do setenário.

Quando o principio elétrico aprisionado no ovo sente a absoluta necessidade de superar o restrito circulo da sua contingência, tende lentamente a liberar-se através de um proces​so físico-químico.

Põe agora em movimento o seu dinamismo e, vibrando, chama a si as energias latentes da mataria, condensa-as, plasma-as no sêmen germinal, alimenta-as na gema, desenvolve-as na albumina, rompe depois a camisa de força da película iso​lante e a dura muralha da casa que o tem conservado cruelmente prisioneiro somente para proteger a sua vida física, da​quela casca que é ainda sua mas não o será mais, que foi seu pai e sua mãe, embora não sendo nada de tudo isso.

E, feliz de haver alcançado a liberdade, piará de alegria ao sol que irá ferir, com a sua resplandecente luz, os olhinhos ainda cheios de sombra mas já na posse da divina visão das coisas, dom que lhe vem do maravilhoso prodígio da vida.

Assim o homem aprisionado pela cadeia dos karma é livre de evadir-se deles mediante o progressivo esforço da sua vontade de evolução ansiosa de subir novamente a escala ascensional.
E nada de tudo o que ele realizar ou pensar ficará perdido.

Mesmo encerrado nas paredes do universo que o alimenta com a sua luz, pouco a pouco a sua potência espiritual aumentaria pelo adquirir de energias capazes de superar as esferas de influências que o tem preso aos ligames do destino.

Porque cada expressão e cada ciclo vital projetados no Pensamento Divino, deixam a sua eterna marca no plano existencial da mente da natureza que põe em movimento a lei da evolução. Cada obra, cada idéia, quer dirigida para o bem ou para o mal, semelhante a uma onda em movimento se repercute ao infinito. Mesmo se a emanação mental se anular na sombra do passado, o seu reflexo permanecerá vivo na eter​nidade do presente porque representa o Pensamento Divino Manifestado.

A CADEIA MATERIAL

Contemplando a sublime beleza da galáxia desmesuradamente vasta onde a imaginação humana se perde em um número ilimitado de estrelas e de distâncias, penetremos a essência, princípio material que encerra no sentido mais puro a vida e a morte no ritmo das encarnações.

No imenso oceano tenebroso brilham, com a luminosa fluorescência dos astros, todas as forças vivas do universo na soberba cadeia material.

Quando no céu límpido olhares o sol, pensa no fogo central, alma astral de teu criado e procura intuir, no calor dos seus raios, o impulso misterioso do verbo solar que, para realizar o grande ciclo, se torna o agente universal da constituição da substância.


Foi ele que emanou no vácuo criado as primeiras ondas energéticas para que do maravilhoso trabalho dos séculos desabrochasse a impenetrável realidade da existência terrena e, no oculto turbilhão da sinfonia cósmica, se encontrasse o sentido da luz.


Sob o impulso do espírito másculo do fogo, nas leves nuvens de poeira flutuantes no infinito do espaço, o divino mecanismo da vida começou a operar na ordem mais elevada, dando corpo à realidade no domínio do invisível.



As suas radiações vorticosas, penetrando com o seu valor positivo a essência magnética da galáxia, encontram as capacidades criativas na realidade negativa da matéria. Para te dar uma clara razão dessa realidade, explicar-te-ei o fenômeno com um exemplo material.

Procura representar-te o universo em dimensões reduzidas nas quais o sol seja o foco central: super que, em redor, a vá​rias distâncias, sejam colocados espelhos nos quais ele possa refletir-se. Com esse processo multiplicarás a sua imagem e os efeitos da sua luz, criando, porem, nos espaços ilusórios, ima​gens negativas.

No fundo, o espelho, reproduzindo em todos os detalhes tudo o que nele se pode refletir sob qualquer ângulo, detém a tua investigação no plano polido da superfície. Atrás daquela superfície se oculta o mistério prodigioso de tua aparente vitalidade que nunca conseguirás explicar-te e o pensamento de que poderias ser a realidade daquela figura negativa e sem voz, prisioneira no espaço ilusório, seria angustioso para ti que te sentes positivo.

Essa imagem que subverte os valores te demonstra quanto são efêmeras as forças materiais se não são apoiadas pelo espírito e pelos sagrados princípios das suas virtudes. Ela te dá também o modo de compreender que, se o sol enche de energias vitais positivas o espaço criado, todas as expressões da substancia com a sua fugaz e por isso ilusória negatividade criam o ciclo oposto, levando o universo para o caos e a morte.

Em seguida ilustrarei como isso ocorre. Por ora volta a atenção para outro anel da cadeia material: ao minúsculo planeta perdido no deserto cósmico, onde a humanidade vive presa à miragem da matéria.

Como todos os astros, os seres e as formas que pertencem à galáxia, também a terra participa dos ciclos da evolução setenária.

A sua existência, em equilíbrio com sistema da transformação, deve harmonizar-se pouco a pouco com as exigências de tudo o que vive vela, para ela e em redor dela... Como tudo também ela se origina do Fogo, e a força que a irradia com a sua luz, a energia que a investe e a alimenta, alcançando a potencia harmônica dos céus, continua a vibrar nela.

A sua função é materna; tem uma vida fecunda, uma alma astral que a protege, um espírito que a irradia.

O seu corpo, por lei de analogia, se reflete nas necessidades da natureza; é átomo universal, planeta para a humanidade, infinito para o átomo.

Mas, na sua estrutura, a terra, como cada corpo visível, está subordinada a um plano de existência condicionada e finito, porque somente o Cosmos é eterno e cada outra expresso deverá exaurir-se no plano do destino.

A substancia tangível e o espírito imaterial representam as expressões do ser e do vir a ser eterno, de cuja fusão o homem é o reflexo.

Como a imagem fica aprisionada pela superfície polida do espelho, assim, no recinto inviolável de seu mundo, a duplicidade material e espiritual te revela ainda mais imperiosamente a inefuscável realidade que circunscreve a prisão em que vives e da qual só te podes evadir com o pensamento.

Apesar de tudo, sob o aspecto de matéria e energia, cor​po e espírito, a antítese não é um contraste, porque uma é complemento da outra.

No mundo da realidade no qual se manifesta, o homem torna-se o principio ativo da sua natureza e, sob o estimulo da experiência sensível, emite com o pensamento uma constante onda energética.

Os impulsos mais profundos da idéia não brotam porém do mundo externo da realidade, mas surgem da consciência do espírito que traduz a idéia tornando-a luminosa, e a realiza tornando-a sonora. É a admirável virtude do pensamento, alimento vital como o Primeiro Pensamento, a Idéia Cósmica, o Espírito Universal, que transcende o mecanismo da sua função orgânica, para criar no plano imanente, com a própria transfiguração, o principio transcendente.

Mas a vertiginosa fuga desse vasto presente para o abismo do futuro é condensada pela sensibilidade inorgânica de indecomponíveis forças vivas, originadas da matéria: o éter, o substrato profundo da substância, a alma e o corpo do mundo. Neles se encerram os princípios essenciais dos quais surgem os elementos, não mais em estado puro, mas nos processos sucessivos que formam o complexo da natureza.

Analisemos agora a totalidade dos fenômenos até aqui expostos.

Antes expliquei como o sol, causa positiva do universo manifestado, irradia a sua potência geradora que, permeando da sua energia o negato-positron
, átomo primordial ou microátomo (efeito negativo), incita a matéria à atividade.
De fato, quando no vácuo criado da galáxia a diferenciação dos elementos construiu o sistema, desde o inicio da manifestação da sua forma cada coisa começou a agitar-se.

Essa atividade, tornada energia transformável, ondulatória ou vibratória com os seus fenômenos motores negativos e as transformações substanciais, se expandiu no espaço.

O movimento dos astros, embora assumindo valor diverso, dada a vastidão do campo onde se realiza, é idêntico. Porém a emanação da sua energia é multiplicada pela soma de todas as ondas microscópicas que se desenvolvem no seu giro constante.
Também o homem com as suas ações e seus pensamentos participa dessa imensa cadeia material e de seus efeitos, efei​tos que são projetados, fixados e contidos eternamente no vácuo criado.

As ondas vitais permanecem negativas enquanto ficam inexpressas, mas apenas são emitidas pelo pensamento, pela ação e pela vida de um homem, tornam-se positivas, porque nada se perde no vácuo criado e cada coisa e a projeção de si mesma fixada na negativa do espaço universo, onde fica impressa.

É a fusão de todo o criado que se opera lentamente sob o impulso de forças invisíveis. Por isso, a soma total dos fenômenos cósmicos que contêm a serie ininterrupta das formas e a razão do ser se encontra naquele processo de unificação do ciclo vital.

Tudo existe no Verbo Divino
 e mesmo os Logos, manifestados apenas na abstração ideal, tem o mesmo significa​do puramente oculto que realiza o Pensamento Positivo em energia resultante.

Por isso deves pensar que a karma, primeira condição do evolução já está no Pensamento de Deus, porque a Sua Voz Divina decidiu no Infinito Presente "que não se mova folha que Deus não queira".

Isso poderia fazer-te pensar que também o mal seja uma condição do karma e, em certo sentido, o é, porque ele, embora sendo efeito negativo, torna-se causa positiva na reação do superamento.

Se queres justificar essa cadeia com a imagem ideal, pensa o iado como em uma infinita colméia cujas abelhas representam a ação complexiva de todas as forças que aí têm permanência. Quanta fadiga custará aos pequenos insetos encher de mel e de cera as células do alvéolo?

Assim o átomo, o homem, os mundos e os astros de cada universo devem encher as células do seu destino e esse pro​cesso que os disciplina efetiva o que já esta assinalado.

Cada ser depois tem um destino próprio, um karma individual que se constrói com o desejo de superamento, dirigido para a lenta realização das suas virtudes latentes.

E esse impulso, condicionado pelo espírito, realiza a vontade da evolução. Mas a Evolução com E maiúsculo será alcançada apenas com o exaurimento total das energias materiais do corpo galáctico. Por isso quando as ondas negativas ou efeitos vitais saturarem o vácuo criado, esse não poderá mais conter as positivas, ou causas da vida, e então o ciclo da cadeia planetária estará cumprido e a vida não terá mais razão de existir.
O PENSAMENTO COMO ALMA E COMO
CÉREBRO

A realização desse ciclo está, porém muito longe de seu remate, e tu, por uma incalculável serie de milênios, te acha​rás ainda encerrado no enigma do universo e na caducidade das formas perecíveis.

O princípio imaterial da tua divindade (eu espiritual) será por um tempo infinito a luz do corpo espiritual (corpo astral) ao qual, no presente futuro que não se detém, será contras​tada a ascensão.

Mas o corpo material que resume em si as formas fenomênicas e as leis divinas, saturado pelo princípio másculo do Fogo, contém na sua Gênesis a energia da substância pri​mordial.

Atrás desse diafragma orgânico se tecem as realidades cósmicas do éter impalpável que, sendo embora a síntese de cada manifestação natural, ultrapassa os confins da natureza para plasmar a alma vivente e a corpo astral.

No prodigioso processo da ressurreição perene da vida surge a emanação ativa do pensamento, fluido do espírito, que examinaremos nos seus aspectos como alma e como cérebro.

Esse último é o instrumento maravilhoso que realiza na sinergia harmônica dos dois princípios matéria-espírito o processo de unificação: a matéria que recolhe e registra as impressões de realidade física; o espírito que absorve, transmite e transfigura as emanações do divino no sensível.

Na raiz de um tão prodigioso impulso está o pensamento que exerce nas funções vitais o encargo de utilizar a forma para fins da evolução.

Duas são, portanto, as fontes que emanam a possibilidade de expressões nos três planos condicionados do tempo. No primeiro, a recordação da percepção sensitiva e visual que deixou o seu traço no processo mnemônico; no segundo, a organização equilibrada do presente nas experiências cotidianas; no terceiro, o desejo do espírito dirigido à futura realização (re​cordação, raciocínio, imaginação).

O pensamento, como já te expliquei no capítulo antecedente, é a emanação de um feixe de forças de aparência puramente instintiva e sensível, mas já por si mesmo manifesta uma energia que transcende os sentidos, reproduzindo em forma abstrata a realidade universa.

O cérebro é considerado pelas ciências psico-fisiológicas como a sede das percepções sensórias e do pensamento. Isso é verdadeiro, mas, embora ficando estabelecido o principio que ele dá origem a tais faculdades, a sua função no processo pensativo não foi suficientemente aclarada.

Para encontrar a causa do fenômeno que se reproduz no cérebro sob a forma de reações é necessário remontar aos músculos, ao sistema nervoso e à irradiação dos centros coronário e frontal.

Da resultante desse ligame transparece a fonte invisível do principio universal, pelo qual as forças vivas do corpo, na sua restrita capacidade, se limitam a receber as impressões sensórias e efêmeras dos fenômenos que se desenvolvem em redor dele, reprojetando-as mediante as faculdades supra-sensíveis dos centros espirituais ao eu astral e ao eu espiritual.

Também aqui domina a tríplice expressão cérebro, eu  material; mente, eu astral; pensamento, eu espiritual
. 

Esse mecanismo que reflete a lei unívoca do cosmo universo, compreendendo no seu equilíbrio também o homem com as suas atividades e capacidades, polariza as valores reais das suas conquistas, porque, como tudo o que é originado do infinito Poder é reabsorvido, assim também tudo o que é expres​são do espírito ao espírito volta.

No universo consciente
 encontrarás o mesmo princípio e, como a eletricidade emana a sua misteriosa propriedade nas manifestações do calor, do som e da luz, no corpo humano a rede dos centros elétricos postos no cérebro e no sistema nervoso produz energia elétrica que se transfunde continuamente.

A própria estrutura da matéria é elétrica e forma com todos os seus centros, quer espirituais quer materiais, estações transmissoras e receptoras nas quais os primeiros tem a função de transmitir c os segundos a de receber.

O cérebro assim, na complicada estrutura das fibras nervosas, não é mais que o carretel de indução, o meio idôneo de transformar débeis vibrações elétricas em ondas eletromagnéticas, com faculdades de podê-las propagar em um notável raio.

Cada ser tem um comprimento próprio de onda, dependen​te de muitos fatores quer orgânicos quer psíquicos, e as vibra​ções eletromagnéticas representam o resultado da energia que o indivíduo consegue emitir.

Excetuando-se os casos de anomalias dos órgãos que cooperam no processo pensativo, a profundeza do pensamento aumenta com a idade, para atingir um limite além do qual tende a diminuir.

Porém o principio não tem um valor absoluto; de fato, a par dos anos e da constituição orgânica, entram, como fatores pré-determinados, as influências psíquicas, nas quais a intensidade da emissão eletromagnética é diretamente proporcional à evolução espiritual.

Isso dá razão ao fato pelo qual, junto a uma classificação pertinente a caracteres orgânicos, subsiste também a relativa à possibilidade criativa, manifestações mudas e, contudo patentes da exteriorização do pensamento.

Mais do que do variar das causas, a intensidade eletromagnética depende, sobretudo do esforço realizado pela mente na atividade pensativa.

Agora podes exatamente compreender qual é o processo: a onda, fenômeno puramente pessoal, apenas emitida se distancia e, conforme o valor de projeção e de intensidade conferido atinge limites mais ou menos afastados, de onde vem repelida permanecendo em vibração no éter, pronta para ser de novo captada no fenômeno mnemônico.

Ela poderá ser despertada pela sensibilidade da memória somente daquele que a emitir e a intensidade e presteza da recordação depende do comprimento da onda peculiar a cada indivíduo.

Há, porém, circunstancias nas quais um ser pode encontrar-se em condições tais de sensibilidade que percebe inconscientemente vibrações emanadas por outros. São exceções às regras gerais e o sujeito as recebe passivamente como fruto das próprias faculdades intelectuais.

Daí os raciocínios ou os discursos bruscamente interrompidos para pronunciar frases que têm pouca ou nenhuma atinência com as precedentes, ou a expressão por parte de mais indivíduos, num mesmo instante, de um conceito idêntico ou de uma mesma palavra.

Esses fenômenos, na sua freqüência, embora parecendo estranhas coincidências, são a demonstração de leis determinadas e revelam o estado de sincronização pelo qual é possível a telepatia.

As vibrações energéticas do pensamento são sempre de um comprimento mínimo e a série de seus valores, muito menor do que o da luz, se encontra à frente de uma vastíssima gama de ultra-microondas até agora absolutamente inexplo​radas.
Assim, o pensamento é o resultado de uma sucessão de microondas e não está excluído que, como tais, em um futuro mais ou menos próximo, estas possam ser transformadas em som.

Então cada indivíduo representará, alem de um aparelho receptor, um centro emissor e as emanações da sua mente poderão ser perceptíveis.

Até aqui falei do pensamento que, ultrapassando a visão do espírito e do universo, se reflete no ato humano com todas as ilimitadas capacidades e repercussões.

Procura encontrar agora o princípio material que expri​me e opera substancialmente e que é a sede legitima do pensamento.

O cérebro é o motor que fornece a energia necessária para fazer brotar o pensamento e, para realizá-lo, o reflete na garganta que de novo o transmite.

De fato, quando te expressas com outro, o órgão da garganta torna-se o alto falante do pensamento e mediante a pa​lavra tem a importante tarefa de traduzir a reflexão conscien​te da idéia, reproduzindo-a em sons.

Mas mesmo que o pensamento não seja expresso e fique apenas idéia, a tua garganta, que encerra em si o centro laríngeo, tem um encargo importante e a sua função na formação da idéia se explica como se falasse.

Para te dares conta disso, procura analisar o surgir das palavras inexpressas que compõem um pensamento qualquer. Verás então que sem a atividade do centro da garganta conseguirás somente criar imagens fugacíssimas e não articular um raciocínio lógico.

Pensamento, faculdade divina do homem que, nos valores da sensibilidade e na série inexaurível das experiências, encer​ra a doutrina misteriosa da alma. É a expressão da segunda vida que floresce na luz do espírito, descido dos abismos inex​plorados para fecundar os elementos com o seu impulso.

A GENESIS DA SUBSTÂNCIA

Volve agora a tua atenção aos elementos que são a origem da matéria, a expressão mais elementar da vida e formam o tecido cósmico com a sua energia material. Neles o real e o ideal se identificam porque o princípio do átomo e do universo lhes é conexo.

Convém nos deter nesse assunto para verificar, com maiores dados de observação, a verdade de tal afirmativa.

Certamente o elemento e qualquer coisa que se encontra em um estado intermediário entre a substância elétrica e o éter cósmico.

O núcleo magnético atômico, com o seu segredo ainda inviolado, e a sucessão dos elementos com o seu transformismo constituirão o objeto do nosso exame. O que andei expondo nos levará constantemente à evolução dos planetas e da vida porque através da metamorfose do átomo, antes daquele nada que é o início do todo, evocaremos os ciclos dos universos, indicando a cadencia do tempo através da infinidade dos milênios.

Nunca te indagaste o que é a vida nesse infinito? Nunca orientaste o teu pensamento para o milagre que subordina o fluxo dos acontecimentos cósmicos? Nunca avaliaste a onda infindável dos fenômenos extra-espaciais e extra-temporais que realizam com rimo espontâneo o dinamismo do futuro? Que sublime harmonia funde no seu sopro gigantesco os fragmentos dos mil membros da realidade material em um único or​ganismo sábio?

Partindo assim do princípio da realidade imaterial encontrarás a transmissão da herança superior no desenvolvimento das forças cósmicas que se tornam processos do futuro, trans​figurando-se nisso que poderemos chamar o Gênesis da subs​tância ou Gênesis do mundo.
O processo pelo qual a substância se torna sensível na transfiguração dos elementos impalpáveis te demonstra a eternidade da matéria e a sua capacidade de sobreviver.

Digo eternidade
 porque nesse termo posso condensar a temporaneidade das coisas sensíveis, infinitas mesmo na transitoriedade, por isso a substancia que compõe o organis​mo psicofísico dos universos é eterna, mas não imortal, por​que a imortalidade tem a marca soberana do divino que não tem meio-termos e está assim fora da vida.

Nas suas investigações a ciência classificou a variedade dos elementos ou substâncias que a matéria lhes apresentava em uma disposição sinótica julgada mais idônea às pesquisas que ela se determinava. Assim, através da serie das modificações, atingiu a classificação de Mendelejeff, na qual os ele​mentos até agora conhecidos se sucedem em ordem progressiva, com o gradual aumento do peso atômico.

Na sucessão que se estende do elemento mais simples, o hidrogênio, ao máximo expoente até agora conhecido das substâncias radioativas, não deves ver a árida expressão de um esquema limitado a si mesmo, mas procurar e reconhecer um significado mais profundo.

Nessa série vive um passado, realiza-se um presente, repara-se um futuro.

Palpitam nela o embrião de um astro e as últimas fases de um planeta em via de desagregação. Ouve-se o fluir grave de um mar pesado e constata-se a solidez da terra. Aspectos vários de um único, imenso ciclo, mas todos encerrados no plano sintético que os classifica em série e períodos.

Prescindindo do fato de que a primeira realidade de cada fenômeno é a que provém do espírito, aprofundemos esse conceito, procurando encontrar os termos de confronto dos esta​dos que, unidos, determinam e exprimem o princípio da vida.

Ela se realiza através de um complexo jogo de valores, de figurações, de poderes, de contribuições extra normais, mas, sobretudo no mecanismo dos primeiros fenômenos dos quais já muitas vezes falei. E talvez inútil repetir tudo o que diz respeito à primeira substancia, isto é, o éter cósmico derivado diretamente da onda cósmica e do raio cósmico, dos quais se tem a revelação no processo fenomênico no vácuo criado da galáxia. Mas, depois dessa expressão inicial, a primeira manifestação elementar é dada pelo hidrogênio, o qual, como ele​mento fundamental, tem um período todo para si.

Na sua imanente materialidade ele é um instrumento de que todas as substancias se servem e, da composição da sua estrutura, o pensamento corre por comparação analógica à primitiva massa planetária girando sobre si mesma.

Como dessa teve origem a terra, assim da ação do hidrogênio se determina o desenvolvimento dos outros elementos. Uma e outro estão na base de duas revoluções, assinalando o prin​cipio da causa universal uma, e o da atômica o outro.

Esses dois processos são ligados pela imensa cadeia dos fenômenos sucessivos e, mantendo vivo entre si um simbolismo evolutivo, compreendem em uma síntese a existência universa.

Mais além, considerando a transformação dos sistemas, ve​rás que cada astro tem início na primordial fase gasosa, para alcançar a sólida através de um estado intermediário, o da liquefação de seus gases.

A liquefação é, portanto, o segundo período da manifestação e a solidificação é o terceiro.

São, pois, três as grandes fases a que se deve a metamorfose da matéria, que se reproduz com tremenda lentidão através de um período incalculável de tempo.

Quando o grande turbilhão de energias salpicadas pelo sol se difundiu no espaço galáctico, as nuvens luminosas da substancia ainda radiante se dispuseram tempestuosamente nas imensas linhas de força dos campos magnéticos universais, linhas que se tornaram depois as elipses das massas abstratas.

Essas massas flutuantes de energia em estado puro, em virtude do movimento que as esquentava, tornaram-se gasosas, incandescentes.

Absolutamente incolores, porque formadas prevalentemente de hidrogênio e de gases neutros, através da força elástica produzida pelo seu movimento, combinaram-se em massas mo​leculares assumindo a gama iridescente das substâncias volatilizadas, ainda não concentradas nem compostas.

Depois o turbilhão dos vapores sulfurosos e metálicos aumentando de peso começou a precipitar-se em volta do centro vorticoso, condensando-se em água magmática. Semelhante um mar em fusão, fervente, todas as substancias se encontraram amalgamadas no lento processo de solidificação.
Esse breve quadro sintetiza a classificação periódica dos elementos que partindo do hidrogênio, pai originário, te mostram uma sucessão contínua de gases nobres, terras raras etc., nas formas gasosas, líquidas e sólidas.

Dos tempos remotos até hoje no seu contínuo alternar-se eles representam aquilo que na formação da terra foi o mar pesado, o principio da substancia sólida.

Se bem que enobrecidos na forma e na expressão, acharas estranho encontrar nestas paginas argumentos tão materiais que parecem situar a divina beleza do espírito em um plano demasiado humano. Pensa, porém, que nesses conceitos podes surpreender a suprema beleza da vida. E se soube​res compreende-la, da porta secreta admirarás as gemas pre​ciosas ocultas no solo da natureza perenemente virgem.

Nas imagens saídas da realidade criativa encontrarás os valores primeiros da substancia que, no processo da transformação, narrarão a historia evolutiva dos sistemas, onde os ele​mentos por ti definidos como o principio simples da materialidade desenvolvem as energias centrais que são a base da vida universa.

Acreditas talvez que a luz, o som, a energia, a magnetismo, a eletricidade, as cores sejam propriedades exclusivamen​te oferecidas àquelas manifestações das quais podes ter uma vi​são física e sensória; mas isso não é inteiramente verdadeiro porque, se conseguires penetrar no domínio da substância intangível, poderás ter a prova de que tudo o que é revelado aos teus olhos tem sede própria ali, naquele principio natural do universo, onde se polarizam todos os fenômenos.

Tu vês a luz. Mas ela não é mais do que uma miragem luminosa que te alcança pela multiplicação e pelo choque de infinitas energias que se estendem do fulgor áureo do sol ao pálido prata da lua. Percebes uma cor, mas aquela cor te che​gou pelas realidades supra-sensíveis dos elementos atômicos que possuem a gama das tonalidades de todas as cores. Podes escutar uma musica, mas ela chega a teu ouvido somente em virtude das energias de que és criado, plasmado e circundado.

São as fases de um eterno processo que sintetiza com surpreendente harmonia o suceder-se fatal de todas as eras.

Analisando a seqüência evolutiva da transformação dos outros sistemas, poderás reconstituir a historia milenária do teu planeta; se, porém, volveres o pensamento aos períodos subseqüentes, antecipando a concepção do misterioso panorama da terra nos milênios futuros, encontrar-te-ás em frente à formação em massa de substancias radioativas que gravarão com as suas pegadas, a evolução planetária em ação.

No decorrer fatal do tempo o peso da lei a levará a novas mudanças graduais, mudanças que, compreendidas no ciclo universal e como tais reentrantes no sistema periódico infinito, deixaram profundas e incanceláveis marcas de sua passagem.

Aí corresponderão os elementos radioativos, do polônio ao urânio, e também as que se seguem ainda desconhecidos, característica que concluirá o futuro destino da terra.

No período no qual predominarão esses elementos anunciando a sua maturidade, a fase inversa e fatal da desagrega​ção terá inicio; será o fim preestabelecido do instante da criação, e esta, nos respectivos ciclos, se verifica e se verificará no exato cumprimento da Grande Lei, tanto no processo evo​lutivo do microcosmo, quanto no do macrocosmo.
E, uma vez que com a radioatividade a destruição da matéria é inevitável, é inevitável também que essa última fase influa na própria existência dos planetas, os quais, pela presença dos elementos, tem razão para palpitar, nascer, existir e morrer.

Uma vez atingido o vértice da decomposição, a matéria tenderá a novas formas, embora ficando aspecto integral da sintonia que une a parte ao todo.

A série dos elementos compreende até agora cinco períodos verdadeiros e próprios, cada um dos quais é aberto por um gás nobre e precisamente: pelo Hélio, pelo Néon, pelo Argon, pelo Cripton, pelo Xênio.

Esses cinco períodos compreendem a serie cíclica das raças humanas.

Como já expliquei, a evolução do espírito se desenvolverá através de sete ciclos, cada um dos quais compreende uma raça, uma sub-raça, uma ante-raça
. Cinco desses ciclos já se sucederam na terra.

O hidrogênio tem um período todo para si, onde reina como absoluto soberano porque, sendo o inicio gasoso da substancia, é como verás, em seguida, a fonte onipresente de todos os processos fenomênicos da natureza.

O Radon, ao contrário, é, a seu turno, o expoente do primeiro subproduto da sexta sub-raça.

Cada período, por sua vez, divide-se em sete grupos, tendo como elementos típicos o lítio, o berilo, o boro, o carbono, o azoto, o oxigênio e o cloro.

Os gases nobres, ao contrário, pertencem ao grupo zero, e por isso neutro.

Outros dois períodos deverão ainda surgir da escala dos elementos, dois períodos que completarão a futura evolução do ciclo material.

Ter-se-ão assim ao todo sete grandes períodos evolutivos subdivididos cada um em sete grupos.

Há mais, porém: se analisares a composição das tábuas de Mendelejeff, poderás verificar um fato sintomático: as propriedades químicas e físicas se repetem de sete em sete elementos. Deverás assim concluir que essa constante e recorrente periodicidade não é um fato puramente casual, mas conseqüência de um princípio da natureza que se encontra em to​das as manifestações terrenas e astrais, comprovando como o ritmo da lei é preciso e axiomático.

Dessa lei surge a Gênesis da substância e por ela brilham os sóis, palpitam os átomos e vive o homem prisioneiro da suprema harmonia.

A EVOLUCAO DA MATÉRIA
Para poder compreender a harmonia da matéria criada e da lei que preside a sua transformação procuramos o principio que regula a Gênesis dos elementos.

Encontramos assim o hidrogênio, substância prima na constituição primordial da matéria, verificando como em virtude da sua onipresença um corpo simples pode transformar-se no que o segue imediatamente.

Analisemos um pouco esse gás formado do uma partícula positiva e de uma negativa e vejamos o que representam esses dos valores que detém uma energia da qual ainda ninguém se deu completamente conta.

Como pode ele ter a virtude de transformar a matéria?

Por qual fenômeno se produz esse processo?

Não será difícil compreender que cada elemento não estava no seu aspecto originário, aquele que se te apresenta agora, mas que o assumiu gradualmente através de uma série de metamorfoses.

O hidrogênio é o único elemento que não se assemelha a nenhum e forma um grupo e um período todo seu. Por isso ele, diante de toda a família dos elementos, é como um pai em fren​te aos seus filhos, dos mais velhos aos mais jovens, e, como tal, primeiro lhes dá a vida e depois trata do desenvolvimen​to deles.

O hidrogênio é também o único elemento que tem um só elétron, por isso o gradual aumento de cargas negativas ocor​rido em um primeiro tempo é plenamente justificado.

Surge assim a oportunidade de reconhecer-lhe um posto proeminente no universo criado, oportunidade tornada ainda mais evidente pelo fato de que não somente todos os elemen​tos lhe devem a sua origem, mas cada substancia o tem con​tido em si.

Não pensarás, certamente, que um elemento qualquer que tenha um número atômico superior ao hidrogênio haja nasci​do sob aquela determinada expressão, sem ter primeiro tido uma metamorfose devido a causas que até agora te escaparam.

Sendo cada substância sólida, liquida ou gasosa formada por um agregado molecular, é lógico pensar que as porosidades que dividem a matéria constituída dos microscópicos espaços intermoleculares e interatômicos não sejam completamen​te vazias.

A difusão dos gases através desses vazios moleculares ocor​re com velocidade inversamente proporcional às respectivas massas. O átomo do hidrogênio na sua composição possui também a propriedade de ser sumamente penetrante, e se há na natureza um elemento que pode intrometer-se entre molécula e molécula, entre átomo e átomo, esse não pode ser senão o hidrogênio.

Como o oxigênio tem a propriedade de se infiltrar nos pulmões e, através das células (testes, alimentar o sangue, o hidrogênio tem efetivamente a virtude de poder penetrar na construção da substância, antes de ser dela uma parte integrante, ocupando os espaços infinitesimais que poderiam ser definidos como os poros da composição atômica.

Nessas condições a matéria está pronta para a transmutação, a qual, porém não pode ocorrer automaticamente, porque o sistema hidrogênio-elemento possui apenas uma energia potencial que permanece tal até que uma força externa, capaz de mudá-la em cinética, intervenha para provocar o processo que lhe determina a. transformação. O hidrogênio, portanto, representa a centelha pronta a se acender quando um agente externo lhe forneça a causa.

Por uma incalculável serie de séculos nenhum fenômeno veio interromper o que chamarei a harmonia dos elementos, até que, de fontes longíssimas que se perdem nas profundidades abismais do Cosmos, a energia necessária à reação chegue a perturbar a ordem milenária.

Dos espaços interestelares parte a onda cósmica, aquela potencia que, emanada do vácuo incriado, chega ao coração da substancia para imprimir o impulso eterno.

Figura-te idealmente o processo que transcende continuamente a vontade Querida para ressurgir na Vontade Queren​te
 nesse revoluir constante e preciso dos elétrons em redor do núcleo.

Em seu movimento prodigioso eles percorrem a elipse de seus microcosmos. Nada perturba o equilíbrio que há milênios a natureza estabeleceu. Tudo parece destinado a permanecer indefinidamente assim, até quando a grande energia cósmica invista com a própria vibração o mundo material, tornando-o um contínuo campo de metamorfoses.

E no seio oculto da substancia o milagre ocorre.

Aquele sopro que leva em si, imutavelmente, a estabilidade divina, determina as fases da instabilidade natural.

Como a superfície calma de um lago agitado pela queda de uma pedra, assim o espaço criado do universo é perturbado pelo impulso da onda vibratória, que, envolvendo os plane​tas, os sóis e as estrelas, permeia o edifício atômico.

Novas energias potenciais se acendem então nos sóis sob o impulso de suas virtudes, a matéria ao seu contato se modi​fica se substancializa, se impressiona sensivelmente e, no re​cinto da própria vitalidade, se realiza a metamorfose dos ele​mentos.

Vibrações de princípio e de fim, de formação e de desagregação, sob o ímpeto da sua ação a matéria é chamada a realizar um novo ciclo.

Os átomos do sistema hidrogênio-elemento, animados pela potência estranha que perturba o seu equilíbrio, como resulta​do da intima reação começam a agitar-se.

Movidas pelo estimulo cósmico, as duas substâncias, eletro-gasosa e eletro-material se transmutam em outra, crian​do um novo elemento.

A Suprema Lei, produzindo o fenômeno na natureza composta, transfigura constantemente as suas expressões, na gra​dual metamorfose da estrutura da terra, da gasosa a sólida, para encaminhar-se lentamente a radioatividade.

O processo que desenvolve esse novo estado de coisas tem origem do átomo do hidrogênio, o qual, sob a influência da vibração cósmica, explodirá lançando longe de si o próprio negatron.

Simultaneamente a essa explosão as órbitas de todos os outros elementos sofrem a sensível deformação causada pela energia potencial que o fluxo da onda acende no sol atômico (próton), dando ao núcleo um poder quântico maior, o qual, para restabelecer um equilíbrio proporcional, procurará atrair o elétron perdido do átomo de hidrogênio na sua desintegração.

Nesse período da vida da matéria teremos, de um lado, um
microcosmos de constituição instável e, do outro, cargas eletrônicas livres de mover-se no espaço, que terão ingênita a tendência de modificar a sua condição de cargas unitárias livres, para ser absorvidas pela carga protônica no sistema da substancia com a qual se ache em contato.

Quando o equilíbrio se restabelecer, encontrar-te-ás em frente a um novo elemento.

A permuta das cargas ocorreu, a reação entre energias positivas e negativas produziu o seu efeito criando, com a condensação eletrônica, a nova substancia, onde o elétron do hidrogênio inicia outro período de vida que talvez dure centenas de anos.

Volvamos agora nossa atenção para o núcleo protônico tornado neutro por ter, na desagregação natural, exaurido a sua carga eletrônica.

Depois dessa primeira fase, assumindo o valor atômico do hidrogênio descerá no movimento eterno para repetir o ciclo marcado pelas forças da criação.

Anula-se um aspecto da matéria, mas pela lei da compensação, nada se perde, tudo se transforma.

A energia cósmica, deixando a sua marca poderosa no solo da terra, fecha um período para abrir-lhe outro. A natureza inorgânica modificou a sua estrutura e cada elemen​to tende a ocupar o posto que lhe compete em virtude da uni​dade que aumenta o valor da sua carga. Desse modo o Helio será transformado em Lítio, o Ferro em Cobalto, o Azoto em Oxigênio, o Actínio em Tório, o Césio em Bário, e assim por diante.

Daí é também lícito deduzir que a tábua da sucessão dos elementos tem o seu valor em consideração das massas elétricas e não do peso atômico. Dessa conclusão se pode extrair também outra verdade que compara diretamente o ciclo atômico ao ciclo evolutivo terrestre. A terra atualmente se encontra em um estado intermediário e por isso sujeita simultaneamente ao formar-se de alguns elementos e ao desagregar-​se de outros.

De fato, se observares o sistema periódico, convencer-te-ás que, enquanto as primeiras substâncias sobem um degrau na escala evolutiva, as últimas, isto é, as radioativas, iniciam a descida provocando, com a dispersão das energias, a espontânea desagregação do átomo.

O sódio se muda em magnésio, e o alumínio em silício; igualmente o actínio se transforma em tório e o proactínio em urânio, e assim por diante.

Mas, além das conhecidas, existem substâncias ainda mais radioativas e assim mais facilmente reduzíveis em natureza ao estado elementar; e são essas que, com o seu contínuo desagregar, fornecem matéria para a contínua reconstrução de átomo de hidrogênio. A carga eletrônica emitida pela radiação radioativa, livre, volta às camadas da atmosfera onde o raio cósmico a regenerará com o seu impulso e depois, reunindo-se a uma das partículas elétricas positivas já vivificadas por no​vas energias, recomeça junto com ele o seu ciclo, vindo de tal modo compensar a falta desse gás pelas transformações que se verificaram.

Em conclusão, se todos os elementos se ressentem da influência da onda cósmica, sobre nenhum ela age tão diretamen​te como sobre o hidrogênio; nos outros o seu impulso se limi​ta a modificar o valor do núcleo permitindo que no solo da substância penetre uma nova carga elétrica negativa.

Daqui a razão por que, mesmo sob a influência da onda cósmica, um elemento não pode combinar-se com outro que não seja o hidrogênio, o qual representa o anel de conjugação entre série e série, entre grupo e grupo e, como uma condição necessária, se encontra em todas as substâncias.
Do hidrogênio, portanto, primeiro aspecto da natureza, última substancia radioativa há o ciclo dos elementos que se reúnem ao dos planetas de modo tão evidente que o espírito mais crítico dificilmente poderia surpreender-lhe contradições.

Se as substâncias tendem no tempo a transformar-se gradualmente, passando assim de um valor atômico menor a um maior, é intuitivo que também o aspecto de um planeta irá pouco a pouco se modificando. Ele de fato está ligado ao ambiente de cuja vida sente cada influencia, sobretudo a orgânica que se baseia em fatores ambientais indispensáveis a sua geração e reprodução.

Se o hidrogênio é necessário para o ciclo ou respiração da natureza e o oxigênio para respiração ou ciclo do homem, que acontecerá quando essas substancias existirem em quantidade mínima?

Poder-se-ia responder que a Lei da formação da matéria não conhece pausa nem limites e que, assim, as mesmas for​ças que provocaram a metamorfose de um elemento providenciarão para recriá-lo em outra parte.

Há de fato constantemente elétrons livres que, transportados pelo movimento constante do equilíbrio cósmico, são ape​nas se lhes apresenta a oportunidade, absorvidos pelos prótons isolados formando assim o átomo simples. E uma vez obtido isso, inicia-se o processo que não sofre paradas na sua trans​formação. Poderia parecer, pois, puramente acadêmico o conjecturar sobre as condições de uma vida futura; dado que os elementos mortos se transformam continuamente, ela não deveria, nas suas expressões, ser diferente da atual. Contudo não é assim.

Se é verdadeiro, de fato, o princípio da constante regeneração dos elementos é também exato que mudam as proporções nas quais eles se encontram presentes; fenômeno este suficiente para determinar uma radical modificação do ambiente e, por isso, das expressões vitais através do mecanismo metálico dos átomos.

Quando o hodierno hidrogênio se houver transformado, o que se lhe seguir, em virtude do novo processo, estará presente em quantidade não suficiente para poder equilibrar a metamorfose ocorrida. Então a atmosfera será menos alta e, como conseqüência direta, se verificará um resfriamento do planeta com toas as conseqüências a ele inerentes.

Ao mesmo tempo os outros elementos se encontrarão em proporções diversas das atuais; precisamente aquelas presentemente mais raras tornar-se-ão mais abundantes e, vice-versa, as que hoje são mais copiosas serão então mais raras.

O perene transformismo da matéria leva inevitavelmente à conclusão de que em um determinado período de um corpo astral as substancias mais abundantes serão as mais ricas de carga atômica.

Essa lei prenuncia um extremo estado da massa terrestre no qual os elementos predominantes serão os mais elevados do sistema periódico.

Vigorarão então em grau soberano as energias radioativas, última manifestação da vida de um planeta, porque impedirão de modo fatal todo seu desenvolvimento ulterior.

Se uma pequena quantidade de radio pode ofender, queimar e desagregar a matéria, o que ocorreria se uma grande percentagem de substância radioativa transformasse o planeta em uma imensa câmara de Wilson?

A pergunta pertence agora ao reino da fantasia, de vez que o estado atual da evolução da terra e dos conhecimentos humanos coloca a sua formulação no campo das hipóteses puramente científicas. Mas a fantasia de hoje não é senão a realidade de um longínquo amanhã. E nesse amanhã o planeta se aniquilará conforme as conseqüências determinadas pelas energias radioativas.

A multiplicação dessas energias fará pressão contra a superfície externa do planeta, rompendo-lhe o equilíbrio com contínuas explosões que lesarão a integridade da crosta enquan​to a desagregação da matéria não poderá sendo acelerar-lhe o fim. Os átomos se desagregarão, os núcleos serão automa​ticamente bombardeados, os elementos se transformarão e, queimando com um mar de fogo liquido, tornar-se-ão magma e gás.

Eis assim resumido brevemente o ciclo passado e futuro da terra; mas essa rápida visão, da vida a morte, leva em si todo o respirar da substancia.

Ele cria o primeiro palpitar de um astro; é ainda e1e a decretar-lhe a morte, assim como, no processo periódico, é o hidrogênio que o abre e o mesmo hidrogênio que o fecha.

Quando o átomo apareceu, o gérmen do futuro planeta palpitou na cortina da matéria, modificando pouco a pouco o edifício atômico, a Terra andou evoluindo; perecerá a essência da substância desagregada da energia que ela mesma se criou e um astro encontrará a morte.

Três tempos que duram milhares e milhares de séculos, ocultando na profundidade do seu solo um passado, um presente, um futuro.

Nesse espaço insondável, sempre presente no instante que foge, encontra-se a analogia entre o karma da matéria e o dos planetas. Karma eterno, como eternos são o tempo e as leis precisas e inderrogáveis que o estabeleceram.

APOLOGIA DA NATUREZA NO PLANO
MANIFESTADO

Até agora coloquei a natureza no plano manifestado, por​que somente nesse plano ela pode exprimir-se.

A palavra <<natureza>>, como já disse em outro lugar, encerra, em sentido simbólico, uma realidade culta.

Certamente esse sentido simbólico tem diversos planos, isto é, os conhecidos e os desconhecidos.

À natureza se imputam, de fato, as manifestações do manifestado e do imanifestado, embora não se saiba onde começa um e onde termina o outro.

A Grande Lei, no criar os mais complexos fenômenos, exprimindo-a na forma dinâmica da substancia, concede-lhes o impulso divino de transfigurar perenemente a sua sensibilidade.

No fundo todas as reações cósmicas derivantes da Primei​ra Força se condensam nesse principio.

Com a palavra. <<natureza>> dividem-se os dois reinos: o incriado e o criado; um, exprimindo todos os demais valores positivos do Espírito Absoluto em uma escala descendente, o outro, contendo a divina realidade material negativa que, do domínio visível, eleva a sua escala de valores para o sinal positivo.

Por isso a natureza exprime a idéia inconsciente, mas ati​va da criação já pensada pelo Primeiro Pensamento, preexis​tente no seu seio à espera de transmigrar no ritmo das manifestações e no ciclo da vida.

Ela e por isso a única geradora da ordem e disciplinadora dos destinos de cuja eficácia é a fonte e a norma do futuro cósmico.

A matéria é a parte transitória da sua atividade, através da qual cria o mundo dos fenômenos em geral. Tudo isso certamente faz parte de realidades invioláveis, mas para o teu espírito são uma tábua de valores onde te deves apoiar exclusiva​mente para superar o teu karma.

Muitas vezes, contudo, não chegas a compreender porque a Causa Primeira, com o Seu ato de Amor, pode confiar a ti, criatura racional, o elemento vital e não te dás conta da dádiva que te fez ao oferecer-te um meio pelo qual fosses capaz de en​contrar, com o superamento, as admiráveis virtudes da vida sublime.

Porque no fundo a natureza, com os seus tremendos e potentíssimos poderes, com a sua maravilhosa plasticidade e com o seu impulso dinâmico, detêm também os fatores fundamen​tais de todas as dores e de todas as experiências. E nessas suas virtudes, se assim se podem chamar, exprime o valor do espírito aprisionado na totalidade material.

É ela que move os mundos, que regula o fluxo vital do fogo dinâmico; é ela que decide os estados intermediários misteriosamente transformáveis mediante a ligação dos planos supe​riores; é ela que determina o primeiro aparecimento da cria​tura humana no mundo, que .reflete a vida consciente ou a anula. É sempre ela quem cria a visão do universo, as suas formas, as suas expressões, o seu ciclo. E a sua força inexaurível que plasma as imagens e as impressões depositadas no panorama transitório da vida universa.

Por isso todas as experiências que passes, os caminhos que percorres, a dor e a alegria que vives são produtos da sombra misteriosa dessa alma gigantesca que e, ao mesmo tempo, o e o espírito do criado.

A natureza assim e o dinamismo vital vibrando em todas as manifestações. Na sua potencia que semeia ou destrói, quer os universos ou os agregados humanos, poderás sempre encon​trar a obra agente de Deus que nunca morrerá até que a evo​lução seja completada.

As leis de que se torna interprete lhe são confiadas somente no plano manifestado e ela as exprime nos seus três reinos superiores:

1º. o Dinamismo que contem o principio metafísico das forças do criado (unidade substancial de energia espiritual);

2º. o Energético que detém a potencia cinética das energias materiais ou forças agentes;

3º. o Mutável que compreende a multiplicidade das leis na sucessão dos ritmos.

Elas se refletem por sua vez nos três reinos inferiores, isto é: Mineral, Vegetal e Animal.

Como vês, o impulso criador realiza sempre, com as suas ilimitadas capacidades, a grande obra divina, onde a tua ação deve desenvolver-se, onde a tua vida vivida deve ser um constante ato de fé.Somente da expressão da natureza brota a revelação da​quele espírito que é o teu principio, e somente nela o poderás encontrar.
Por isso, quando admirares uma flor ou aspirares ao seu perfume, pensa no imenso programa que foi necessário exe​cutar para que pudesses ter a faculdade de gozar aquele perfume e de admirar aquela flor. Se a luz das estrelas te traz a voz dos mundos distantes, pensa profundamente no secreto equilíbrio da criação que todos os sábios da mecânica, da química e da biologia não poderão revelar.

Aceita tudo o que to vem dessa vida, parte integrante do criado e por isso da natureza, mesmo a dor, mesmo o sofrimen​to da matéria, mesmo a adversidade de um destino que parece estreitar-te nos seus tentáculos, mas que, ao contrario, é do somente la tua vontade.

Porque se é exato que tudo te vem daquelas forças que pertencem ao fluxo natural, é também justo pensares que tudo isso constitui a conclusão legítima da realidade cósmica para a qual tu mesmo criaste este estado.

Ama por isso a natureza que é a parte humana de Deus, porque nela tu formas a unidade espacial e por ela retornarás à Causa.
MISTÉRIOS EVOLUTIVOS

A primeira lei da vida - 
O duplo Eu karma
A lei da dor
O superamento
O mistério do homem
A eternidade da vida
O mistério cósmico da vida e da morte.
A PRIMEIRA LEI DA VIDA
Eis aí alcançado agora aquele ponto de convergência su​prema onde as leis atingem o limite mais profundo e mais humano da criação em virtude da qual a energia transcendente se transfigura no esplendor dos sóis, na harmonia dos céus e no seio fecundo das terras,

Na efetiva contraposição da matéria à supernatureza, do espírito a substancia, do bem ao mal procuramos, no sentido puro da vide manifestada, a demonstração daquele principio anímico que, com ritmo misterioso, imprime o símbolo sagra​do e doloroso no ciclo evolutivo.

E para que o quadro dos divinos princípios do espírito e do seu eterno futuro, interpretado em relação ao incessante pro​cesso de diferenciação e de integração do criado, to revele, no seu imenso e indeclinável programa, a visão espiritual do uni​verso, resumirei brevemente os conceitos já expostos em ou​tros capítulos para tornar assim mais fácil a presente explanação.

Quando nada existia no Todo, o Motor Imóvel Absoluto emanava somente a perfeita apoteose da luz separada das tre​vas, porque a luz não era ainda fogo. Coisa alguma fora cria​da, coisa alguma tivera inicio e a suprema harmonia era a úni​ca lei que reinava soberana. Somente quando o erro de Luz perturbou essa lei, no nada ilimitado penetrou o hálito radiante da Divina Vontade e a matéria tomou forma, criando o todo.

O fulgor da luz despertou as energias latentes do Pensamento de Deus e da grande chama adormecida se libertou a vida que deveria eternizar-se e exprimir-se nos abismos es​curos e misteriosos do Cosmos.

A Potencia Estática, para restabelecer o equilíbrio, torna​-se Potencia Emanante e, no supremo ato do Seu Querer, desenvolveu a lei do movimento.

No espaço ilimitado a ação vorticosa e rotatória do movimento começaram naquele instante a vibrar e, do alfa não exis​tente ao Omega não atingível, afirmou-se o processo da evolução por ELE querida.

Se Luz na sombra proibida e desejada havia projetado o plasma vão do seu desejo, efêmera aparição do seu pensamento, a Chama Divina, com o frêmito do Seu Sopro Criador realizara o plasma vão da matéria, em cuja escura embora necessária prisão relegara o espírito coma energia motriz da vida. O ser, originado do não ser, torna-se o ator errante do eterno mundo estelar. O seu nascimento, a sua morte foram submetidos a essa lei dinâmica, que dominou perenemente cada efeito manifestado.

Desde então, a ação, sinônimo de movimento, tornou-se o principio vital da matéria a qual, prisioneira e animadora ao mesmo tempo da eternidade estática, está vinculada ao misterioso impulso criador.

Em virtude dessa lei maravilhosa, o fogo primordial brilhou nos sóis que receberam e emanaram as divinas energias cósmicas, os planetas giraram em redor desses centros flame​jantes e os universos galácticos começaram a expandir-se para a viagem eterna no espaço incriado.

Foi o movimento para restabelecer o equilíbrio o qual, porém, expresso na matéria, não representa mais a harmonia reinante na suprema concepção da estaticidade, mas apenas elemento da manifestação para exprimir-se em cada forma.

Para que se realizasse esse fim supremo, todo o mecanismo do criado foi permeado pelo seu potente impulso. Sob o império do seu sopro criador e animador, renovador e destruidor ao mesmo tempo, a substancia abstrata no curso de seu desenvolvimento milenar tornou-se magma plástico e mutável no qual o espírito teria realizado a longa e voluntária purificação. E obedecendo a lei inelutável do movimento, a vida, fonte pe​rene das formas, brotava das fontes ocultas do tempo e de espaço. No seu eterno e mutável futuro escondia constante​mente em si a revelação do ato presente e o mistério da não futura, fatores essenciais tendentes a amadurecer a divina realidade da consciência humana. E isso porque nada evita a fatalidade do movimento que só mediante o reino da manifestação pode exprimir a força que a anima.

A lei do movimento, portanto, foi e é uma necessidade impelente da purificação material emanada com as outras leis da Suprema Harmonia, para equilibrar a desarmonia criada pela profanação da sombra, realizada pelas centelhas luminosas.

Promanando o prodígio inefável da suprema manifestação legislativa, a Infinita Sabedoria demonstrava o amor do Pai pelas Suas criaturas, e aplicando a lei natural do pensamento quis par a consciência dos Seus culpados embora inocentes fi​lhos em frente ao mistério do ser e do vir a ser. Nesse mistério que oculta o eterno presente, as filhos atraídos no vórtice dos acontecimentos serão impelidos pela lei motriz para um objetivo que poderá somente ser atingido e revelado por sua vontade consciente,

Mas, além de cada manifestação de movimento material físico, existe aí outro que sintetiza as ações pelas quais tu levas o impulso da evolução espiritual porque se o movimento é o primeiro ato da criação, a ação é o movimento da criação em ato.

Por isso só no milagre da humana funcionalidade fenomênica poderás encontrar a divina harmonia superintendendo to​das as manifestações, quer se ache contida na substancia viva a palpitante do corpo, quer opera na realidade do espírito.

Da harmonia das ações realizadas pelo binômio espírito-matéria ou pensamento e ação a tua menta chegará à compreen​são perfeita da divina realidade, primitivo fulcro que fará res​surgir do túmulo da carne o esplendor do teu espírito ansioso por Deus.

Nesse sinal a Suprema Vontade manifesta a maturação cósmica dos tempos a para ele deve tender o teu desejo na procura da luz, operando no bem, para que as ações executadas em nome do Pai possam realizar o futuro puríssimo da tua essência.

Apenas a ação pura tem valor, isto é, a ação isenta de qualquer apego às coisas a às criaturas, a qual, não sendo mo​tivada pelos afetos egoísticos do Ego material, é movida a inspirada unicamente pelo Eu Divino, eterno, impessoal e conseqüentemente altruísta.

A ação pura, superando o restrito limite do Ego, se expande no mais vasto campo dos outros, abandona o peso mate​rial de estados de alma pessoais, alçando-se no desinteresse amoroso do espírito, à luz universal do Sol Único,

O Eu humano, despojando-se assim gradualmente da consciência imanente que está nele, conquista o inabalável conhe​cimento da sua sobre natureza transcendental a dos valores que trazem a marca superior da Suprema Lei. E, para cooperar de acordo com o grande plano de realização evolutiva, avizinha​-se prodigiosamente do mundo das realidades supermateriais, oferecendo, com a própria colaboração humana, o pensamento e todas as realizações da vontade que formam o princípio ativo dos seus atos.

Nesta miragem luminosa de Justiça e de Bondade, na qual se aplacam as trágicas antinomias da vida e as aparentes injustiças da existência, sente-se um na Unicidade Universal do Espírito Cósmico e na Sua criação e, transfigurando as experiências, para aquela Unidade vive e age. Voltado para a meta infinita, transpõe os limites da natureza para surgir no Absoluto. N'Ele encontrará o sentido divino da vida cósmica e na santidade do seu agir poderá dizer no Pai que está no se​gredo "Pai nosso que estás nos céus, a Tua vontade está realizada".
O DUPLO EU

Quando o Divino Respirar emanou o inefável sopro que devia dar alma e voz ao infinito reino das sombras, a matéria inerte, despertada pelo Supremo Querer, serviu a vida.

A natureza tornou-se o seu reino prodigioso que, ocultando na imanência natural a transcendência do espírito cósmico, devia fatalmente exprimi-la transfigurando os seus primeiros valores.

E quando a existência criada encheu o vácuo espacial com a sua manifestação, a vontade do espírito foi confiada a trama do seu destino desconhecido.

Desde então descobrir o mistério das origens converteu-se no tormento mortificante que te impelia a aflita procura da Verdade. Ansioso na tentativa de extrair da imensidade cósmica o segredo da unidade de que guardas a oculta herança e do que to sentes participe, aprendeste através do sofrimento humano que o espírito, tênue centelha emanada do Fogo Eterno, leva em si a marca da sua divindade.

Porém não te basta mais intuir a fonte originária da qual brota a vida; tu tens sede e queres dessedentar-te na fonte maravilhosa daquelas origens ainda ocultas. Elas te serão reveladas pouco a pouco mediante a realização dos valores espirituais que, sendo a intrínseca realidade do Absoluto, sustém a manifestação das forças vivas do homem.

Porque tudo esta contido nos admiráveis aspectos da vida universa, o absurdo e o real, o espírito e a matéria, o pensamento e a ação; ela, plasmando a substância sob o impulso de um misterioso querer, torna-se a alma das coisas passadas e a linfa das futuras, pronta a elevar-se nos soberbos vôos para os céus irradiantes de azul ou a precipitar-se atraída pela con​vidativa e misteriosa voz dos desejos.
No seu eterno dualismo, sempre em harmonia nos seus contrastes, te encontrarás a síntese de todos Os aspectos e de todas as leis que disciplinam o criado, onde, do microcosmos

macrocosmos, o equilíbrio com o seu dinamismo, imprimindo um impulso perene a toda manifestação, realiza o prodigioso processo evolutivo.

A luz se tornará o espírito da sombra, o espaço assinalará o ritmo do tempo, o negativo combaterá o positivo e assim por diante até as formas mais humanas que, no seu campo de ação, compreendem tudo no duplo aspeto: a vida e a morte. A primeira, manifestação concreta do espírito no ciclo da carne; a segunda, realidade abstrata da carne subjugada pela lei da evolução inelutável que ninguém conseguirá deter nunca.

Nessa grande cadeia a centelha energética espiritual do perecível remonta ao eterno ciclo, enquanto a centelha energética material volta como força informe ao Absoluto e n'Ele repousa.

Duas expressões do Eu, diversas uma da outra das quais surge o principio dominante do universo cosmos, e onde se ocul​ta e se manifesta a transcendência e a imanência divinas.

Esses caracteres que fazem parte do Eu espiritual e do Eu material são transmitidos por Deus que é transcendente porque representa o inconcebível, a irrealidade real, a absurda verdade do Todo que tudo transfigura no Seu sopro criador, e é imanente porque está no homem, no seu espírito e na sua consciência, na sua carne e na sua palavra, porque tudo Lhe pertence, o Absoluto e o relativo, o permanente e o transitório, o necessário e o contingente.

D'Ele só, Princípio de cada coisa, Manancial Onipotente a Motor Imóvel, emana a realidade universal da poeira estelar.

E é por essa razão que, atraído pelo brilhante resplandecer dos mundos, o teu desejo vai em busca da felicidade perdida. Mas o ardor da alma deve deter-se nos umbrais do imperscrutável Poder, até quando, compreendendo a sua imanência, transfigurar-te-ás na divina transcendência.
Por isso, no fascinante mistério da existência, no perene e constante dualismo entre a perecibilidade da matéria e a eternidade do espírito, tu, realizando o maravilhoso ciclo da pola​ridade da lei, encontrarás refletidas em ti mesmo, a imanência e transcendência divinas. 

Muitas durante o caminho da vida, a matéria ofusca a consciência contrastando, em uma, luta surda, o espírito que procura arduamente afirmar os SCUS valores supremos.
Mas tu, meu filho, afronta conscientemente essa luta tormentosa que, realizando o ciclo humano, te oferece a possibilidade de adquirir as admiráveis virtudes graças às quais poderás levantar-te, da amarga simbiose da carne, a unidade do espírito.

Só então, no espaço sem limites, na calma terrificante do vácuo infinito, o teu espírito vibrará de novo na inefável felicidade do Absoluto.

Porque no duplo Eu da matéria-espírito, na união harmônica do negativo e positivo dos terás valores espirituais, terás encontrado o equilíbrio.
E na ânsia universal de um novo vórtice, a tua vontade anulara o passado e o futuro em um eterno presente onde refulgirá o esplendoroso mistério da ressurreição. Ressurreição do espírito do tormento da carne, ressurreição da carne no triun​fo do espírito.
O KARMA

Indagar-te-ás, porém, que valor podem ter os teus desejos nessa imensa roda de fatos que te circundam e que impulso pode explicar a tua vontade na prisão daquele poder supremo que detêm as rédeas do Cosmos.

Certamente uma força grande, misteriosa, imponderável pesa com os seus imprevistos sobre todas as causas animadas e inanimadas e o homem, que sofre as suas conseqüências e efeitos, chama-a karma.

Mas o que é em realidade essa potencia em ação, presente em toda parte com as suas manifestações? Quem ou a que equilibra as suas leis a que ninguém pode subtrair-se? Quem regula esse movimento kármico que vai do destino dos homens ao dos universos?

O karma representa o suceder-se no tempo e no espaço dos acontecimentos, quer singulares ou coletivos, dos ciclos que vão do finito ao infinito, do átomo à estrela, do homem ao universo.

A imensa cadeia dos destinos, permeando o criado com as suas leis férreas e harmônicas, tece na sua rede de causas e de deltas o karma do homem, da família, da coletividade planetária e universal.

Cada ser humano durante a existência cria com as suas obras motivos kármicos; torna-se por isso o principal artífice do futuro destine que será o resultado, o efeito e o conjunto de todos os atos e de todos os pensamentos por ele realizados. Por que não existem castigos ou prêmios, mas apenas as conseqüências das ações, e essa verdade é a regra que deveria explicar o con​ceito de karma.

De fato no suceder-se das vidas o Eu divino pede, de quan​do em quando, as provas a superar, as experiências purificado​ras que a remirão definitivamente dos desejos, das paixões, de todos os apegos que a ligam à carne.

Se soberba, vaidade, orgulho, cobiça, concupiscência, ira, preguiça, egoísmo terão sido os motivos determinantes da sua permanência ainda na matéria, é claro que ele deverá vencê-las com uma pratica eficiente e contraria de humildade, modéstia, simplicidade, desinteresse, pureza, amor, operosidade, altruísmo.

Mas o Eu divino não poderá superar essa pratica suportan​do-a como contraposição mecânica de termos limitados, impos​tos ou em contraste as suas tendências mas deverá ser um de​sejo da sua ascensão, uma vitória consciente e plena obtida em todos os campos e sobre todos os sentimentos.

A vaidade, por exemplo, nunca poderá dizer-se superada por um homem apenas porque, nascido em condições humildes, experimentando um sentimento de rebelião contra o seu mísero estado, não tenha sentido durante aquela existência o de​sejo de atingir um mais alto teor da vida; mas será vencida na condição de príncipe e de magistrado, de homem comum e de estudioso, de artista e de soldado, de rico a de pobre, de ator e de sacerdote, isto é, por todos os infinitos aspectos da personalidade humana que o tenham ligado com as suas tormento​sas cadeias a matéria.

Falei da vaidade; quantos são os seus derivados? Infinitos! E os seus efeitos? Também eles infinitos. E se para vencer a vaidade não pode bastar uma só existência, como poderia o homem superar em uma única vida todo o resto dos vícios e dos defeitos que estão nele?

Surge, portanto, a absoluta necessidade da reencarnação, o único mole que te pode dar a possibilidade de tornar a subir a escada.

Também para a terra, como para todo o criado, foi necessário o superamento das provas que a tem atormentado. Assustadoras tempestades escaldantes e intensos frios glaciais, sublevações telúricas e explosões vulcânicas, aparições de monstruosas formas de vida e tremendos cataclismos a tem martirizado fazendo-lhe enobrecer pouco a pouco as formas e os aspectos.

Onde procurar de outro modo e razão desse contínuo transformismo que vai das coisas aparentemente inanimadas as primeiras formas rudimentares de vida?

A verdade transcendente desse dogma absoluto abrirá um vislumbre de luz na tua consciência e sentirás seguramente no intimo a verdade profunda da imortalidade do teu espírito. Compreenderás que tu nasceste uma vez semente e que a morte representa uma parada física da evolução iniciada por um numero infinito de anos para a meta única, divina, que to aguarda no fim das tuas provas.

O karma, pois, é a pratica purificadora da reencarnação determinada pela vontade catártica do Eu divino, pelas ações praticadas nas vidas passadas.

Despido, por obra do fenômeno da morte, da transitória veste da personalidade humana, em seguida a um período ultra tumular primeiro a astral depois, o Eu divino entra de novo no ciclo da existência.

Ali, consciente como espírito, tem a exata percepção do teu passado, sobre os teus erros, as tuas culpas, os teus vícios e baseado em tudo isso, quer que o teu futuro destino passe através das provas que ainda tem de superar ou de resgatar sofrendo os mesmos sofrimentos que causaste ou infligiste a outros (
).

Eis a expressão da Divina Lei que tudo dá e nada pede, que não intervém para agravar uma pena, mas oferece o modo de expô-la, porque Ela quer a tua salvação e não a tua perdição.

És tu mesmo que, baseado no adultério cometido na vida precedente, pedes para ser traído, porque feriste queres ser ferido, porque fizeste sofrer queres sofrer.

Tu mesmo traças o teu destino, descreves o teu futuro, prefixas as tuas doenças, as desgraças, as penas, a morte, que depois, quando estás na terra, esquecido da tua origem celeste, te fazem tão injustamente dizer : "Deus, porque me punes assim ? O que fiz eu" ?

Deus sabe-o, nunca puniu ninguém, mas és tu, despertado sempre pelo Seu amoroso e íntimo apelo que te procuras purifi​car ansiando por voltar a ti. O equilíbrio divino nunca põe sobre espáduas pesos superiores ao desejo de expiação.

Lembra-te, sobretudo que és o que fizeste, como serás o que fazes, porque são as tuas ações que assinalam roteiro de tua vida futura. Esse é o karma e, mesmo se ele te impele um amargo destino, uma luz resplende em cada amargura. Sabe segui-la.

A LEI DA DOR

Toda a evolução do espírito, por isso, está concentrada em uma grande lei: < a lei da dor >, a lei viva das coisas criadas.

Mesmo se te parece estranha a classificação dessa lei, deves admitir que ela representa uma das mais importantes do humano evoluir. De fato ninguém pode evitá-la e todos de​vem experimentar-lhe os aguilhões tormentosos, sejam físicos ou morais.

Diante dessa nova concepção da dor pensarás logicamente que se manifesta como lei, e por isso parte integrante do infinito criado, ela seja uma punição de Deus em contraste com o livre arbítrio ligado aos homens quase pela escolha do próprio karma.

Efetivamente tudo te vem d'Aquele que veste de verde e neves os campos, de neve os cimos dos montes, de azul o céu, que dá as asas e a voz canora aos pássaros, que povoou, embelezou e transfigurou a terra, fazendo nela descer a harmonia que to alegra a existência com o espetáculo da vida universa.

 Interroga e escuta tudo o que te circunda: o sol, as estrelas, os astros, os oceanos, os rios, as montanhas e as planícies responderão também por ti: ELE nos criou.

Se porém desta realidade de expressão à tua vontade pas​sada, as aflições, as atribulações, isto é, os aspectos tangíveis do karma, esses são teus, do teu livre arbítrio, criado pelos reflexos morais de teu passado e regulados por ti para o teu futuro através da dura disciplina da conquista.

A dor, física ou moral, assume nas suas garras aspectos infinitos e para superá-la é necessário que saibas temperar a tua vontade.

Do tormento da mãe nasce a criatura, do tormento da ter​ra nascem a flor e o fruto, do tormento da vida nasce a morte, porque a vida não a senão um suceder-se de instantes, horas, anos, nos quais o homem morre pouco a pouco.

Da dor da morte nasce a vida, dirigida para novas auroras, para novos crepúsculos, dirigida para o superamento da própria dor, para a existência consciente, para Deus.

Tu mesmo és a dor, o mundo e todas as coisas criadas de que fazes parte representam essa lei viva e incriada e, enquanto estiveres na carne e no mundo, estarás na dor. Tem a cor do teu sangue, está misturada com a tua carne, sustentada pelos teus ossos, estremece na tua boca, brilha nos teus olhos.

Enquanto desceres sobre a terra deverás descer na dor, nascerás padecendo, viverás padecendo, morrerás padecendo porque esse foi o desejo da tua vontade consciente: purificaste através do sofrimento daquela matéria a que tu tinhas dirigido com tanta ânsia.
E apenas o tiveres superado, no teu íntimo brilhará de novo o fogo místico que conheceu os antigos esplendores espirituais e só então poderás verificar que não era, pois, tão tormentoso como num primeiro momento pudeste acreditar; e no sofrimento reconhecerás o remédio amargo e precioso, capaz de curar pouco a pouco os vícios da carne que te aflige.

Ama essa dor que te apressa o caminho para o alto, ama-a reconhecendo-a como elemento da purificação por ti querida e procurada, e supera-a. Porque, se desgostado pelo seu amargor procurares retardarás a tua cura e voltarás à Terra, no ciclo contínuo dos renascimentos. 

Escuta por isso a voz íntima do teu verdadeiro Eu, a voz que não conhece enganos, porque descende da verdade e da luz. Começarás a sentir no teu coração uma pena sutil e persis​tente, o aguilhão penetrante de um desejo desconhecido e ina​pagado que não te deixará mais sossegado e te dará nostalgia, até agora nunca experimentada, de auras puras e de altos e livres céus e então, só então o amargo remédio da dor se tornará querido a ti.
E quando, reconhecendo o seu profundo poder, compreenderes como não te é imposta por ninguém, como faz parte de ti e por ti somente é querida em virtude da lei kármica, não mais a considerarás com amarga aversão.

Por sua virtude poderás experimentar a alegria e avaliar a felicidade e pela sua lei equilibradora do despertar terás a possibilidade de despertar do longo letargo a consciência entorpecida.

A dor por ti provada e superada, fazendo-te compreen​der a dos outros, terá o poder de tornar-te mais generoso com os teus semelhantes, com as criaturas que Deus coloca constantemente no teu carinho.

O sofrimento, de fato, cria o amor, como o amor cria vida. Se choraste saberás enxugar as lágrimas alheias, se sofreste saberás amar, porque sentirás a necessidade de ser amado.

Nada mais falso do que dizer: << Os padecimentos e sofri​mentos me endureceram e irritaram>>, porque no fundo do teu não obstante a máscara de aparente crueldade, terás ocul​tos tesouros de experiências e de amor que, no momento oportuno, se manifestarão mesmo apesar de ti.
Quem, ao contrário, mostra realmente uma cínica indiferença pelas penas alheias, não esteve ainda na escola da dor, não se macerou nas suas leis, mas finge havê-las sofrido para criar um álibi a sua própria maldade. 

A dor, portanto, é a prova da maturidade da consciência; uma é o fruto da outra. Por consciência compreendo pureza de pensamento para o justo e o verdadeiro que exprimem a obtenção das virtudes mais eleitas.

Nesse longo ciclo da evolução padeceste por ti, por teu pai, por teu irmão, pelo filho, sofreste pelo teu corpo e pelo teu espírito, lutaste à procura do bem e da verdade, revistaste o espaço esperando nele encontrar a razão do teu sofrimento e das criaturas que amaste, procuraste através da ciência o bálsamo para lenir o sofrimento que dilacera o corpo. Mas aparentemente a fadiga te pareceu vã, porque a dor continuava a ser o aguilhão pungente dos sentidos humanos e espirituais, a qual encontraste somente um alivio momentâneo.

Que caminho não percorreste, porém, através das experiências que realizam, no fundo, a vontade e os desígnios do Pai?

Apesar do teu Eu mortal não ter alguma recordação do Passado, a tua consciência desperta no longo e tormentoso trabalho e, presidindo pouco a pouco o desenvolvimento da vida psíquica, poderá afrontar provas sempre mais árduas iluminando-te a força da sua maturidade.

O SUPERAMENTO
Só, portanto, mediante a ação equilibradora da dor, continuamente vivida e transfigurada, poderás satisfazer a necessidade kármica por ti estabelecida antes de cada descida para disciplinar o destino que realizarás depois durante o ciclo bre​ve ou longo da existência pela necessidade instintiva e inscien​te de te purificares.

Mas se ao sofrimento é ligado um valor catártico elevadíssimo e inegável, atribuído à esfera extra-humana e espiri​tual, nos efeitos a tarefa mais delicada e importante do supe​ramento é confiada, sobretudo, à capacidade de afrontar cora​josamente o sofrimento com o íntimo poder volitivo, que é uma absoluta particularidade do espírito, e não evitá-lo ou sofrê-lo passivamente.

Uma verdadeira e apropriada disciplina espiritual que transcenda as simples aparências dos princípios ativos e seja apta a superar vitoriosamente a natureza humana deve por isso ser iniciada a fim de que, mediante a dolorosa sanção da vida, com a cobiçada transfiguração do Eu material, o espírito, purificando-se, possa conquistar a própria apoteose.

Mas a que dura disciplina te deverás sujeitar para reali​zar as íntimas virtudes da tua vida consciente e desenvolver as energias materiais do pensamento que, despertando, criam a intrínseca natureza, profunda da tua realidade superior?

Somente exaltando o ideal da tua divina humanidade a vida moral se elevará sobre um conjunto de valores sempre novos capazes de te remir pouco a pouco das cadeias do Eu material.

Para que a lei da dor possa tornar-se lei de consciência é necessário criar uma sólida base de pureza, conquistando uma capacidade de concentração tal que te consinta dominar o teu eu mortal; e daí a necessidade de te tornares o absoluto senhor de ti mesmo, chegando a reprimir e dominar as forças inferio​res manifestadas pela carne. Essas são as hidras monstruosas que, materializadas pelos impuros desejos da inquietação e da insatisfação e alimentadas pelos teus defeitos, suscitam os tormentosos fenômenos da matéria, gerando em ti os vícios capitais.

O que é, na verdade, a cobiça se não a expectativa da carne, continuamente renascente na ansiosa procura de gozos, sempre insatisfeita nos seus mutáveis aspectos?

Contudo, no intento de vencer o tumulto das paixões que constituem a atormentadora tragédia da vida, na qual persegues, sem nunca atingir, a calmante satisfação dos teus dese​jos, não ultrapassas continuamente as sensibilidades físicas na ânsia de superar-te?

Nessa ânsia se cumpre o ritmo das forças construtivas que, no imenso panorama cíclico, realiza a lei universa de Deus.

Desenvolvendo pouco a pouco os meios da tua expressão, encontras nessa lei a ti mesmo que, emergindo das trevas da consciência tendes penosamente a subjugação das forças inferiores na afirmação dos princípios e dos valores transcendentes.

Mas, se nesse caminho sem confins, para realizar o processo da tua natureza humana, saída da duplicidade material e espiritual, é lógico que te vivas nesse remoinho de experiências e de paixões que tiram a insciente vontade de acomoda​ção entre a capacidade e a ação, torna-se sempre mais lógica e patente a lei imperante da dor na qual se esconde a razão oculta embora legítima de cada ato humano.

Porque somente através do ritmo constante e fatal da vida, intuindo o mistério das tuas origens, analisando conscientemente as tuas ações e os teus sentimentos, unificando em suma o teu pensamento na noção universal das experiências quotidia​nas, durante a assídua e dramática luta pelo alcance da sua meta, poderás ser iluminado pela ilimitada beleza da revelação.

Porém, à lei da dor, força positiva emanada da tua vontade querente, deves contrapor a força negativa de uma vontade querida que, embora obedecendo as leis vitais, aja diretamente sobre série de causas ou de circunstâncias por ti mesmo determinadas e que criando o teu sofrimento desenvolvem a capaci​dade de superamento.

Os vícios escondidos na carne que são a origem dos teus mutáveis estados de ânimo serão dominados e eliminados à medida que souberes destacar-te das necessidades contingentes encontrando a maravilhosa e misteriosa capacidade, o conhecimento supremo que te farão realizar uma moral superior.

A ação e o pensamento tornam-se então forças positivas do espírito e, com progressivo enriquecimento das virtudes, transfigurarão os vícios desenvolvendo a vida psíquica.

Muitas vezes, porém, o sofrimento te impede de ter urna justa visão do bem e do mal a ponto de derrubar os legítimos valores já adquiridos ou por adquirir, dificultando a ascensão para a meta a que intimamente aspiras e da qual poderás aproximar-te com o superamento; fazendo assim inconscientemen​te recair sobre ti, cheias de desilusões e de amargores, as conseqüências da rebelião. E quando tiveres compreendido que a lei da vida humana é lei constante da inquietude e da insatisfação e que nesse contínuo contraste deves cimentar-te para conseguir a meta suprema, então entre as dobras dos teus erros e dos teus defeitos, acima de todas as expressões sensíveis, encontrarás a ti mesmo, que és a obra admirável emanada por Deus na forma mais pura. 

Novamente imerso no hálito contemplativo compreenderás como deverás realizar o teu destino cósmico. Por isso ama a vida que e o sonho vão, mas necessário do espírito; ama-a e nunca a desprezes, porque é a oferta maravilhosa na qual estão ocultos imensos tesouros de felicidade a espera de te serem revelados se souberes merecê-la.
Mas ama sobretudo o espírito, porque ele é a parte divina da tua personalidade superior, porque é a centelha que te liga a vida universal no sopro eterno de Deus e somente nele encontrarás expressa a suprema beleza da vida imortal.
O MISTÉRIO DO HOMEM

Desde os tempos remotos a ânsia estava voltada à procura dos profundos ligames que existiam entre Deus e o homem, en​tre a expressão de um pensamento transcendente e imanente.

As escolas iniciáticas muitas vezes se avizinhavam da so​lução e de fato uma inscrição do templo de Delfos traz esta sentença "Conhece-te a ti mesmo e conhecerás o universo e Deus", porque o maior mistério do criado está oculto no homem.

Em ti realmente está contida a apaixonante síntese da ma​téria e do espírito duas forças ocultas, principais atrizes da evolução que encontram razão de existir no infinito princípio de cada coisa criada no espaço, e se manifestam no infinito de cada eternidade do tempo.

O teu drama é o drama universal, e a luta constante da vontade da matéria e do espírito prisioneiro de si mesmo, en​cerrado no círculo dos próprios sonhos e das próprias aspirações.

O valor cósmico dessa luta se encontra no símbolo da re​denção do espírito, na sua expressão patente e no seu sentido oculto.

Semelhante a um mecanismo constituído por delicadíssimos maquinismos, a tua construção física pulsa e vibra na ação fe​bril da existência em uníssono com as outras forças materiais e imateriais que a circundam, pequena engrenagem ela mesma de um grande motor.
Em vão o cientista, com as suas frias e áridas investigações, procura explicar a razão da vida. Todas as suas explicações não chegam a desbastar as trevas que envolvem o princípio oculto que tem início antes do embrião e vai além da morte.

Um mistério impenetrável esconde o fulcro daquele princípio e daquele fim.
Talvez penses que seja negado caracterizar o porquê da tua existência e não sabes que isso só seria possível se conseguisses conhecer a ti mesmo.

Parecerá um paradoxo, mas é assim: ainda nem te co​nheces. Contudo não tens apenas a certeza de que nada de ti seja oculto porque pensas, amas, sofres e ages sob o impulso raciocinante de uma vontade que acreditas tua, mas tens a absurda presunção de crer que o íntimo das pessoas que amas, que estão próximas a ti, com as quais convives, seja um livro aberto no qual possas ler.

Quantas provas dolorosas não tens enfrentado no drama da vida por essa absurda certeza que te impelia a ter fé nos sen​timentos, nos pensamentos ou nas ações dos outros, quando ao contrário deverias bem saber que também de ti mesmo nada conheces sendo uma pequena, pequeníssima parte?

O pensamento, de fato, embora sendo a expressão da per​sonalidade, surge na tua mente instante por instante, transmitida por um misterioso impulso fora de ti, mas que, semelhante a um delicadíssimo aparelho receptor, o cérebro consegue captar, traduzir.

Um instante antes não só não conhecias, mas nem intuías que forma terias dado às tuas idéias, gérmen das imediatas ou futuras ações, e certamente não te explicas de onde provêm o oculto sentido de ostentação que te guia nos meandros do destino: intuías, porém, que na sabedoria interior está guardada a chave do teu eterno futuro.

Embora perfeito, nenhum aspecto da matéria tem uma consciência e sabedoria, mas uma consciência e uma sabedoria vibram no teu intimo, sol do teu ser inconsciente. Foste sol que anima o principio do pensamento é a emanação divina do espírito, meio principal do corpo universo, razão da existência dos átomos, como o sol é o meio principal do universo planetário, razão da existência da matéria.

O encontrar-se em si é a experiência mais árdua que se pode enfrentar e resolver.

As sensações materiais são a prova de que no conseguiste superar a ti mesmo apesar de tua afanosa busca.

As provas a que to submetes e que talvez não compreen​das te afastam ainda do verdadeiro sentido da vida porque mui​tas vezes a tua origem oculta esta escondida na materialidade.

O bem e o mal, em contraste na luta entre matéria e espírito, disputam-se a supremacia de um poder, imortal um, material o outro, e muitas vezes entre os dois extremos é de estabelecer um equilíbrio que te permita:
1. Conhecer a ti mesmo, os teus defeitos para ter a pos​sibilidade de superá-los;
2. Viver para encontrar na vida a origem incriada da razão universal;
3. Dar ao espírito a divina realidade da sua essência eter​no e imortal;
4. Sentir na própria consciência a verdade-Deus, Deus-amor, Deus-cósmico, e subir do plano terreno a realidade do ser e do vir a ser, atingindo da multiplicidade das formas a força única superior.
Realização suprema do humano que se torna digno de aco​lher em si o sinal luminoso do divino.

Só então a vida te será fácil mesmo na dor e se andares em busca da revelação só assim poderás encontrar-te.

A ETERNIDADE DA VIDA
Embora tenhas adquirido agora o conhecimento de que a alegria não pode ser a companheira única da tua existência, quando sentes pesar no teu destino a férrea mão da desventura, sofres, mas não a aceitas coma uma prova de superamento e entre ti e a tua dor, que acreditas não merecida, interpões quase sempre a suprema vontade de Deus.
Se pela religião que professas não podes invectivar, enches a lacuna da tua deficiente compreensão da Divindade com uma frase que querias ser ao mesmo tempo de resignação e de conforto: "Deus pune o justo pelo pecador". Ou, se na tua fé não sabes encontrar uma razão para resignar-te, ou és completamente ateu, acreditando dar uma explicação lógica nos acontecimentos, sentencias mais brevemente e também mais inconscientemente: "Deus é injusto", ou "Deus não existe".

Desse modo resolves todos os problemas e, mesmo parecendo uma contradição, unes o princípio material da desventura no imaterial da pena.

E então, embora admitindo que a Causa Primeira é o Espírito Subsistente no infinito, quando as realidades sensíveis da substância se sobrepõem fatalmente as realidades supra-sensíveis do espírito, não te alimentas mais da miragem luminosa de uma supernatureza transcendente, mas muitas vezes reduzes a tua verdadeira essência a um fantasma ou a uma ilusão. Porque cada nova experiência que subordina a tua sensibilidade à realidade física, moral ou espiritual te afasta da divina realidade e retarda o despertar da tua consciência.
Os acontecimentos contrários não te encontram dócil ao estímulo evolutivo ao qual eles dão impulso, mas pronto a uma reação que espelha a tua mutável materialidade, porque o bem e o mal consistem, segundo os teus empíricos raciocínios, apenas no egoísmo do sobreviver ou no triunfar sobre oscilantes fortunas humanas.

É também verdadeiro que a sucessão dos acontecimentos parece mostrar uma insanável contradição e que as dolorosas e muitas vezes trágicas antinomias da vida se apresentam como inumeráveis injustiças sem uma reivindicação, ou como uma compensação demasiadamente oculta para que seja conhecida por ti.

Mas é também absurdo atribuir à Suprema Força faltas que se devem exclusivamente debitar, não à constituição da vida que é eterna e por isso infinita e perfeita, mas à existência finita, por isso limitada e imperfeita.

Se Deus é a harmonia infinita e o equilíbrio eterno, como poderia punir o justo pelo pecador? Se ELE é o hálito da Lei e do Amor, como poderia ser injusto? Se a tua existência é a prova da Sua Existência, como podes negar que ELE exista?

Que Força faria fluir a vida no Cosmos, com a sua infinidade e com a sua eternidade, com o seu vácuo e os seus campos celestes, com as suas maravilhas e os seus esplendores?

Considerando o teu nascimento, o curso da tua vida, a tua morte, e isolando esse ciclo no tempo como única e breve aparição surgida da escuridão do ignoto, que reentra, depois do parêntesis mais ou menos breve de uma só existência, nas sombras do mistério das quais surgiu, tu não tens julgado senão um fato limitado, restrito a si mesmo, isolado de todo a resto da eternidade.


Por isso a tua investigação, analisando somente a provisória cadeia de causas e efeitos puramente materiais que a desenvolve e a sustenta, não chega a caracterizar o Princípio Divino, grandioso e desconhecido ao humano, que vai além da razão da pena ou do premio.

O conceito de pena eterna, de eterna punição é contrária também à lógica humana, por isso a tua consciência se perde dentro dos sofismas de um raciocínio que encontrará o obstáculo maior nos teus próprios sofrimentos.
É justo que por uma culpa finita, também nas suas possibilidades, porque humana e por isso limitada, se comine uma pena ilimitada, infinita e por isso divina?
Diante dessa idéia a tua mente se detêm horrorizada, porque o pensamento se recusa a apresentar-se no báratro do nada onde somente a pena eterna agravaria o seu tormento, por um tempo que nunca terá fim.

Não, essa Divindade que é Deus, que é a própria expressão do Amor, de um Amor que não tem limites, não pode se exprimir​ com uma condenação eterna.

Porque se raciocinas por um só instante reportando-te ao conceito de Deus, a realidade da Sua Essência, a lei perfeita do Seu Infinito Amor, sentirás em ti, no teu espírito a verdade absoluta que tudo voltara a ser luz na Sua Luz, enquanto tudo está n'ELE, porque ELE é o único Existente.
E estando tudo n'ELE, também tu estas n’ELE, e sendo ELE a vida eterna, também tu como ELE és eterno na vida e na morte; que a morte não existe como fato de eterno aniquilamento, mas de momentânea parada de um estado físico que preludia outro sempre mais perfeito.
Tudo aquilo, portanto, que podes considerar, a respeito dos efeitos das tuas culpas, a uma consequência de teu ilimitado conhecimento do passado e do futuro, e de deveres julgar por isso os acontecimentos unicamente pelo breve lapso de tempo que decorre entre o nascimento e a morte.

Se ao contrário considerasses os eventos do destino como uma série de fatos originados por ações realizadas em precedentes existências, no presente regularias a tua conduta de modo a mitigar as inevitáveis conseqüências no futuro e começarias a ficar próximo daquela verdade que é a lei do karma.

Portanto, reencarnação? Sim, reencarnação, porque ninguém nasceu uma só vez, nem uma só vez morreu!

Assististe por isso as auroras trágicas do Pleistocênio, viveste nas primeiras habitações humanas do Neolítico, conheceste o saber ferino da carne crua da fera morta na armadilha primitiva e, nos primeiros troncos rudemente cavados, atra​vessaste rios e breves trechos de mar.
Depois de haver assistido aos terremotos da Lemúria e à ruína do esplendor solar da Atlântida, ultrapassaste ignotos oceanos nos navios dos Vikings e dos Fenícios. Escutaste as músicas das cortes faraônicas e viste despontar o sol sobre altas terras dos templos Maia.

Esqueço, tu te bateste com os bárbaros Dórios no esplendor de Cnosso e admiraste as puras auroras acender-se entre as colunas de um templo etrusco. Cavalheiro e trovador, cantaste e combateste por um ideal, esquecido sempre, esquecido ainda que de um só ideal vai verdadeiramente em busca, um ideal pelo qual renasces e tornas a morrer, que te atrai com força obscura e impelente, na sua cadeia infinita de inexplicáveis desconfortos e tormentosos remorsos, de inconscientes tris​tezas e de misteriosas recordações, com aguilhão escondido, mas sempre vivo e cada passo mais pungente e irresistível d'ELE, do único Ideal verdadeiro.

Nessa imane cadeia de existências, quantas tem representado a tua alegria ou a tua dor ou a do Irmão que se assenta a teu lado, ou do viajante desconhecido que encontras no caminho? Porque todos representam o infinito passado que, na ânsia de purificação, se estende para o infinito futuro.

O MISTÉRIO CÓSMICO DA 
VIDA E DA MORTE

Se a eternidade da vida é o compêndio necessário para que o elemento vital da sua funcionalidade possa servir à transfiguração da centelha espiritual, a eternidade da vida se resume no mistério cósmico da vida e da morte. E o mistério cósmico é Deus velozmente imóvel que enche de Si a existência uni​versa; é a energia que, ligando sol a sol, estrela a estrela, de​monstra como a Sua Suprema Lei forma a tela divina e invisível do criado.

Quando as forças planetárias do universo fenomênico compõe e decompõe as massas planetárias, elas refletem a expressão do movimento e do equilíbrio que é a primeira razão desse mistério cósmico pelo qual cada coisa é subordinada a lei da metamorfose. E também quando a aparência estática e estagnante da matéria em desagregação te dá a certeza da morte sob a sua máscara fria e inerte fermenta e se agita um movi​mento criador inverso ao que tinha gerado a forma, mas que dará por sua vez acesso a novos aspectos vitais, a novas formas.

Porque a morte não é mais do que o atuar da cadeia que se resume na força cósmica, planetária ou atômica, capaz de, com a sua perene desintegração, transformar e renovar as ma​nifestações materiais necessárias à evolução do espírito, em urna continua reprodução que vai do múltiplo à unidade, do parcelável ao constante, em um ciclo sem parada de desenvolvimento para atingir o absoluto.

Por isso cada evento, determinando um período de tempo breve ou longo, representa sempre uma razão oculta e profunda que transcende o interesse particular e é ligado ao Todo, como cada átomo que, embora tendo um movimento próprio e um ciclo próprio é ligado a um corpo por uma série de causas, independentes da sua vontade.

Se quiseres procurar a razão da vida e da morte de um corpo, de uma ilha, de um continente, de uma civilização, de uma religião, de um astro, encontrar-te-ás em frente a um árduo problema e para a tua humana compreensão é mais fácil julgar que cada coisa e cada evento têm início no seu surgir e terminam definitivamente no seu crepúsculo, impelidos somente por um impulso casual.
Mas não é assim, porquanto cada respiração da vida cósmica tem o seu porque inelutável que é transmitido das causas aos efeitos.

A humanidade através da infinita série das gerações, traça o sinusoide da sua passagem no tempo e, criando vibrações de várias intensidades, deixa nas eras planetárias a marca da sua obra de períodos de barbárie ou de civilização.

Na transmissão histérica dessa visão, poderás encontrar, a suprema realidade, embora ela transcenda, quer das fontes ocultas que se perdem no infinitamente grande, quer das origens íntimas que formam o turbilhão total dos fenômenos.

O princípio material se transfigura nas funções vitais, o mundo da realidade se transforma no submetido ser que na vida desenvolvida realiza o seu ciclo nas formas e nas expressões.
Nesse princípio, o mistério cósmico da vida é a morte, que é aspiração secreta do espírito e na qual repousa a capacidade da criação universa de uniformizar-se ao princípio natural da existência. É difícil, certamente, descobrir as causas que revelam o elemento transcendente, o mecanismo da sua funcionalidade orgânica; e o encontrarás somente se o buscares no espírito que através do próprio ser alcança a transfiguração.

Mas como está distante da tua concepção esse mistério do qual conheces somente a redenção. Contudo, inelutavelmente, estás realizando a prodigiosa parábola que o Impulso Divino descreveu, para que tu possas encontrar. Para te encon​trares através da vida e da morte que são a transcendente rea​lidade extracósmicas, a qual, na esfera da natureza, realiza o ciclo da sua transfiguração.

MISTÉRIOS ESPIRITUAIS

A Minha palavra
Síntese dos símbolos e das religiões  As Tábuas da Lei
A oração
O eterno caminho
Apoteose
O Decálogo da Lei do Espírito.
A MINHA PALAVRA

Tudo o que até aqui disse serviu para iluminar-te sobre uma sucessão de mistérios que, embora fazendo parte de Deus, te dizem profundamente respeito.

E agora que abro a parte dos mistérios do espírito, começo com estas palavras:

Que a paz seja contigo, ó filho da Terra.

Que o fulgor da Luz e o raio da eterna Sabedoria te despertando as adormecidas energias da tua chama primordial.
Foi do mar sem fundo do Fogo Criador que vim a ti, para que a vida da beatitude fosse revelada, a razão da dor fosse conhecida e com ela a causa da existência, para que contemplando a divina realidade pudesses superar a prisão da forma e encontrar a realidade de teu espírito na vida única que vive no Pensamento Divino.

A sabedoria absoluta transcende o tempo e o espaço. Sei por isso como te será difícil conquistar, no inconsciente plano da matéria, esse estado de graça e realizar, única realidade auto-existente, uma consciência desperta e palpitante no movimento eterno e inelutável da Augusta Mente do Divino Sopro.

A grande incógnita está diante de ti e uma infinita série de obstáculos te veda penetrar conscientemente nos profundos mistérios divinos. A mais formidável barreira que te impede a ascensão é a rocha da tua humanidade, da humanidade dos teus sentidos e dos teus sentimentos, e enquanto não tiveres vencido esses tremendos baluartes da carne, a Terra será um túmulo e um inferno e o espírito viverá na escuridão mais profunda.

É tempo agora de despertares do secular torpor em que a passada decadência te conduziu, de deixares o estado de incredulidade ao qual a ciência te levou e admitires que essa ciência te veio de Deus.

O que é no fundo a ciência senão a Sabedoria Divina nas divinas manifestações? E o que é senão a realização humana do pensamento das ciências mágicas e ocultas tornadas de domínio público?

Houve tempo em que as chaves da magia ou ciência mágica, que se concretizavam na pedra filosofal, eram de poucos iniciados que possuíam poderes, mas as virtudes dessas chaves se anularam pouco a pouco com a evolução planetária da humanidade.

Por isso surge agora a necessidade de buscar a revelação do mistério, sempre mais acima, de encontrar a semente perdida e semeá-la nos jardins dos espíritos puros, dignos de recolher o fruto da nova iniciação que nascera do conhecimento.

Quando o poder não é somente desejo de dominar, mas aspiração de servir unicamente a finalidade da Obra Divina, ele se manifesta aos eleitos nos modos mais impensados.

Essas criaturas, porém, devem realmente ser espíritos eleitos, amadurecidos no silêncio do secreto superamento, ilumi​nados pela luz interior, nos quais a matéria humana não é senão um invólucro sutil, que o sentido das injustiças exteriores não as atinge e o mal nada pode contra eles, tornados invulne​ráveis em virtude daquela força positiva que tem a possibilidade de anular e superar os sentimentos.

Sim, porque a criatura eleita, idônea para receber o raio da revelação, não pode ser golpeada por nenhuma ação que as forças negativas possam contra ela lançar. Para ela a morte não existe e a própria vida não existe; para ela não existem a dor e a alegria; para ela não existe nem o peso do julgamento, nem o da ofensa, mas somente Deus, eternidade, espírito e amor.

E para sublimar esse Deus, na eternidade, desenvolve no seu espírito a compreensão maior que veio do amor dirigido a todas as coisas.

O homem que tende a ser perfeito não agride, não julga, não esbordoa, mas sente-se humilde, e nessa sua humildade e1e se engrandece porque engrandecida está a possibilidade da sua percepção humana.

Todavia das águas materiais, ou plasmas, onde o universo manifestado é permeado e arrastado na dupla luta da vida pelo espírito e do espírito na matéria, essa consciência, embora inconsciente ou relativamente consciente, parece uma realidade inatingível.

Agora estamos no Princípio da Era onde o espírito do fogo se manifestará no plano físico como Espírito Santo, forte de poder e de sabedoria. Somente em virtude desse símbolo divino que reveste o profundo mistério transcendente da humana concepção, te poderás vencer a árdua batalha que se está travando no plano físico.

Antes que o novo ciclo se abra no eterno movimento da evolução, Eu te digo estas palavras para que elas se gravem de modo indelével na tua mente.

Do passado ao presente toda uma cadeia de acontecimentos te mostram o suceder-se das três Eras estatuídas nos textos sagrados:
1) "O Senhor será revelado pelos Seus Anjos potentes em um fogo ardente";

2) "E o Espírito Santo desceu nos Apóstolos sob forma de línguas de fogo";

3) "E um cavalo branco desceu do Céu e Aquele que cavalgava era o Fiel, o Veraz, e o Seu nome é o verbo de Deus".

Tudo se cristaliza nesse agente único e trino do Cosmos que condensa em torno a si as formas e a vida.

Quando os tempos foram maduros "travou-se batalha no céu o Mickael e os seus anjos combateram com o dragão e igualmente o dragão e os seus anjos combateram, mas não venceram o seu lugar não foi mais no céu".
Assim foi superada a primeira prova cósmica e assim foi descrita no Novo Testamento, que traz o ensinamento simbólico.

Mas hoje a prova se desenvolve no plano físico onde o dragão, tornado Satã e Lúcifer é forte porque coadjuvado pela matéria humana.

Grupos de seres divinos, legiões de espíritos superiores partidos da fonte original de luz desceram para afrontar essa suprema prova.

Eles que representam as divindades solares do universo tornaram já contato com o gênio do mal. As pequenas realizações já havidas conheceram a potência dos combates e, enquanto a Obra Divina começava afadigadamente pelo caminho da ascensão, o despotismo material das inteligências do mal e as raciocinantes do humano por elas dominadas agiam e agem para ameaçá-la.

Mas nada pode deter aquela força que vem do Verbo, por​que Verbo é toda realização que parte do Pai, centro de ener​gia cósmica e início de toda atividade.

Tu aspiras a ascender, aspiras a purificação, mas não sabes nem compreendes completamente que, para despertar o teu ego, deves compreender não só a vida própria, mas a vida coletiva, a vida universal.

Até então não atingirás a meta.

Hoje caminhas por uma árdua trilha, uma trilha semeada de fogo, na qual encontrarás a porta hermética.

Atrás dela oculta-se o valor universal da Primeira Luz. Terá a coragem, a fé, a força de conceber o que está oculto e o que será revelado?

Tudo deve ser conquistado, porque a conquista é a escada pela qual ascendes ao infinito e à perfeição.

Árdua é a prova que hoje afronta a humanidade e os obstáculos que deverá superar não são leves e são representados pelos novos dogmas e pelos novos símbolos nos quais se manifesta: a fé da nova Era do Espírito Santo.

No mundo, a raiz da vida já criou a árvore, e ela deu os seus frutos e as suas sementes, e no descer para fecundar a última união espírito-matéria, o Raio Divino revela o despertar dessa religião cósmica.

Não terá em si senão uma missão realizar o três, manifestar o nove a dissolver-se na unidade. Primeira era a aurora, depois quando a sol alcançou a zênite não houve mais sombras, mas pouco a pouco o sol descambará e corpo não terá mais peso, porque da sombra da matéria ter-te-ás reencontrado a ti próprio.

O ciclo se encerra quando o Logos da vida voltar absoluto, e o nada conhecer o todo.

Para a criatura que vive somente a vida material e humana essa imagem grandiosa da Justiça Divina é aterrorizante, porque conhece apenas a pesada alegoria do juízo universal. Mas para as que buscam o caminho da Luz, o plano manifestado é a necessária ponte que os conduzirá, através dos graus da vida, as condições primitivas do espírito, para o conhecimento oculto.

Sem essa obtenção que permitirá libertar-se das escolas humanas que envolvem como uma pesada capa a imortalidade nele oculta, nenhum mortal pode erguer o véu que cobre o infinito mistério. Mesmo quando começar a entrever e a compreender que ele próprio é uma parte do infinito mistério, até tem ainda alcançado a revelação dos princípios em virtude dos quais está intimamente ligado a vida una, da qual é um manifestado.

Aprenderá, porém, a conhecer o valor universal dessa experiência, agente maravilhoso que te vem do Hálito e penetra todas as coisas.

O fogo estará nele e ele será fogo, será conhecimento e pensamento e tornar-se-á luz porque terá compreendido o Pensamento Divino oculto na causa da força ideal que estimula e age sobre os limitados sentidos.

Eis concluído o quadro simbólico do processo evolutivo em  ação, meu filho; eis o teu verdadeiro caminho.

Conseguirás, porém, romper a prisão da tua sensibilidade humana? Conseguirás despertar a mente que jaz adormecida no seio infinito das formas, vencer as causas da dor e lançar o olhar na eternidade?

Conseguirás quebrar as barras da prisão onde está encerrada a forma subterrânea da tua oculta personalidade?

SÍNTESE DOS SÍMBOLOS E DAS RELIGIÕES

E agora, partindo do exame dos fenômenos que deram ori​gem à formação do mundo, analisemos o simbolismo religioso que no Augusto Conceito atinge a concepção sobrenatural da vida.

A misteriosa intuição de uma divina multiplicidade da Unidade Cósmica e a primeira árdua jornada a afrontar para compreender a Suprema Realidade. Porque a fé não é apenas um instinto interior nascido da matéria, mas um impulso espiritual radicado no homem; é a essência, a vida do espírito. Só remontando a infinita cadeia dos séculos podes, meu filho, encontrar fielmente ilustrada a milenária história da vida humana que, através da senóide de superadas civilizações, marca o evolver do espírito, com o incessante suceder-se das religiões.

De fato a tradição profética transmite que os mais profundos processos espirituais foram sempre confiados, como herança secreta, às grandes raças.

Se toda a evolução natural se divide em sete raças, na realidade somente três são as que marcam, no complexo ciclo universal, a evolução do espírito, isto é:
A multiplicidade dos cultos, que formam o complexo organismo dos planos religiosos, parece dividir, às vezes, as idéias de cada povo ou raça. No fundo, porém, através das várias fases desse movimento místico, delinea-se a grande vibração que é o veículo que liga o homem ao Espírito Perfeito de Deus, porque qualquer que seja o caminho no qual começa a sua busca, ela tende sempre àquele que é a sua perfeição.
A luz e a sombra, o negativo e o positivo, o bom e o mal são as forças cosmogênicas perenemente em contraste que, no seu dualismo, impelem as criaturas humanas à luta pela elevação. E assim como o mistério da evolução se realiza somente em virtude do prodigioso enxerto da assistência sobrenatural com a vida expressa, as Forças Divinas desceram desde os tempos primordiais para estabelecer a Lei.
Quando do ritmo vital se desenvolveu o primitivo organismo em formas sempre mais adaptadas as migrações do espírito nos mundos inferiores, da vida surgiu impelente o segundo as​pecto da criação: a razão do espírito na busca das verdades que, com o suceder-se das religiões e das respectivas eras nas quais se desenvolviam, deviam definir e precisar os planos da obtenção, selando o início a o fim de cada civilização.
Depois, pouco a pouco, a investigação empírica, tornando excepcionalmente vasta a esfera do conhecimento, revelou cada vez mais a íntima complexidade do Mistério Divino. E se com um vôo interior te transportares aos antigos rituais para encontrar as imagens dos que nos séculos guiaram o impulso da evolução para as novas expressões reais das presentes verdades, o teu pensamento elevar-se-á conscientemente à realidade subsistente porque cada interpretação do universo sensível será projetada fatalmente ao Sujeito Transcendente Supremo. Nos antigos dogmas das passadas religiões encontraremos a força, o amor e a sabedoria que permitem compreender o tríplice Verbo de Deus.

Propulsor inicial da infinita cadeia dos efeitos, Gerador inefável de todas as ilimitadas possibilidades da realidade extra temporal e extra-espacial, o Mestre Universal se manifesta no espírito vivente, equilibrando por lei de compensação a sensibilidade humana com um processo evolutivo sempre idêntico.

Enquanto o homem tiver a maravilhosa faculdade de esquecer, é inútil andar longe nos tempos, em um passado que se perde nos meandros do destino cósmico. A sua razão não pode aceitar e seguir a verdade se não é corroborada por provas, mesmo se essas te são apresentadas sob forma de lenda.

Quando a palavra "Equilíbrio" do caos, primitivo evocou as coisas e estabeleceu a ordem, a expressão e o fato, a Tríplice Entidade apresentou sempre em formas ideais a Suprema Sabedoria.

E a manifestação da Trindade ou Trimurti marcou, em cada período, o símbolo trino do cosmos +,-, = (mais, menos, igual). No mais (+), exprime a Absoluta Positividade; no menos (-), subtrai a esse Todo qualquer coisa de criado, isto é, exprime a negatividade; no igual (=), exprime a soma da negatividade e da positividade que a contem obra prima admirável do equilíbrio que estabelece os ciclos ou rei​nos de existência dos universos iluminados e inteligentes.

Após os construtores do Logos, os iniciados do Verbo fo​ram os mediadores necessários para que a Suprema Lei fosse levada aos homens gradualmente dosada, para que a revelação não queimasse a razão humana. Com a sabedoria divinatória que ultrapassou os poderes humanos e a sabedoria humana, eles foram o trâmite perfeito entre a divindade e a humanidade, en​tre a lenda e a realidade. Saturados de fervor místico e força interior os eleitos, transfigurados pelo Espírito Divino, sustentados pela Sua sapiente graça, encontraram a íntima e inefável união da alma com a Suprema Revelação.
De Rama a Moisés, de Krishna a Hermes, de Buda a Jesus, é um continuo suceder-se de eras nas quais os iluminados dominaram sempre mais de perto os períodos da existência humana. Na contemplação da natureza e de seu ininterrupto poema, encontraram a solução dos árduos problemas do ser, enquanto com a augusta serenidade do espírito e com a sua ascética e ardente palavra, mostraram às criaturas a Luz radio​sa de Deus.

A descida dessas forças superiores nos corpos físicos quer se perca na escuridão do passado, quer se apresente sob a veste do mito ou da história, sempre ocorreu em circunstâncias extraordinárias e misteriosas.

A sua vida é e não é; é nascida e não criada, formada e não vivida. Por isso a sua origem se presta às interpretações mais absurdas e diversas. Mas no fundo a sua existência e o sinal da manifestação da Vontade Suprema Agente que semeia e desenvolve, onde e como era mais oportuna, a irradiação da Sua sabedoria mesmo se é revestida da impura ilusão da substância. O milagre da origem não se oculta no nascimento dessas criaturas eleitas, mas se revela somente durante a sua existência e quase sempre depois de sua morte.

A potência e a sabedoria por elas emanadas encaminhando continuamente o homem para os dogmas morais e espirituais, atraindo-o com místico mistério do incognoscível, o ligaram cada vez mais às correntes da fé, cujos raios de luz difundiram no seu ser insciente o desejo de ascender ao esplendor indizível de um reino paradisíaco.

Preso ao arcano mistério das tradições, quem poderia subtrair-se ao fascínio dessa admirável visão se nela intuía, atra​vés da ânsia de esperança, a meta remota do seu árduo pere​grinar terreno ?

Sigamos, na história da humanidade, as três grandes expressões primordiais religiosas que, da concepção do mundo, realizaram a evolução do espírito:
A primeira, religião natural, exprime a universo criado e por isso o homem perenemente em poder de forças em contraste. O bem e o mal, a luz e a sombra; as potências da luz contra as das trevas empenhadas no eterno tempo, em uma luta sem trégua. Dela surgiram todas as religiões primitivas, as quais retiravam as verdades Fundamentais da necessidade instintiva de sentir Deus nas formas e nas expressões da natureza, intuindo nelas a manifestação do Espírito Divino.

Para a criatura humana a revelação era ainda vazia de canto: ida, mas já cheia de significado. Nos prodigiosos fenômenos naturais, nos eventos fora da sua limitada compreensão, intuía a potencia e disposição boa ou má do seu Deus. Não percebia a alma das coisas e sentia a misteriosa presença dela numa árvore, numa pedra, no astro ou no elemento, que para ele se tornavam objetos de culto, tabu, fetiches.

Essa primeira manifestação da essência mística primitiva foi a semente e a raiz do universo espiritual em formação. Depois, pouco a pouco, o eu real e transcendente despertou, em virtude das misteriosas forças da evolução, as faculdades do espírito-grupo (
) que se expressou inicialmente na negatividade criadora ainda passiva na qual estava oculta a raiz da vida e daí o princípio anímico.

Por isso na mulher se encontra sempre a eterna meta da transfiguração, a potência da natureza que nela sintetiza e plas​ma as suas maravilhosas realizações, fundindo em uma suprema síntese criadora o humano e o divino.

Assim, a primeira forma tangível da fé, mediante a negatividade das pitonisas, pode receber e transmitir espontanea​mente o oráculo que foi a expressão inicial na qual o Logos se manifestou através da palavra. Depois, superando o caráter místico idolátrico, alcançou os altos cumes da sabedoria religio​sa e sagrada e o Verbo se tornou uma Potencia Divina, autên​tica emanação hipostatisada (
) pelo Deus Supremo.

No decorrer dos séculos, que guardam zelosamente o conhecimento oculto daquele fabuloso passado, a Divindade Imanifestada Infinita parece vir ao teu encontro com a potência do Seu Verbo, na revelação transmitida aos seres eleitos, quer diretamente, quer mediante visões.

A altíssima antiguidade desses cultos tem muitas vezes oferecido aos homens a certeza de suas filosofias secretas que, transmitidas e difundidas através de doutrinas esotéricas, patrimônio comum da humanidade, contem a concepção religiosa de uma revelação primitiva confiada aos primeiros iniciados.

Tais cultos, porém, bem cedo obscurecidos e alterados, andaram perdidos para a grande massa dos mortais, até que refloriram na filosofia helênica, herdeira distante mas fiel da tradição. Misteriosamente conservados, eles foram zelosamen​te transmitidos de geração em geração por poucos sacerdotes privilegiados e sabidos do Egito e da Caldéia.

A segunda religião anímica, moral, espiritual, objetivou exclusivamente a busca do espírito do homem e os seus contac​tos com o mundo abstrato.

É inútil que me alongue em argumentos ilustrados em um texto qualquer. Lendas de todas as raças e de todas as línguas descrevem essa fonte do Espírito que é a ciência sagra​da da Luz. Páginas e páginas falam com a voz que chega de além dos limites físicos para se perder no iluminado deserto da ilusão da vida.
Hoje cada um sabe como é árduo percorrer esse grande caminho formado por infinitos ciclos terrenos. Todos conhecem o despertar da consciência humana, animada pela Inteligência Superior da Centelha Divina. Quantos altares, quantas aras votivas não foram erguidos àquele Deus, Deus de todos e de cada fé?

Nessa segunda religião, com a compreensão dos problemas metafísicos, veremos a condensação das doutrinas em tom do monoteísmo e da trindade, fundidos em um único simbolismo.

O sentido misterioso da vida fez-se ainda mais oculto, como se a maturação espiritual encontrasse, com o andar do tempo, maiores dificuldades para alcançar os vastos horizontes atingidos pelo conhecimento, enquanto o mundo, que se voltava an​sioso para a revelação dos profetas; estava à espera do Filho de Deus.

Com o advento do Messias a idéia temporal se transforma e se funde com a espacial, a idolatria é superada pela divindade, as entidades físicas pelas metafísicas, sobrenaturais, e a busca da verdade se dirige para o abismo silencioso do universo que separa o homem de Deus.

A descida do espírito na matéria e o seu lento peregrinar para os domínios superiores é já uma verdade adquirida, em virtude da conjugação espiritual realizada pelo Verbo, como se o Karma Divino, enxertado com o destino do homem, proje​tasse o espírito ainda diferenciado no imenso drama do Cosmos. O Homem-Deus, submerso pelo Seu amor o divinizou em um contínuo aniquilar-se e, na morte, realizou o perene ressurgir, encontrando nessa ressurreição o esplendor imortal do Seu ser.

Conscientemente iniciado nas grandes verdades, pode vi​ver em contacto com as forças ocultas da natureza e com o hu​mano, porque n’Ele estava encerrado o Fogo Sagrado. Ele era o Agente Cósmico ou Princípio Universal por excelência de um Amor Supremo e de uma Suprema Renúncia, e n'Ele encontramos sintetizadas e absorvidas as maiores correntes da fé anímica — moral — espiritual. Desse impulso, que alimen​ta a fé para o sacrifício, se afirmou gradualmente a consciência moral do superamento da dor.

Mas o tempo corre veloz para as vicissitudes humanas, mesmo se interessam exclusivamente os problemas do espírito; e então o grande elo que se iniciou na cadeia mágica dos deuses descidos na Lemúria, que continuou triunfante na Atlântida, que culminou nos mistérios egípcios, orientais, gregos, que se estendeu como remoinho pela Ásia, que se materializou no berço de Betlém, está por encerrar o ciclo dessa atormentada experiência do homem que, através do tempo e do espaço, tende ao seu divino "eu imortal". 

Uma nova aurora está por surgir no céu imenso e luminoso, irradiando com os seus esplendores, a pura ciência de Deus que domina e penetra o Grande Todo. E a luz que do oriente vai ao ocidente a fim de que o círculo se feche e o Karma possa ser concluído.

Essa última grande fase religiosa, como as outras duas, compreenderá os três planos da evolução: espiritual, consciente, cósmica.

Ela procurará renovar o duplo aspecto de fé e religião na sabedoria do espírito, para transformar e transfigurar a personalidade oculta do homem, realizando na iniciação os valores sagrados da divina existência.

AS TÁBUAS DA LEI

Moisés, recolhido ao Sinai, por quarenta dias em comunicação espiritual com Deus, aguardou a revelação.

Neves e nuvens cobriram o cume do monte, relâmpagos e trovões fulguraram na escuridão deserta para envolver com a sua cortina opaca o grande mistério que ali se expressava.

Ninguém podia ver o prodígio além do predileto os outros intuíram a manifestação daquela Potência, como distantes espectadores.

E o raio fendeu a pedra para que sobre ela a divina Espada flamejante pudesse gravar a suprema lei: "Eu sou o Senhor teu Deus; não terás outro Deus além de Mim".

Naquela tábua estava revelada e decretada a maior verdade a unidade cósmica na realidade do Absoluto.

A revelação chegava ao Pai Onipotente como sinal manifesto da maturidade dos tempos que deveria estimular os homens a operar no Seu querer.

O amplexo do infinito Amor se manifestava ainda uma vez na afirmação da lei: "Eu sou o Senhor teu Deus, porque tu estás em Mim no todo e Eu sou a tua alma, porque ela é um hálito da Minha luz. Não terás outro Deus além de Mim, porque Eu sou o Alfa e o Omega em relação a ti que fazes parte da Minha vida humana, porque nada existe fora de Mim que supero o eterno presente do meu infinito corpo”.

Da profundidade insondável daquela lei surgiu tua eternidade de fontes que participavam da função unitária e criadora do Criador Único.

E em virtude da Sua força suprema ele decretou as outras leis para a conduta moral do homem.

No fluir do tempo, na visão infinita do espaço, no perpétuo renovar-se da vida, o homem deve encontrar a razão constante e harmônica de uma ação criadora que assola o todo sob o império sábio da manifestação.

A unidade é o fim que, na colaboração amorosa, na harmonia da ação, deu a certeza que aquelas são as leis as quais o cosmos e o átomo obedecem, que fazem resplender os sóis nos universos e a vida nos seus aspectos físicos e espirituais.

Da sidérea calma do vácuo cósmico ao brilhante esplendor do oceano atômico parte uma se expressão: "unidade".

Unidade do finito ao infinito, do micro ao macrocosmo, porque dessa primeira lei, que encerra e exprime o Absoluto Divino, partem o Amor e o Equilíbrio.

A humanidade inocente, porque ainda ignorante do seu caminho doloroso, fora dada a centelha que, partindo do Pai, o envolvia na Sua Luz. Uma nova aurora tinha começado a iluminar o espírito do homem; Ele tinha recebido a semente que na maceração da consciência teria a pouco germinado.

Os tempos passaram; nasceu Jesus, o Filho de Galiléia. Profetas e indubitáveis sinais divinos tinham-lhe preanunciado a descida, infinitos prodígios manifestaram a Sua divina força, a Sua bondade, o Seu amor.

Mas a humanidade havia Perdido a consciência da sua origem divina, e não soube explicar para ele a beleza dos Mandamentos que Moisés tinha transmitido. 

"Não matar, não prestar falso testemunho", não tiveram nenhum valor para os que gritavam contra o Filho do homem: "Crucifique”!
Quando o Calvário foi galgado e a Vítima designada pode olhar do trono da Sua Cruz a maré humana ébria de sangue que O havia condenado, viu e compreendeu a sua cruel inocência e disse: "Pai, perdoa-lhes que não sabem o que fazem".

Nesse último ato do amor, Ele ofereceu ao homem a possibilidade de ascender em nome daquela Cruz que, sendo princípio de vida, é a herança eterna do seu futuro.

Antes da Sua morte, dissera aos discípulos: "Não vos deixo sozinhos, mas entre vocês descerá um novo Eu Mesmo, um Consolador, o Espírito Santo, que vos guiará e iluminará".

Ele, emanação da Lei una e trina, anunciará com essas palavras o Verbo de uma nova era futura que deveria concluir o ciclo humano dessa evolução.

No passar dos milênios duas manifestações ficaram vivas para testemunhar a verdade irrefutável do Divino Querer. As tábuas da Lei gravadas na pedra pelo Fogo, as Tábuas da Cruz esculpidas pelo sacrifício de Jesus.

Duas Eras realizadas pelo Querer do Pai e pelo Amor do Filho; a primeira indica o que não se deve fazer, isto é: não roubar, não prevaricar, não matar etc.; a segunda, o que é necessário aprender: sofrer.

O amor e o perdão do Filho do homem tinham oferecido um dom precioso, e a dor não foi semente a herança da vida, mas tornou-se a lei do superamento. A consciência despertou a esse chamado interior e o espírito, ainda entorpecido pelo eterno letargo, começou a sacudir as cadeias materiais que o cingiam.
A luta foi dura, o surgir e o declinar das civilizações assinalaram o grande sinal da evolução no destino da humanidade.

Mas os tempos no seu eterno fluir continuaram a amadurecer para que as palavras dos sábios e dos profetas se realizas​sem ainda uma vez, como o Divino Mistério tinha emanado.

Presentemente, profecias e prodígios anunciam que a era do Novo Verbo está para iniciar-se. E será a Sabedoria do Espírito Santo que se manifestará aos homens para despertar o seu interior. E será o Consolador que, embora ensinan​do o sofrimento, oferecerá o superamento da dor, para que da lei emanada pelo sacrifício divino o homem reconheça a sua lei, aquela que o prende à responsabilidade das próprias ações.

Será a Sua luz que iluminará as consciências prontas à revelação, oferecendo a flor preciosa da nova divina sapiência que desabrochará da antiga sabedoria. E o homem, encontrando em si mesmo as fontes da sua criação, compreenderá a suprema lei que o alga e une no imenso abraço de amor e, finalmente consciente do seu futuro, dirá : "Tu és o Senhor, meu Deus, porque eu estou em Ti e Tu estás em mim, não terei outro Deus além de Ti, porque nada está fora de Ti que és o Absoluto".

Oh, humanidade, sacode a negra mortalha que te oprime, livra-te dos cepos da matéria, volve o teu desejo a Deus, compreende e faz tuas as suas leis, une a tua cadeia de amor todas as criaturas. Somente assim a tua alma poderá sair do casulo de lama que aprisiona a tua atormentada, embora divina essência. E purificando-te poderás ascender na eterna luz porque tens realizado em ti as três leis escritas com o fogo da Potência, com o sangue do Amor, com a Espada da Justiça e da Sabedoria.

A ORAÇÃO

A ação de Deus é espada que não se parte, é fogo que não se apaga, não se oculta, mas arde, cria e destrói apenas para resplender de novo mais ardentes clarões.

Ele está na glória dos sóis, no triunfo infinito do Seu respirar e no Seu poder cósmico, no qual está encerrado o Seu divino mistério. Ele dá, Ele oferece a Si mesmo, a Sua vida infinita, a Sua infinita Sabedoria, o Seu Amor absoluto.

E foi do Seu Absoluto Amor que se libertou a luz que se acendeu em Belém e ardeu no monte do Calvário oferecendo a mais bela dádiva.

Filho de Deus e Filho do homem, como em Ti se fundem a harmonia e o amor, a divina e sábia palavra e o gesto prático, como em Ti se sintetizam a matéria e o espírito, a carne vencida e o espírito triunfante na sua apoteose.

Tu demonstraste com Os Teus prodígios ser o Filho de Deus, e a luz da grande chama refulgiu na cruz para que do Teu sacrifício o homem aprendesse o caminho do espírito e da dor.

Hoje, no mundo perturbado pelos ódios, os homens combatem pela realização de um credo seu que procuram fazer triunfar. E cada um deles pensa estar com a verdade, mesmo se a fé na própria lei elevada à religião faça lançar um contra o outro.

Mas na eterna justiça das coisas e dos eventos, qualquer que seja a religião em que militam, acima da vida terrena que ofusca a sua consciência, eles compreenderão haver amado somente a ti, Deus, porque só no Teu Espírito Incriado está a verdade que ninguém pode ofuscar.

É essa a única realidade imanente que deves amar e sen​tir em ti, meu filho.

Sussurra sempre sem nunca te cansar: "Deus está em mim" e te sentirás mais puro pronto à bondade e sentirás impelente o desejo de orar.

Quando experimentares essa necessidade nunca a sufoques, mas exprime dentro de ti a primeira frase que te jorre do coração, templo dos afetos. E ora a Deus, quer o chames Cristo ou Buda, Visnu ou Rama, Krishna ou Mithras, porque cada nome, representando um degrau da escada tão penosamente galgada pela humanidade, estabelece uma época em que Ele quis mos​trar uma parte de Si.

Na oração poderás entrar em comunhão com o Pai que está no secreto de todas as coisas e Ele te responderá com o Seu Amor criando em torno a ti e em ti a harmonia celeste do advento do Espírito.

A Esse advento prepara todo o teu ser com fé, prepara-te para te tornares tu mesmo oração viva, pulsante, operante, ardente como facho votivo.

Cada gesto então assumirá o ritmo de uma harmonia sagrada, porque a oração não será um ato puramente exterior e implorativo, mas constituirá uma emanação da vida interior que preparará, apressando, cada dia a mais, a descida em ti do Espírito Santo.

Somente assim poderá estabelecer-se entre Deus e ti o amoroso colóquio que não terá mais necessidade de palavras, mas desenvolver-se-á no magnífico vibrante silêncio que é a muda, inefável linguagem da Mente Suprema. Encontrando o sentido oculto da tua subida aos planos manifestados, poderás dizer:
"Dos profundos abismos onde reinam as trevas, vou em busca de mim mesmo, porque somente as esferas luminosas da verdade poderão saciar a minha secreta aspiração. Esse sonho do espírito me transporta aos campos infinitos que limitam os extremos confins do saber.

Aí tudo arde na Potência incriada que desce do Seio Cósmico.

Oh céu! Oh terra! Espaços fulgurantes de luz onde o Supremo Querer se exprime na infinita e harmônica sinfonia da vida.

No fogo destruidor das paixões, desencadeadas do obscuro desejo da carne, submergi a luz que me deste, oh Deus!

Eu possuía a verdade radiante, a essência pura, e quis o engano e a ilusão, e do reino do espaço caí na prisão do karma universal.

Acendeste o espírito vivente na eternidade das divinas esferas e já desci nas formas larvais do mundo, efêmeras quimeras de um ciclo extinto. Desde então o minúsculo grão da matéria encerrou em si a estrutura grandiosa da minha alma, que se agita na forma torturante e vil que a comprime.

Mas, teu Poder Supremo da Criação, meu Céu, meu Pai, dando-me o Teu hálito, deste-me também a Chama sagrada para purificar-me.

Oh Deus! Na infinidade do Teu Seio, onde estão con​tidas a ânsia e a dor, a luz e a esperança, como conquistarei a força de superar-me se o Teu amor não amparar a minha alma ?

Faz com que ela encontre o seu esplendor primordial no Teu infinito poder e superando os abismos tenebrosos, tempere a antiga sabedoria perdida.

Força original, Bem indizível, Ritmo harmonioso de toda revelação criada e incriada, deixa-me penetrar no Teu divino reino, onde cada gota de orvalho é uma dádiva preciosa, um brilhante de luz e uma lágrima do céu. Deixa que possa contemplar e compreender a inefável expressão do Teu eterno presente, prodigiosamente manifestado na primeira sinfonia da vida e, por essa luz, revela-me a Tua vontade, porque quero ceder no logo da verdade e iluminar e abrasar a minha alma.

E Tu, Mãe, substância invisível e soberana, descerra a porta sagrada do Templo a fim de que possa inebriar-me com a Tua glória e o Teu amor; atrai-me para os píncaros puríssimos da Verdade; e, com voz invencível, guia-me, através dos abismos dos desejos, para a luz imaculada do espírito.

Ajuda a minha frágil e humana força a superar os planos dos três mundos
, coma universal, para acender na Tua cha​ma o fogo purificador do espírito.

Mesmo na dor da minha existência, seguindo a trama assinalada pelo destino, quero viver em Ti e por Ti, oh, Criador, e, no palpitar do meu coração, participar da Tua infinita sabe​doria para sentir-me uno na vida una.”
O ETERNO CAMINHO

Mas como será árduo levantar o véu que te envolve, o véu do mistério que oculta em um mesmo símbolo divino o infinito e o infinitesimal?

Contudo quer um quer outro, fundidos no mesmo cadinho do criado, são mortificados pela mesma Augusta Lei, porque, se no infinito encontras o ritmo das forças construtivas que a realizam, na manifestação da vida encontrarás a mesma lei universa na abstrata realidade dos acontecimentos que a tecem.

Naquela lei se desenvolvem pouco a pouco os meios da tua expressão. Encontras-te a ti mesmo que, emergindo das trevas no conhecimento, cumpres a infinita série dos teus destinos; e são eles que, formando a imensa cadeia dos eventos, se traduzem na felicidade da vitória ou no amargor da derrota.

Mas no eterno caminho percorrido na perene busca de ti mesmo, no esforço interior de te encontrares desvelando o mistério do teu eu, serás ajudado pelos espíritos da Fraternidade Divina, descidos à Terra para iluminar os homens e ensinar lhes a religião da verdade. Eles lançarão a semente da qual surgirá a nova humanidade, para que o Esplendor Inconcebível se digne ainda uma vez de irradiar às criaturas humanas a Sua Inefável Emanação.

No hálito de Deus que te circunda e te compenetra te cria e te desagrega, se te revela e te foge, se aspiras ser filho da Luz deves afrontar o Kali Juga que tentará como sempre fazer triunfar a sua obscura vontade, ansiosa de embaraçar o novo ciclo.

Deverás por isso superar as provas que serão impostas para demonstrar que a divina sabedoria ilumina ainda a cente​lha primordial.

É necessário que traduzas em ato a lei do espírito eterno, mãe da Idéia, para combater o obscurantismo e ainda mais o fanatismo hipócrita, criando a futura história, fonte perene do impulso.

A essência indestrutível do teu eu deverá levantar a doutrina inspiradora da consciência, e a consciência operante transformar-se em consciência universal absoluta, criando a reali​dade concreta de um ser divino superior. Somente assim o teu pensamento encontrará aquela parte transcendente que está fora do tempo e do espaço e participará do eterno presente. Ao que não hajas realizado esses três aspectos da vida divina seres prisioneiro do tempo e do espaço e estarás sujeito às metamorfoses da substância.

Muitas vezes os mutáveis acontecimentos do mundo, sujeitos ao karma superior, transfigurarão ou retardarão o pro​digioso progresso da universalização do pensamento, mas, ape​sar das pausas necessárias, a humanidade se adiantará pelo eterno caminho para a via da unificação.

Será um inquieto peregrinar através das esferas perecíveis das ilusões, onde o amor deverá ser o primeiro ideal da tua Vida e a vontade a força soberana da tua humanidade.

E quando no segredo da vida íntima conseguires despertar a consciência, que é a repercussão de tua força incompreensível, desenvolverás as virtudes latentes que ligam cada ser ao Espírito Absoluto. Encontrareis a suprema realidade da evolução na lei da Vida, mas, sobretudo na lei do espírito e esta te impelirá a lançar-te no infinito mistério que te inunda, idealizando os sentimentos insolentes e realizando os valores adormecidos em ti. 

No perene conflito do teu espírito com a carne da qual, alternadamente, sois escravo e senhor, tenderás penosamente a restabelecer e a afirmar os princípios que, tornados transcendentes e puros valores, te acompanharão ao longo da trajetória da tua ascensão.

O desenvolver-se rítmico e constante da evolução cósmica no plano fatal das revelações imprimirá no teu espírito contem​plativo a visão unívoca da lei que nasce das amargas experiências da dor, da renúncia e dos inesperados desequilíbrios da vida vivida.

Aí encontrarás a marca fascinante do mistério divino das tuas origens. Aprenderás através do domínio vigilante e a constante posse de ti, a uniformizar-te aos poucos com a criação universa, porque as tuas aspirações serão as do inefável desper​tar da tua consciência no plano de Justiça, do Amor, da bondade, em um todo harmônico.

A pureza será a tua alegria e no bem absoluto encontrarás o princípio imanente da tua humana transfiguração e o triunfo do teu espírito.

Liberto finalmente da tenebrosa materialidade do não ser e do vórtice lamacento da involução, terás alcançado o superamento na absoluta realidade fulgurante do espírito “que é”.

Somente então o sopro do Divino Espírito investirá o cor​po purificado e a vida reflexa embora consciente da tua huma​nidade tornar-se-á o levedo da futura esperança do mundo. 

APOTEOSE

A Lei Universal que sustem, governa e guia toda a Nação tornou-se para ti uma absoluta certeza.

Já compreendes perfeitamente como essa Lei, dotada de uma perfeição suprema, semelhante a uma rede gigantesca, vibra dentro e fora da energia material, fazendo da vida uma realidade, e nessa realidade encerra toda a manifestação do Absoluto.

De fato, obedecendo a um impulso misterioso, as infinitas expressões da vida criam o corpo da natureza que oferece na sua verdadeira e eterna essência, a contínua revelação de uma prodigiosa harmonia, porque tudo está contido nela e no seu mutável rosto que, em perene sorriso, deixa intuir o milagre divino.

A vida Humana sempre em contato com a realidade interior do próprio Eu, a irradiante energia do sol, o fúlgido clarão das estrelas, o infinito dos céus com os seus resplendores de luz e a terra em todas as suas expressões e em todos os seus tesouros ocultos testemunham o augusto prodígio.
O sentido dessa divina harmonia o encontrarás sempre e em cada expressão, quer contemples as maravilhas antigas pedras criadas, esculpidas, plasmadas pela força do tempo, quer admires a misteriosa beleza das florestas, ou repouses na serena e perfumada paz dos prados.

E, enquanto o mais efêmero, o mais frágil dos aspectos parece te advertir que a esperança, renasce sempre de um mundo ignorado, mesmo se pareça de morte e de dor, nos oásis de luz semeados nos céus ou nas gotas de orvalho que agitam como pedras preciosas cada haste e cada flor admirarás, eter​na também na sua mutabilidade, a maravilhosa Obra Prima do Supremo Artífice. Essa fúlgida expressão criadora apresenta ao teu espírito a trama da grande Ida da vida que te revela a surpreendente história divina refletida na beleza miraculosa da natureza.

Esse milagre, porém, por estupendo que seja, não se traduz exclusivamente no prazer dos sentidos, mas vibra soberano no fluir da existência. Não reside apenas no brilhar das cores do mundo externo, mas na sua ordem maravilhosa, na resplendente realidade do seu oculto significado, porque tudo é um dom de Sua Infinita Bondade.

Tu és Ele mesmo, concebido pela Sua Divina idéia e expresso na Sua criação impessoal, para que nessa criação cosmogônica tu te tornes a manifestação impessoal do Seu poder.

Mas por quanto tempo a verdade da idéia infinita da impersonalidade de Deus ficou oculta no maravilhoso fenômeno da vida real que faz vibrar cada fibra do teu ser com o mesmo instinto criativo que lhe é transmitido?

Quem poderá afirmar que morrer não é na realidade vi​ver e o que os mortais chamam vida não seja, na realidade, morte?

Desde o início da sua milenar existência o homem vai se fazendo as mesmas perguntas "O que é o espaço, o tempo, a vida e a morte”?

Que resposta pode satisfazer essas interrogações? Onde poderás encontrar a solução do mistério se apenas Deus conhece o destino enigmático da Criação?
Quando a Suprema Vontade, presidindo o princípio e o fim de cada expressão, estabeleceu a duplicidade negativa do passado e positiva do futuro que representa na evolução do tempo um ligame incoercível que nenhuma força pode destruir, quer no bem ou no mal, o homem começou a plasmar a história do seu eterno presente de onde o passado e o futuro se encontram superpondo aos hoje, os ontem e os amanhã, a fantasia, a realidade. Porque só mesmo dos limites extremos de todos e de cada conhecimento humano ele pode viver a vida que lhe pertence.

Se não há nenhuma pausa no eterno movimento do tempo, que áudio significado pode ter para ti o amanhã, se cada dia do passado foi no futuro sempre o amanhã de ontem?

Surgido do nada, cada instante é perfeito porque mais próximo da verdade; é a sucessão dos átomos que forma a imperfeição para que nessa sucessão possas viver a dor, e a alegria, em uma síntese harmônica. O corpo espiritual tornar-se-á sempre mais transparente no círculo das gerações, merecendo a maravilhosa felicidade de voltar ao Seio Augusto do sagrado Mistério. Adquirirás a consciência de ti para celebrar o divino rito do teu amor por Àquele que retoma o esplendor fulgurante, no raio reconquistado na Luz do Verbo.

Nada é mais sublime e mais real do sentido superior de uma alma que realizando o seu divino despertar, contempla novamente em perfeita harmonia a Glória Eterna.

Tu és uma parte do Todo mesmo se a recordação celeste estiver sepultada nas profundidades ocultas do teu ser. A tua luz divina não é ofuscada nem extinta, porque se analisares bem os teus impulsos, perceberás que dela estão embebidos os tecidos da tua própria carne.

Encerrado na rede impenetrável do destino, o teu ser se debate infinitamente na busca penosa de si mesmo e, na ânsia de tomar forma, vai além dos tempos e das coisas, na imensidade da vida.
Mas nessa busca fatal não encontrarás mais do que espaços infinitos, onde surgem apenas as imagens infinitas como os sonhos e as estrelas, prisioneiras da Divina Senda.

Contudo, no silêncio supremo da tua alma, poderás encontrar o ritmo da grande harmonia, a voz do Supremo Querer, a revelação do Incognoscível.

Tu és um filho da Unidade Oculta, fazes parte da concepção universal, mas, da criatura abismal, perdeste o segredo do teu nascimento.

O fluido da luz desce no profundo de todas as coisas e por ti teve princípio o mistério da vida e da morte.

Os séculos percorreram os tempos, Gea se atormentou no despedaçamento das suas carnes e, para criar a vida, aba​lou os montes sob o espasmo do fogo, soçobrou os píncaros aprofundando as águas nos cegos mananciais do seu seio.
Tudo nasce da dor, porque tudo deve purificar-se atra​vés da dor.

E agora, se volveres os olhos e contemplares o infinito, na hórrida magnificência da sua augusta majestade, intuirás todas as dimensões.

Naquele abismo sem fundo flutua a voz mágica do silêncio, e a sua harmonia é a presença viva, imorredoura de tua mística sublime vibrando na eternidade onde rola a sua onda.

Tudo é tragado por essa imensa onda que exprimindo o tempo o dilui na quarta dimensão de todas as dimensões, isto é, num tempo será limites de passados e de futuros o qual, embora esculpindo com o frio e escaldante cinzel dos acontecimentos cada coisa, executa com o sentido perfeito de uma ordem estupenda as formas do criado.

Nessa ordem vibra a potencia do Divino, vibra a potencia daquele Querer que plasma cada espetáculo que te é permitido ver ou intuir, mas que tem sempre, se o souberes compreender, a força irresistível de uma revelação.


1ª.  — Religião instintiva	- idólatra	anímica


    2ª. —  Religião anímica	- moral	espiritual


3ª. — Religião espiritual        - consciente	cármica





FIG. 8 – Nebulosa espiral da Baleia
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FIG. 9 – Nebulosa espiral Messier 51
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AR — elemento elétrico ou sopro vital.





Fig. 7 Nebulosa espiral Messier 33
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TERRA – condensação da substância





Fig. 6 - Nebulosa  de Andrômeda
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FOGO — fogo criador material.











FIG. 10 – Amontoado estelar dos Centauros





1ª. Raça — Vermelha: Período criativo


Triunfa o símbolo solar representando o Fogo Criador.


 2ª.  Raça — Negra: Período do obscurantismo.


Triunfa o símbolo negativo da matéria nas sensações. Realiza-se a revelação do Verbo para sublimar o amor na vida e a ressurreição na morte.


3ª.  Raça — Branca:  Período evolutivo. Triunfa o símbolo da luz, a suprema luta espiritual do um para atingir o Grande Todo, da Sabedoria Divina na sabedoria revelada.





FIG.11 – Amontoado globular Messier 3





Fig. 5 – Nebulosa espiral Messier 81





Fig. 2 – Nebulosa de Órion








O DODECÁLOGO DA LEI DO ESPÍRITO





1.°) Ama a Deus de quem tudo recebes.


2.°) Ama o homem que é uma parte de ti no Todo.


3.°) Ama o teu corpo que é a expresso fatal da Suprema            Vontade Criadora.


4.°)  Ama o espírito que é a Luz Divina, partícipe do Absoluto.


5.°) Ama a vida que é a manifestação do amor de Deus pelas Suas criaturas.


6.°)Ama também a morte porque nela encontrarás a�        luz do EU SOU e a realidade do eterno existir.


7.°) Ama a luz, a sombra e as coisas criadas que fa�zem parte do ciclo da tua vida.


8.°) Ama o bem e compreende o mal Para superá-lo


9.o) Ama a dor e sabe sofrer em nome de Deus.


10.°) Sabe viver e morrer; não odeies; sê humilde, simples, bom e generoso; vitorioso só e sempre sobre ti mesmo.


11,°) Se juiz apenas das tuas ações; somente a Deus compete julga


12.°) Desperta em ti a origem da tua divina personalidade.





Microcosmos que desenvolve as suas expressões no setenário





ÁGUA - condensação das energias        líquidas e mágmicas.








ABSOLUTO
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Fia 3 — Nebulosa Messier 27





Fig. 4 — Massa globular na Lira





Criado que desenvolve as suas manifestações no setenário
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Fig.. 1 — Nebulosa de filamento da constelação do Cisne











Reflexos que absorvem as suas forças no Cosmos








� Por existir o autor compreende viver a vida terrena.


� Assim como a cada positivo segue-se sempre um negativo, ao Positivo Absoluto corresponde em primeiro lugar o Negativo Absoluto.


� SteIle Novae





� Sete dias de Brahma = períodos ativos de vitalidade criativa


� Sete noites de Brahma= períodos passivos de vitalidade estática


� Spin -- movimento vorticoso do eletrino.


� "Sapienza Monde Astrale", parte III


� Devas, gênios.


� A sete manifestações de cada cadeia são duplas porque existe para cada qual, um plano positivo e um negativo.


� O espiritual, o astral e o material.


� “No princípio era o Verbo...” (João 1.1)


� Por pré-cosmos compreende-se a zona da Luz sem Sombra, ou a esfera dos bem-aventurados existentes antes da queda do anjo rebelde.


� Istoé: Karma cósmico, universal, planetário, coletivo-social, familiar, individual e atômico.


� Da Terra.


� Não no sentido de força de inércia, mas de imobilidade.


� Isto é, do Centro de Vida ao primeiro átomo.


�Topografia do tempo. 


� O ditado "Nasceste sob uma má estrela" tem, portanto, fundamento de realidade. 





� Ver: "Sabedoria do Mundo Astral", Parte V, Cap. "O Átomo Energético-Permanente Material".





� Positive — como expressão da vida astral.


� Negativo -- como expressão da vida física.


� Negato-positron: com essa palavra o Autor indica a parte de matéria ainda menor que o pósitron e o negatron e ainda não individuada.





� Por Verbo, deve se compreender o Verbo imanifestado, por Logos o manifestado. �





� Pensamento = onda;  mente = válvula; cérebro = alto-falante.





� Por senciente o Autor entende a sensibilidade do carpo universal.





� Repetimos que a palavra "eternidade" aqui é sempre adotada em sentido relativo.





Ante-raça Raça 2





Sub-raça Ante-raça





Raça 1 


Sub-raça�



                    decadência e morte da raça 


apogeu da nova raça





             aparecimento da nova raça�             decadência e morte da raça





                  apogeu da raça


 aparecimento da raça�
�



� O Autor compreende como ante raça o estado intermediário en�tre uma racha que entra em decadência e a sub-raça da outra para a qual evolui.











� A Vontade Querente é sempre a força positiva, e a vontade querida é a força negativa.





� O Autor com Me quer significar o espírito eterno, e com tua personalidade humana transitória.


� Por "espírito-grupo", o Autor compreende todos os espíritos agrupados coletivamente em uma fé e tendo uma mesma religião.


� A união da natureza divina com a humana e a manifestação da Trindade revelada.





� Os planos dos três mundos são: o material, o astral e o espiritual.
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